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Grande Hotel Blumeno11u 



IJ) 
Diferente de todos 

Adapto-se focilmente 
o qualquer tipo 

de sanitário. 
Nos côres bronco, 

azul, verde, prêto, 
amarelo, coral, 

cinza prata e rosc 
À VENDA NAS 

CASAS DO RAMO 

t 
Fabricado com polistireno de 
alto impacto, imune à ação de 
ácidos e corrosivos. 

Não verga, não racha, não se 
de forma,é mais firme e sólido. 

Nova base totalmente lisa, sem 
vãos ou reentrâncias, com iso-
ladores de polietileno embuti-
dos. Facilita a limpeza, evita 
focos de micróbios. 

Garantido pelo fradicionoi qualidade 

l»EAL-$tandanl 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Departamento de Vendas 
AI, Sanlos, 2152 - 1.0 andor, conj. li - lei. 80-2155 e 80-2181 (Ra111al U ) 

f6brico: Jundioí - Esta do de São Paulo - Brasil 



DEPARTAMENTO: "MÓVEIS DE ESCRITORIO" 'i+ 

DIREITOS AUTORAIS N.o 1192/59 
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DECORAÇÃO - MÓVEIS MODERNOS 

GALERIA DE ARTE 

RUA MARTINS FONTES, 205 - FONE : 3?-8248 - SÃO PAULO - BRASIL 



repelente de água na alvenaria 
A nova proteção invisível para f a-
chadas, paredes e muros externos. 

Todos os materiais de construção estão sujeitos 
aos estragos causados pela água de chuva, parti-
cularmente os materiais de revestimento e decora-
ção, como concreto, rebocos, pedras talhadas, tijolos, 
ladrilhos, blocos de concreto, pastilhas, estuque, pin-
turas de cimento, de cal, de óleo ou emulsionadas. 

O repelente de água, REPELAQUA, evita que a 
água penetre nos pequenos poros da superfície, 
seja por fôrça capilar ou por ação de chuvas tor-
renciais. Ao ser aplicado em construções protege 
tanto as .estruturas novas como as antigas. 

APRESENTA AINDA AS SEGUINTES VANTAGENS: 

• Controla a eflorescência de sais O Protege contra o desgaste e a 
solúveis (salitre) erosão. 

• Conserva a beleza e a limpeza • Evita as infiltrações de água. 
dos edifícios. • Econômico 

• Aplicação fácil. • Grande durabilidade 
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Departamento de Silicones 

São Paulo: Ruo Formoso, 367 - 30'? andor - Fone 33-5171 
Rio de Janeiro: Rua Aroujo Pôrto Alegre, 36 - 4 '? andor 

End. Teleg.: UNICARBIDE 

Nome .................. ............................................ Cargo ......................................... . 

Rua .................................................................................................................... . 

L ::o'.;:; •••••••••• •··••·····••····.·.·••····.·•••·••••••••••• • ~:.:·:~;;;,;~ = = J 
' S-5560 

Em nosso folheto "Proteja a 
sua casa contra as intempéries" v.s. 

encontrará Informações 
de talhadas sôbre êste produto, e poderá 

verificar como é fác!l e econômico 
proteger a sua propriedade 

eflclentemente. Solicita mos 
preencher o cupon anexo e enviá-lo 

hoje mesmo. 

silicones 

Oa termos REPELAQUA e UNION CARBIDE 
do marcas da Fábrica da Union Carbide Corporation E. U. A. 



CONJUNTO RESIDENCIAL DE PEDREGULHO 
PAINEL DE BURLE MARX 

VIDROTIL 
VENDAS: 
SÃO PAULO: 
RIO DE JANEIRO: 
S A L V A D O R (Bahia): 
R E C I F E 
PORTO ALEGRE : 

5/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Br'lgodeiro Luiz ARtônio, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cobrai, 8 - 1 .0 andor - Fone, 2850 
ODILON AGUIAR . Edifício Phoenix Pernambucana • 9" and . • Fonts, 6428, 7671 e 7681 - R.am. 46 
MILTON CARLOS BOHRER • Rua Pinto Bandeira, 364 . Fone: 4043 



• a mais moderna gráfica 
a servico da indústria e do , 

., . comercio 
Em suas novas, amplas e modernas instaluções, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos altamente especializados, a GRÁFICA 
MARTIN! S. A ., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPÊCTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORÁRIOS 

CARTAZES PROPAGANDA DE LABORATôRIO~ 

Solicitem a presença de um representante da 
, 

GRAFICA MARTINI S.A. 
Trav. Brasíio da Luz, 388 -· (Sto. Amaro) - Te. 61-2112 (Rêde interna) - São Paulo 





Seis novos padrõe 

Além de acrescentar novas possibilidades decorativas à extensa linha 
de Vidros Pilkington (catedral, impresso, canelado estreito e largo) êstes 
novos modelos, cada um com seu grau de opacidade, proporcionam 
um vasto campo dt aplicações funcionais. Para informações completas 
sôbre os vidros impressos Pilkington, escreva ao nosso Representante: 

N. CROOKS, PILKINGTON BROTHERS (BRAZIL) LTD. 
AVENIDA VENEZUELA, 213/219 - CAIXA POSTAL 2075 - RIO DE JANEIRO 



le vidro i1T1presso 

PILKINGTON BROTHERS LIMITED 

ST. HELENS, LANCASHIRE, INGLATERRA 

Fabricantes de todos o, tipos de vidro para estruturr,u 
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PARQUE , 
8AiNEARl0 

HfJTEl 
TROPICAL GARDEN 
TEN IS - BAR - BOITE 
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 



MÁQUINAS PARA LAVANDERIAS 
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Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a fj • 
nalidade do estabelecimento a que se destina 
Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer com· 
premisse 
Máquinas em aço inoxidável de ótima qualidade e aca·· 
bamento esmerarlo 
Garantia contra r1ualquer defeito de fabricação 
Serviço completo de assistência 

CALANDRA MOO. B-16 - 1 rolo da 1,60 mts. 

MÁQUINA DE LAVAP. . MOO. DUPLO 85 - Capacidade 90 quilos. 

EXTRATOR CENTRiFUGO - ~/.od. Gigante. D,hmetro 1 n,. 

CALANDRA MOO. G -4 - 4 ro!o, de 2 50 ,,,:s 

COMERCIO E INDÚSTRIA 

Rua Clélia, 98 - T el. 62-1721 End. Telegr. CASTANHO - SAO PAULO 

REPRESENTANTES 
RtO DE JANEIRO - Alfredo Rodrigues Ferraz • Rua México. 119 - Gr. 1809 - Fones: 42-5529 e 47-3835 
BELO HORIZONTE - Emílio Gaissler & Cia . lida. - Rua Curitiba, 767 - Caixa Postal, 195 • Fone: 2-3049 
PôRTO ALEGRE - Ary Vicente Boller - Rua Pinto Bandeira, 350 - 1.o and .• s/5 - Caixa Postal, 2.751 
B L U M E N A U . - Emil A. E. Kammer . Rua 15 de Novembro, 1.360 ( fundos) - Caixa Postal, 393 
C U R I T I B A - Com. Representações Cunha Lida. - Rua Monsenh,1r Celso, 211 - Cj. 602 - Fone: 4-8443 
V I T ó R I A - Conrado de Oliveira Neves - Rua Saturnino de Brito, 829 
S A L V A D O R - Gastão Sampaio , Rua Miguel Calmon, 37 • 8.o and. - s/ 81 - Fone: 170.t 
R E C 1 F E - BADE - lnsta1,,ções e Comércio Lida .• Rua Velha, 352 - Fone: 3122 
FORTALEZA - lima e Albuquerque - Rua Barão do Rio Branco, 910 e 914 . Fone: 1-3430 - Caixa Postal , 24 
8 E L é M - Miranda & Cia. - Travessa Campos Salles, 101 • Fone: 4827 • Caixa Posta l, 264 
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..;:=t~-o ''CREDI-LÓIDE'' PROPORCIONA OS SEGUINTES BENEFICIOS : 

A passagem é válida por um ano e no eventual caso de aumento 
de tarifas você não pagará qualquer acréscimo. 

• O "CREDI-LÓIDE" facilita em 10 meses o pagamento da viagem 
sem juros e sem taxas. 

• Qualquer que seja a viagem, as tarifas são as mais bai-
xas da aviação comercial brasileira. 

• A viagem mais tranq~ila e sere~a que se po~e 
desejar. Excelente serviço de borao nos conforta-

veis quadrimotores "Douglas Skymasters" ou nos 
"Curtis Comander". 

• Tudo isto assegura mais dinheiro para 
as despesas em terra, para compra de 

!em branças, para o proprio orçamento 
doméstico. 

. . . : . 
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PARA FORMAS DAS LAGES DE CONCRETO, ALUGUE AS 

LONGARINAS FIX 

ECONOMIA DE DINHEIRO E TEMPO 

ESPAÇO S LIVRES E OUTRAS VANTAGENS 

* 

NEO-REX DO BRASIL LTDA. 
RUA JOAQUIM FLORIANO, 737 - TEL. 8-2126 (REDE INT.) 
ex. PL. 7221 - END. TfLEG. "NEOREX" - SÃO PAULO 

--------------- - ----



DURA 7 VÊZES MAIS! LUMINOSIDADE 4 VÊZES MAIOR ! 

Consulte o Eletromar, que dispõe 
de serviços técnicos os mais efi • 
cieotes, poro indicar-lhe sempre 
o melhor solução poro o seu 
problema de iluminação. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Desde logradouros públicos, até os ambientes mais fechados, 0 
iluminação fluorescente é sempre o solução ideal. A Eletromor pro-
duz grande linho de tipos de aparelhos fluorescentes, onde você 
encontro o modêlo que se adapto exatamente oo seu coso . 

ELETRDMAR 
ElETROMAR INDÚSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA S/A. Concession6rios Westinghouse Electric lnc, 

Rio . S. Paulo • B, Horizonte Brosílio • P. Alegre· Curitiba ·Salvador• Recife. Belém 
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Revisão 
de 
Brasilia 

Ir.discutivelmente, cabe e é necessária, uma revIsao de Brasília. Não nos referimos a nenhum inqué-
rito sôbre os gastos e os desperdícios, os desvios e as especulações feitas . O que interessa a esra 
publicação é que não continue a ser produto de uma "ditadura arquitetônica", a construção da ci-
dade, ainda mais que não se révelou nada de eficiente, de notável, r.a colocação da questão soo 
tais termos, pelo govêrno anterior. Por mais qualificado que seja um arquiteto a soma de poderes 
que lhe for transferida deve ter limites de molde a permitir que outros arquitetos trabalhem, tam-
bém, na construção de uma cidade, que se destinaria a espelhar a arquitetura da segunda metade 
do século XX, no Brasil . 

Entregar essa expressão de uma arquitetura a um homerr. só, embora ele seja um arquiteto de no-
meada como o sr. Oscar Soares Niemeyer Filho, será, sempre, cometer a injustiça de encarnar r.essa 
pessoa "toda a arquitetura brasileira", o que começa não sendo verdade, nem a história, nem ;i 

presente, ocasionando, pois, uma deformação nos valores com que se deve l idar em arte e ciência 
que se incorpora, como nunca, à vida da coletividade, ser.do a arquitetura o que é - a organização 
do espaço para as atividades humanas. E se o fato geral assim se reduz, a projetação dos edifícios, 
na unilateralidade criada como condição de conceo tiva, não poderá mesmo, deturpada na origem, cor-
responder a uma confluência de sensibilidades e inteligências que, com suas soluções e sua arte, 
pudessem oferecer, ao panorama vrbâno de Brasília, a luz de sua ciência ·e de sua concepção mui. 
tiforme, mesmo dentro das contingêncies do Plano Piloto. 

Já se tornou claro, para a maioria dos que estudam o problema de Brasília, que esta cidade está longe 
de adquirir uma feição humana ... 

Pois que se proceda, imediatamente, a uma rev,sao do que se deve considerar a problemática de Bra-
sília, levantemos os seus índices de deshumanização para substituí-los por outros, mediante os quais 
a cidade se torne cordial e acolhedora, e r.ão esse mausoléu do qual todos querem fugir, por não 
sentirem prazer nenhum em morar nela. 

Há, na linguagem do carioca, um anseio muito grande por uma moradia humana, que se cifra na ex-
pressão "morar g,ostoso", condicionada a vários aspectos circundantes da habitação, que o faziam 
fruir da cidade maravilhosa, na soma de bem estar e prazer, de despreocupação e amável consonân-
cia com a paisagem e com a gente, sem atritos internos e externos, sem problemas. O Rio de hoje 
deixou muita gente sem possibilidade de "morar gostoso', pelos problemas de crescimento, pela so-
ma de serviços públicos deficientes, pelas injunções de toda a ordem que desvirtuaram a cidade ca-
rioca . 

Mas Brasília não deveria oferecer problemas aos seus habitantes, e, entretanto, ainda não há habi-
tantes em Brasília, mas pessoas que lutam para ha bilar nela, contra todas as condições adversas que 
se lhe apresentam. 

E' preciso uma revisão de Brasília, e como o sr. Oscar Niemeyer dissera, antes das eleições, que 
"fosse eleito quem fosse, no dia 31 de janeiro ele deixaria Brasília com o presidente que saia", é 
estranhável que ainda ali permaneça, sem ter no lado como as coisas mudaram à sua volta, e como 
todos esperavam que ele cumprisse a sua promessa. 

Afastando-se o sr. Oscar Niemeyer, de Brasília, é o momento para a rev,sao dessa obra feita, ata-
balhoadamente, antes que seja tarde para se proceder a possíveis reformas, antes que seja neces-
sário reconstruir, em lugar de continuar a construir. 

Sabemos que existem muitas dificuldades econômicas e financei ras, que se opõem à continuação .de 
Brasília, no ri tmo de teimosia em que colocou as obras o governo anterior, até deixar o seu "cabe-
ção" esculpido lá. como lembrança auto-glorifica dora, de que r.ão há memória no Brasil. 

Mas será preciso, por economia mesmo, cuidar de Brasíl ia, e, poss1velmente, cuidar da Cidade Livre, 
para que não tenhamos a aberração da "favela" crescendo impunemente, com tudo o que ela acar-
reta de deterioração humana, ao lado da cidade que não é humana ... 

A revisão de Brasília, que estamos sugerindo, não é uma derrubada dos edifícios do sr. Niemeyer, 
nem a colocação de um telhado, normando onde as coberturas em lage estejam deixando entrar 
goteiras destruidoras. A revisão que sugerimos é um estudo sôbre as necessidades a preencher, ar-
quitetônicamente, para que o funcionalismo não seja colocado nesses edifícios caprichosamente ord,~-
nados, a golpes de martelo. 

Não há outra solução para Brasília f6ra da revIsao a ser feita - rev,sao que se pode exigir total, 
ou seja uma revisão dos projetos, da construçiio, do funcionamento. Mesmo quanto ao urbanismo, 
o responsável pela Novacap tem obrigação de assessorar-se, cercando-se de dois ou três técnicos que 
lhe favoreçam o trabalho a realizar nos próximos cinco anos. 

A revisão de Brasíl ia é um tema prático - pode-se e deve-se dar a uma comissão de arquitetos e 
urbanistas, fóra dos quadros até agora utilizados, toda a liberdade para verificar o que há e o qut 
se deve fazer, hierarquizadamente, para corrigir tudo o que permanece errado em Brasília. 

O prefeito da Novacap, no que cor.cerne ao paisagismo, parece-nos que começou acertando ao pedir 
a Roberto Burle Marx que intervenha na cidade e lhe corrija a triste nudez. O notável arquiteto-pai-
sagista ainda não apresento-u suas sugestões. Mas temos certeza de que Roberto Burle Marx não po-
derá trabalhar sob a censura de Oscar Niemeye,. 

Inclusive Roberto Burle Marx poderia participar da revisão de Brasília, sob o ponto de vista urbar.ís-
rico-paisagístico, que é a sua especialidade, embora agora o que é preciso é concertar o que foi feito 
e preencher o que não foi feito, de maneira a não se chocar com a realidade morta da mais modar.1a 
cidade do mundo. 

Ou se faz a revisão de Brasíl ia, ou não se faz coisa alguma para corrigir esse núcleo da cidade, 
que para o futuro acompanhará, em seus desenvolvimentos, a triste situação já conhecida, e que 
não tem defesa, sob qualquer aspecto. 

O Brasil não pode conÚnuar ostentando uma arqunetura apenas "fotogênica",..:· .. , .: 



Construir com 

\osso relatório mostra a di, isão e a 111ui-

1iplicação ele ct1bos. 
O cubo deve ser ('Onsideraclo 1jaráhola, ,. 
tratado como realidade. A d ivisão e 111111-
tiplica~iío são interprelacl,n corno send,, 
processos da proximidade imediala do 
\ 'ÍVO. 

/\ divisão <' ampliação do c11bo ,e cl,í, p:i,·:1 
l iii:á-lo i1 funç,io e tfrniea, que resultam 
do uma incumhência arcruilC"tônita. Dcsi~-
na-se a divisão e multiplicação como pro-
tesso ilf" forma, <' a in<'Hntbência da arquí-
lclura, c·omo processo de função. Enten-
de-'Se por processo de consln1~ão a Irei i-
ça espacial, o chapramcnto e a conslrn-
ção variável. A técnica de constrnção é 
mencionada tm r(•latfío <·orn os sis tc-mas 
rlrsmon1áveis para construções de exposi-
ções variáveis. Os cubos serão divididos 
ao meio. Prefere-se a divisão em trê,, 
quando um problema mais fácil pode ~er 
,oi ucionado atravfs desta divisão. 
Da divi,ão ao meio resultam (·ubo,; q1u• 
,e tocam no C<'lltro. Na divisão tríplice 
forma-,e 11111 cubo no centro. Pela di, i-
são ao nu•io, só S<' obt<;rn um cuho c-rn• 
trai. dividindo-o duplam!'ntc <' com a C0lll-
hinação dos l'ubos llll'dianos. NPstc !'asn 
a divisão tríplice r<'V('la-sp to1110 sendo 
um processo 111ais simples. A ,rparação ,la 
for111a e da unidade 11»ll<•rial <'Ili uma ra-
vidad,· 1· sua delimítnção, <· a l'l'iaç:io de 
11111 es1>aço lin1i1aclo, d(•vc srr pri11C'ipn l-
111en1c consid!'rado, c·o1110 o nasC'i111en10 d·, 
arq11itet1u·a. 

HÃBITÃi" 

cubos 

De:;ta divisão (h1 nnich1cle ori~inal forrnn-
sl' quase qur 101almPn1e, a problemática 
for1nal da nrcp1 i1~111ra. As delimita~õr-s f'-i· 

patinis de n111 ruho t'n (·ontram-sc- C'l11 r<'ln-
ções bonilas <' leii:iveis. As 3 suprrfkirs, 
Pltl 11arc-s pandt•los, mo~lrarn rorn sua di-
, ísão (' r(• la(.'fio n C"streila li~acJo da divi-
são mrdialla ,, lríplicf'. Quando r111 1ôd:is 
a'S divisÕPS a fi~ura f•Xl<'J·na do cubo st• 
oh~rrva, a mul1iplira('io se 1orn3, c·ntií,>, 
llllHI aventura irriqnieta. \ ia de- rC'g:ra, a 
11111liipli,·aç~o ,·eali:rn-sc rm d1·lrrminada 
forma da cluplifica~ão. que 111ostra certns 
pan1klas para a divisfo 111ediana. Com 
uma C<'rta seqiil'ncia dPsla dupl ificaçiio, a 
forrna íinal r(•suha, tambt~m, num r11ho, l~ 

111\ste cubo complewrn-sl' de nrnnl·ira aii:ra-
cbívl'I o <·11ho divid ido ao meio e o 111111-
tiplicado. São i111111wras as pff3sihilidad,·, 
<il' mulliplif'ação dr 11111 <'Ilho. Quanlll 
mais lilwral forem obsen adas as concli-
<.:Õt•s sob a~ quais sC' rf'aliza a lnu1~forr11a-
ção, lanto mais fanlásli('a ~r torna a for-
rna. Porém, <~ ('Ollllllll a todo:; urna ni1ida 
relação para a forrna b~ísica. Transfornw-
5<' o totlo, 11·a11:-..Íornrn-sc- n rPl.-1ção da~ par-
tes, mas a partl' (.'Ili sí ~e (·on~e1·va. Peln 
d11plifi('aç,io d!' 1·11 ho,; não s(' poclr al<'an-
c;n1· Cf'l'l as fornrns, formas C':O-la~, qtu• 11e1n 
se1Hpre po,k111 st'I' n• laeionada, c·om as di-
\Í:-iÕr~ df' tuna ha~(• ((tHHl1·nda. A divisão 
de 11111a supei·íície l' n <•oht'rlura dr· <·<~rta' . .; 
parles 1·011, 1·11hos Í' 11111 proc·esso Psprc-inl. 
Du pi i fil'aÇÕ<·s sôhrl' 11111a ;,11 p1•1·fic·it> <I ivi-
dida n'V<' la111 -s(' r·orno 11m j,11(0 clt> m11lii-
p l il'id:icl<' clifl·r,·1wiadn. 

Material gentilmertte cedido pelo 
"Bauwew·, Ullsteinverlag, Berlim., 
36-9/60. 

llá 11111 fato comum a todns l'Sll'S procf's-
,os: o Todo l' as parl<'S clê,;l<' Todo, ficam 
cnquanlo sr tralar de li~a<:Ões formais, en, 
1·rlaçõc-s bc-m visívt~is. A divisão e a n111l-
1iplificaçãn d!' <'Ilho~ ,: um proc·rsso que 
não 11r-eessita un1 problc1na de con:,trn<:ãn 
('Sf)('Cintizado dr arqu itPlurn. ~I od ific-açÕC's 
d;t forrna, rrgulares ou ir1·r~tdares, sin1p!r-; 

con1J)licadas, expontânr-as (' sistc-1náticti"', 
tem sua i1nportância prúpria. Co1no arqui .. 
lCltn·n, êstrs procr~~os ,:;r tonrnrn sÕnlC"n l<.• 
interessante,, quando s,io li /\:ulos <·om in-
centemenl<• a 11m p1·obk111a ele- construção. 
O proble111a <k 1·,lns1,·u~ão, cm primeir,l 
lu~ar, ,"- o humano. Por<~n1, o humano ,~ 
11,ídtiplo e ,lificilnw11tc drtt'r1ui111Ív('L Sr 
o h umano pn•lf'IHl<' tornnr-sc problema eh• 
f'onstrnção, ('ntiio drve clt-,·idir-se, d!',,,. 
conc<·nlrar-s,•. O humano, Qlll~ at·titou for-
ma, pode unir-·.,c- corn a fonna arquitc-tô .. 
nica. S(' a fonna lll'{)Uil('IÔnica qniZ('l' Sl' I' 

uma t•XJll'l'ss:io essencial , de, c o prnble111:1 
de conslruc,:fto, l'lll primPiro lu~ar, roncPn -
lrar-sf' ~ôhn· o ess,·n,·ial. O prlH'l'ssn da 
r t>flc11.iío cio · hu 111n110 ,ôhrc o cs5!'11rial d<'-
~ig:namos no relatóri<l conto sendo pro~ 
:•f'sso funciona l. 
Fo1o~rnfias pnbli,·adns lll'Sll' a1·1i1:o npn'Sl'll• 
1a111 u1n projelo para ~tand:,; para c, po...,i• 
çÕ!'.< t' III <•onj111110 <las firmas ela lndú~tria 
quí111 i<·a e 111att~riai-- 1,i·tifil"iais. O h'nla t'\'-

1.11, sôb1·l' 11111a ha.«' qnndrnila 1ôd11s :t< 
..;11hs1ftn<' ins quí111iC.'as t' fü\ nrnt1;riu~ :u·1i .. 
firiai s~ aSl'-itH <'OUIO U'.:1 c•~pH(O~ l)Ul"ll l)S t''· 
positOl"P~; dt•vt•n1 st•r nri-nnjado:-- dP tnotln 
1p1i• se 1or1H'1n dt• 1na1't' i l."i\ l'·qiii\'.tlt·ntt• vi--
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,/ l,1 1,1 

1/ / 1/ 
L,, 1/ 1/ 

Divisão, e dup li/icação de um cubo. 

s!veis e acessíveis. A orientatão deve p:u-. 
t1r de u m centro comum. A solução do 
problema: o desmembramento da base 
realiza-se pela divisão med iana em ITêfi 
grupos funcionais. A solução definitiva se 
dará sôbre a d ivisão tríplice, para deter-
minar os acessos ao centro de distribui-
ção. 
Alguns objetos executados não são con-
dizentes com os projetos. Não foi possí-
vel observar uma concordância entre su-
perfície básica e altura de construção, e 
as proporções de medidas planejadas. 
A divisão ou multiplicação do cubo não 
soluciona os prob lemas da treliça espacial. 
"-os pontos de junção dos espaços multi-
plicados aparecem, claramente, as cone-
xões crí ticas. Os motivos do problema 
ficam na divisão da unidade formal e ma-
terial, na criação do espaço limit~~ ... n'ío 
como idéia, mas sim como realidade. 
A multiplicação do cubo conduz â uma 
duplificaçã-0 de barras, como tr eliça espa-
cial, que deve ser compreendida apenas 
como conseqüência formal. A colocaçã,), 
origina nos pontos de junção num trata-
mento homogêne-0 do espaço, paredes in-
ternas duplas e paredes externas sim-
ples. 
O deslocamento da delimitação do espaço 
para os eixos do material, cria r elações re-
gulares dos espaços. Porém da multlpli-
ceção com as medidas do eixo fàcilmentc 
origina-se a impressão de um setor de 
um Todo infinito. ' 
As junções de espaços encontram-!'e já in-
d icadas nos eixos. 
Mas nem a multiplicação com as medidas 
externas, nem a com as dos eixos, sati3-
fazem. A treliça espacial ainda forma uma 
bela unidade de espaço e delimitação eij-
pacial . 
E' conhecida a problemática resultante da 
col ocação das delimitações verticais e ho-
rizontais. As diferenças interiores e exte-
riores ton1am-se nítidas. De maneira ne-
nhuma, nem por meio de elos intermn-
diár ios, podem ser apagadas. A primeira 
divisão formal e da unidade material rea-
lizada, a criação do espaço delimitado, 
tem suas conseqüências forma is. Os pro-
blemas do chapeamento encontram-se no 
cubo na junção de chapas horizontais e 
verticais e no desenvolvimento dos pon-
tos de ângulos. 
O construir variável recebe seu sentido 
verdadeiro através da capacidade de mu-
tação e desenvolvimento <lo huma'ilo. De-
senvolvi mentos essenciais são raros. A 
exiiçência por variações me parece menos 
n ecessária do que inquietante. Esta, po-
rém, não é solucionável com modificações 
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Projeto: Walter Kuhn, Hannover 

Colaboradores: Hans-Joachim Steiner e Paul l<owstein, Hannover 

/ / / 
/ / / 

1/ 1/ 1/ 
l,1 1/ 

1/ 1/ 1/ 
L,, 1/ l,1 

/ / / 
/ / / 

,,,v ,/ 
1/ 

1/ / / 
1/ / ~, 

Em cima: Divisão de espaço. Dividir e dividin em uma parte. Dividir e 
combinar. - Abaixo: Divisão de superfícies. Superfícies divididas e não 
divididas. Divisão tríplice do espaço. 

,, / / ,, ,, / 

[/ [,/ [,1 
I/ ; ,, 

/ [,/ / 
1/ / / 

Duplificação segundo métodos determinados, com 90% de torção em adi 
ção a tôdas as superfícies do cubo. 
Superfície quadrada dividida, uma parte ocupada por um cubo, quatró 
partes com paredes de cubo. 

/ / / / / 

> 
l.l l.l V f7 1/ 

/ 7 / 

V 17 1/ 
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Cubos ruio dfritlit/os. () Pspaço /imilluln. 

Super/Í<'ies dividida.• e niío <livitlidas. l'at•ilhão ,le Pxposição ,/11 firma Fr1111: Cloutlt AC 

Dividir e combin"r (Colocaçiin 
t/p mú1•Pi.,). 

11 - 1-;,1<•111111 Pm cubo, rom lt.r1111r11 tle 3 mt.,. 

Dii>i.,,io tle uma Sll/)l'r/icie. ( /)p. 

1er111i,111ç,io ''" e.<pt•,,.mr11 ,fo p11-
ri•tlt•), 

/, - Divi~üo em ,/oi., 1• t>m trP., (l'lu11w ti,• 1•.trlllfo). 

HABITAT 

a 

1 1 
1 1 

H-F\-

1 
1 - -.--J· 

Colo11i11 . 
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Dirís,io <'Spacial de 11111 cubo. 

Cubo., duplic"dos. 

Di,•idir <'Ili s11per/íci<'s aber/(l.s e feclwclas. 

6 

1 
1 1 H-1 1 1 

Dit•idir e combinar V<'rtic"lmeutP. 

Dir•idir e excluir parlPs. 

1 1 - -
. . - -

/)•1phc«r ettt rd"ç<Ío à bct•Ps q11r,-

dradas. 

1 

Dir-is,ío e exc/11.siio 11<• parte,. 

arquitrton 1cas:. Para dC"s, iar a necessidade 
da l'Onstrução variável do dcsenvolvimen• 
to !Penico rcsulta mais tlo prazer da cx-
pPriência ti-cnica, do que ela nccc,;sidad•• 
humana. 
\ 11111 l'llifício cl!' cxpos,~ao faz•SC míst»r 
a exigência para el,•nH•ntos de construções 
,arián•is originacl,i pela necessidade oe 
construção c demolição rápida sôbre ,u-
prdícit·s de forma <' tamanho variados. 
O, modelos ocmonstram ligações aparafu-
sadas e encaixadas para construções va• 
riáveis de exposições. Da atuação cm <'011-
junto de partes metálicas e de maclcir,,, 
resultam O'S ~istcmas rígidos. 
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l'avillrão de ex11osíção da /írma Tork·ret Gmbll, Rss,:,11, Ale111w1f111. 

C11bos três vezes duplicados. 

C11bos com s11perfícies fechadas e abertas. Separação ao meiu. 

f'al'ilhão de exposição dr1 fir11rn Kautfwl A 11, llalstrd1a111111<1r, S11écia. 
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/J11pli/icm;ão e combi,wçiio de cubos atrc11·és dos mi>todos mo.~traclos 110s dese11l1os (lboiYQ. 

S 11111d <le <'xposiçiio da /irmr, Reiclrlrold Chcmie IC, Hamburgo. Vista dn entrada do 
saio interna. 

l 'ista do ângulo do mesmo stand. 

Dupli/icação com mi>todo prr-
est<1belecido. 

a 
1 

a a a a a 
1 

a a a a a a 
a a + + 

1 

a 1 
1 

a + + 

1 1 1 - - + 

. 1 • - - + + 

8 

J un,<;ão de porte~. 

1 
1 
1 

1 

Dir'isão e colocaçiio de s11p<'r/i• 
ci('.Ç. 

-- ,--· ..:..·1· 
,~.: .:U 

- 7 

Colocação de uma super/inc num 
ritmo reg11l-ar. 

1 1 . 
1 . . 1 

1 . . 1 

1 1 . 
HABITAT 



HABITAT 

r 

Divislú:, numa &uperfície quadrada e colocação 
dos cubos nas beiradas. 

Stand de exposição da firma Spiegelglas AC, Criinenplan - Alemanha. 

Vitriries e as.,entos do stand acima. 

9 



Colocnçãn do ntelii,. gr,rages ,, residências, 11w11a .superfície rlh-ididu 1111 IIIC'io. 

OfatrilJ11ição 11•111w pl1111•a, diri<lid11 em três pti:-l<'s . 

10 

- - - + 
1--- r---- - ........ 

D 
,1 - l 'istn do ateliê. 
B - l' is111 das garages. 
C - / 'ista das rrsidêncius. 

10 

1) 

12 1) 

Pl,111tns: .1 - Ateliê, B - Garages, C 
Residências. 1 - esrritório, 2 - aieliê , 
3 - corredor, 4 - garages, 5 e 6 - -
colaborndore.s, í - banheiros e ff'.Cs , 
8 - cosi11!w, 9 - visitas, 10 - li_ving, 
11 - riL-rmitório, 12 - crinnçns estar, 13 
- dormitórios crill11ç,1s. 
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CUBOS DIVIDIDOS E DEPOiS DUPLIFICADOS 

7 
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CUBOS DIVIDIDOS E DEPOi'S DUPUFICADOS 
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A 

l 2 

3 

4 

HABITAT 

5 

MÉTODOS FORMAIS E 

ARQUITETóNICOS 

I. 2 e 3 - CmMtruçtío ('.<pacial, d11JJli/icu• 

<;1ia dv., ntl,o., cum 111,•didus entre t•ixo., 1• 

1u•ri/éricos. 

Construção com JJloca.,. 

('/C. ) . 

/ tipos l-:Un1t,•1, 

J " 5 - Cor~trução C' dupli/icaçiío d" 

11111 cubo, c,1111 placas lwrizo11t11is r 1•er• 

tkuis. 

13 



l/{,todos /01111ais ;, r,rq11itetôrrico.,. C:l'nstruc;,io rnricíi·el pefo tluplificm;1io n,rirít·<'I do., c11b,,,. 

/>ar-ilhão de• <'Xposiç1io dt, l11orµmra Cmb/1, \/1111iq11<• e K11s10 Cmbll, llmrot·er, . lle1111111ht!. 

14 HABITAT 



.., 

TÉCNICA DE CONSTRUÇÃO, 

Sistemll parfl uma cc,11Mrnçéío Vflri<Ív('/ de "stfl11ds" par" ('xposiç,ío. 

HABITAT 

Conexões 11u•tâlicll.s e conexões para para/11safi.e111 " co11,/,iw1-
ções rle marleira-metal, ( Treliça., ) . 

15 



Pr<>c<'s.rn de forma depois da separação Pm trê<. 

Processo de função: Ordenar de um modo 
vi.~ível de um centra de mercadorias e 
grupos espaciais. 

Stands eu> expos,çao da firma Anorgana, 
CmbH. ,Hunique e Kuslo Lt<la. Hawiover, 
Alemanha. 

16 

Processo de formas após n divisão me-
diann. 
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1 

2 

-~--r"""'""".,,.__. > -.:N?"'Yi • • L~..i:t 
• !'.!: 

I=:~-f--.::;.;.~~'f--.-_ • 
' 
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D 
J 

3 

' , 

2 

4 

7 

5 L c::::=:=1 _J 

1) Visu, tia pttrle externa ,lo sta11,l tle 
e.Y-posição da Salrr rf/erke, l'illi11gen., Aln-
11umlrn. 

2) Visu. da parte intenw rom distribuição 

para salas ,le con/erê11cia e est,ítlios. 

3) F1111ção em esquema: 1. 1 ·.,,. apm·e//io.•, 
2. Orwir e teMar. 3. E.,paços, -1. Centro 

tlistribui<lor. 

4 ) Processo tlC' forma: diuisíío ml'llimaa t/11 

.wper/ície b<isica e colocm;cio tle dl'IN111i-

1u11l11.< partes. 

5) 1. Ce1atro di.<trilmitlor, 2. E.,pa(·o.<, .'/ . 
Ap11rdl111111i>nto.<, 4. l'i,lros. 

17 



Plw,tn par11 11111 moe/Mo: dit"isüo 111edi111111 em 1111rn p/111,ta p11ra 11111a c-i,fode, ori,,11111-
1t1da poro 11111 centro ,/e admini.,trm;:üo, c1,lt11ra e ,/e ,lfrer~õn. />roje<;:rio e ei:H11 / 11.• 

ll'r11l do mu/í,lo. 

Fotógrafos: Kurt Julius Ha.1nover 

Werner lyrmann. Coloni .:i 

Walter Koster Berlim 

Edgar Lieseberg, Hannovet 

18 

f".,t/lllºlllll t/11 /Jfat1 'li 11 1 /J~O/JO!"((ÍO ,/r• 
l::!O 000. 
/. l'lr,110 f!r11111t1rlo ct'11•r11l. :! . Edifício pn• 
ru 11d111i11istr11<;1io e c11lt11r(I. 3. C11111pos w~-
,.,, 1·.,port1• e jol!os: 1 J'la,w~ 1(rt1t11(1do,: 
., C:11,as d,· 111or1uli11: () Carag<•s e loj,". 

Ruas. 

LJ D 
. . .... : :. ::::::::::.: .· · 

: : : ·::: :: :: 6 

D [] ......... .... , .... ...... . 
:::·:::: :::: :: :::::::::::: 
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Vistn geral do conjunto. 

Residência 

Na cidad(' dr Cu('rnavaca foi 
urna residência nurn 1errt:>no 
dimensões e- Qt1<' gosa de um 
panorama <lado por vulcões <' 
T<'pozleco. 

em 

cons1ruid,1 
de grandes 

magnífiM 
pelo mon1e 

Aproveitando a topografia irrf'gular cb 
lerreno, logrou-sf' urna solui:ão arqvi1e1ô-
nica favorável f', df' arôrdo 1·om o rnrio, 
determina ((IH' o vol11rnf' da eo11s1r11i;ão sr 
localizará na parle da frrfll<'; com isto lo. 
grou-S<' urna p<'rspf'c tiva mai'~ ampla do 
jardim cl<' Qllf' cl<' q11alq11C'r parte do in-
lC'rior da rasa. 

Todos os elrm1•nlos da rri·epção, h ahitaçêío 
e sC'rviços ÍiC'aram localizados numa ~<> 
t1nidael<' e <'111 um só pavimf'nlo, C'slaiulo 
alojados üni,·,11n<'t11e c-111 segundo nÍv<'I, 
três dormilórios eorn ba11hc•iro, e dois l<'r-
raços I i gados 1•ntrC' ~í. 
"°ª entrada da c·asa, há t1m jardim ,·0111 rs-
prlho d'ág1rn, sendo q11t· o espa<:o 1: rock:1-
do C'lll 11·ês bulos pot· passarrla·, ligando-,<' 
rorn ês1r~ o hall dr 1lis1rib11i<;iío que Sf' 
prolonga 1111111 1·orrrdor dr c ireulação <1t1<' 
c·onduz aos dormit,írio.s, a um banlu•iro " 
a 11111 c~11íd io <Jllf' lc·m c·orno con1in11ai:iío 
um lrrr:1~0. 

HABITAT 

Cuernavaca, México 

Na {'nlrarla do hall encontra-se um muro 
de pedra ele Cuartón de Guanajuato que 
S<'l>ara o pálio e qu{' se prolonga com uru 
1crraço que domina o montr Tcpoztcco L' 
os vulcões: st•rvindo de uniiío ao 1>átio, a 
sala d{' jantar encontra-se 1111111 jardim in-
1crno que possuc iluminação dirC'la lo-
~rada por urna vrncziana na parte supL'-
rior. E~l{'S dois apos,•n los l'Stão construi-
dos sôbrc t1ma laje- va·sada cll' concreto de 
qua11·0 111f'tros, (!IH' dá l11!,(ar, cm sua parte 
haixa, a 11m t1•1-ra(O robrrto (flH' dom ina o 
jardim post!•rior da <·as:1. ;\ sala dr jant,11· 
dá acc-sso i1 co:-.inha e t1 sala de <·aít.~ eh 
rnanhã, o~ cprnis se c·o111unica111 c·on, a ln-
vanderia (' o q uarlo clr JJffssar: li !,(ado~ a 
t>slcs, C'Stií situado o pavilhiío de SC'rviço, 
onde C'Stão os qt1ar1os dos rmpn'!,(mlos e 
11m drpnrlanu'nlo ,k portaria, composto cJ,, 
snla tlr janlar r 1·s1ar, dorntill)rio, banhei-
ro ,. l'osinha. T1ulo islo r1wonlra-sr scp11-
1·1ulo da ~araµ:,~111 parn <·itu·o autornÓv('i~ ,.. 
do q11m·10 d,· d1·s1Jl'jo JHlnt IIH>V<'i~ d,• jar-
di rn, por 111f'io dt· 11111 muro cl,· pl'Clra la-
vrada d!' rn 111os arrt•clondados: 1odn a nni-
dad,· f'St1í ro,IPacla JJOr v1•111•:t.ian11s, <' s11:1 
la!,(!' 111' co111'rf'IO a 1rnrl'lllf' lf'III l<•x111rn mar. 
11•l11dn. 

arq. Carlos Reyes Navarro 

Sôbrc o lado c,qucrdo rlv jardim e cn('r.1-
vado num terraço d{' piso ele pedra qu~ 
Jlat'lt' da unidade onde C'3tiio os quartos d,, 
vC'slir, f•nrontra-sl" tlfll areo de forn1:1 
ovoidal, cslando li!.(ado prlo piso de pcdra 
i, 1'11trada da casa. 

Junto ao arco l' a 11r11 lado cios cpiartos d,· 
vc-slir, J.waliza-se um 1rrraço eohrrlo, para 
jugos. 

\ 'úrios foran1 os n1atf•riais d<' <'Ollslrn-.:ü,) 
c-n1pn'\µ:aclo·,.,: assim, a part.'dt' dn e·ntrach1 
do hall qt1l' sc-p,ll'a o p,ÍI io f' ondt• se situa 
a cscada é 1·rcobnla d,· p,·dra Cuartón 1k 
C11anajua10, lrabitlhacla: a <'Senda ,: ele 
!'Strutura metálica t' os dc-~níus são de uma 
pri:a de 1111ukira lrabalhaila: a parede q1w 
S<'J"n·a o 1·01-r('1lor 1· do hall, são ck p1•dnt 
nr-µ:ra; fiualtnl'nll', 1odo!-! o:,; banheiros "R~o 
d,• mosaieo i1alia110. 

Devido ao j11rcli111 q11<' rock ia a t·asa, os 
inlrrion·s 1la lll('Slllll !(OZHlll (lp lllllll prr-
ft•iln ilu1ni11a<:ão, n:,;sim <·omo o~ ruatr•1·inis 
c111111·«'p;lHlos C' sr11 a<·nhnn1<'nto n'·~11lim·,1111 
lllllll ro11j 111110 nrq11i11•1iini1·0 d,• llSl)l'l'IO St>· 
hrio t• t'1t•~n11lt", ndf'{1Uado no n,, .. io Hl lla 

bi1'111(• <'Ili tpll' foi p rojrtado. 
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r. 

Planta geral da residência. 

I' ista da t?ntrada do jardim . 
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Outro fl.ipecto da e11trada com escadarta. 

A elJ/rlllfo do !rali. com muro ,le pedra Cuartón, separa11-
doa ,lo pátio. 

Piscina. 

HABITAT 

Escada de estrutura metâlit-a com dt>graus de mfü/eira. 
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Fachada. 

Residência "El Pedregal", San Angel, México 

A caractcrist1ca da arquitetura no loteamrnto do Pedregal de 
San \nitel, :\léxico, é a de aprowitar ao máximo a topografia 
do terrrno. Assim, trmos numa i-uprrfícit' de qua,e 3.000 metros 
quadrados, o projeto desta rr>idência atl'mkndo à, m'rl's,idad,·, 
do programa e tratando de obtt•r o mdhor partido po,,í, el da, 
desi1malclade-s topoj?ráficas C(lll' apre,enta, a. 
Estando situado no fundo do t1•rr,•no. for,1111 di,po,to, ,l.'u, apo-
sentoi, nos ní,·eb mí-dios, locali~ando o pátio e a biblioteca por 
cima dr um arco, o qual foi proj('tado para ,ah-ar uma decaída 
do tl'rr('no que com <'rge cm bai"o duma cn"l'ata e ele um espelhl) 
d'água. 
,\ ~ala de jantar 1•nt•ontra->1' num ní, ,•I mai, bai,o, comuni-
cando-se com o pátio po,terior. .\ ,ala d,, jantar comunica-a<' 
com a co,inha. que possue uma p<'qucna cli,pt'nsa <'. com a sala 
de café da manhii, qu<' d:í ari•,.,o ao quarto de scn it;o com seu 
banheiro; assim fil-am êles co11111ktame11t1' ind,•pendl'nte, do resto 
da t·a,a. :\Iediantt' uma pt'qu,•ria t'>cada pa,,a·,e da sala de cafl' 
ela manhã ao hall d1· di,trihni~õt•s do, dllrmitórios que se en-
contra s<'parado do pátio por uma chamim; que sen t' dt' apôio, 
que .: forrada por Iambrís de madeira trabalhada. "\ o mesmo 
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hall está situado um prqucno jardim interno como elemento de-
rorati,o, qul' contém uma t'ntrada de luz indirNa no teto. 
O priml'iro dormitório é o de hospedes que ,I' encontra no 
fnnrlo da ca,a, com St'U banheiro próprio, tornando-o indepen-
dentl' dos outro,- dormitórios. O se!(undo dormitório foi projt'-
tado na parte anterior da residência t• possui' um pequeno quar-
to ele , estir e o seu banheiro. E,te aposento tt•m saída para o 
jardim por um terrato. O, dois ti·m pi"o de parqut'l, assim eomo 
a ,;;ala d(' r,tar <' a de jantar. 
E,ta casa foi prevista para uma futura an:ipliação que constará 
de mais 3 dormitórios, dois banheiros, uma sala ele costura ,. 
um quarto ele n~stir. Tal amplia~iio será apoiada em colunas 
ele concn•to, sôbre a eh•,atão ela, rochas, coloeando, em s.-11 
ní, el inferior, a garage para os automóveis. O jardim que ro-
deia a casa, t'ncontra-se traçado de maneira qut' foram aproveita-
dos todos o~ meios, como conjuntos tle rocha» e desigualdades do 
ttrreno, obtendo-se as,im espelho, dt• água e !(ramados que oít•· 
n•cem à ca,a maior beleza plá,tica. 
\ respeito cios materiai, empregado,, procurou-,e usar a<1ut'h•s 
que maior rralce deram ii casa, dentro do ambiente característ ico 
cio P edregal. 
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a) bali com jardi rn e ar111á-
ri os 1>ara casacos, 

j) dispensa, 
k) quarto de serviço, 
rn) lavanderia, b) sala separada elo hall pe-

la chaminé, 
e) bibl ioteca, 
d } sala de jantar, 

terraço, 

n) terraço. 
Futnra am11liaçiío: 
3 dormitórios, 
2 banl1eiros 

quarto d,· vestir 
sala ele costura 
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e) 
f) 
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l,) 
i) 

dois dormitórios, 
dois hanhl·iros, 
eosinha, 
sala de cafl~ da manhã, 

garagc e entrada cobcr,a 
para :rn•omóvei~. 
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Dois aspectos da fachada. 
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l'erspectiva, maquete. 

Teatro Municipal e Centro de Arte, em Santos, S. P. 

Espera-se que Santos tenha agora o seu 
Teatro Municipal. Ao mt>nos, já foi en-
tregue à Prefritura o anteprojeto da ca-
sa de espetáculos, de autoria do arqui-
tt't0 Oswaldo Corrêa Gonçalves, com a 
colaboração dos arquitetos Julio Katins-
ky e Ahrahão Sanovicz, e de Aldo Calvo 
na parte técnica. 
A comtrução cio Municipal é de fato uma 
exigência para Santos. O antigo Coliseu 
não aprrsenta condições acústicas satis-
fatórias para o i::ênero declamado, e nem 
veio t('ndo hoa conservação, a fim de que 
permanccl:'ssc acolh edor para o público. 
O Independência, depois de curto serviço 
prestado ao tt•atro, transfonnon-st' em ci-
nema, negócio mais rendoso. Ao que se 
comenta. o anúncio dêle, corno teatro, 
visava apenas auferir vantagens, conce· 
didas pdas p osturas municipais. O auditó-
rio do Centro Português prestou 011ma~ 
colaboraçõe-s ao II fl'stival Nacional clr 
Teatro ele Estudantes, por exemplo, mas. 
pelas próprias exigências da coletiviclacle à 
qual pertence, não pode ter aproveitamento 
prrmanente. A condui<ão é Sf'mpre: Santo5 
está mal servida de casas de t'spctáculos. 
e a única mant'ira efetiva de resolver o 
problema é pr op iciar o seu aparecimento. 
Se uma Preff'itura des!'ja voltar-se com 
serit"dade para as qut'stõcs rulturai~, o pri-
meiro pa~so é a oferta de um local pró-
prio, oncle po1;sam st'r abrigadas as artes 
do espetáculo. 
Como não l'Xistcm, em Santos. edifícios já 
dedicados a manifcsta,;ões t'Specializadm;, 
o projeto de teatro deveria prever salas pa-
ra outras atividades afins, criando-se as-
sim um centro artístico. 

24 

O terreno reservado para o :\Iunicipal de 
Santo\:! situa-se no cruzamento da avenida 
\na Costa com a rua Alexandre Hercula-
no e a avenida General Francisco Glicério. 
constituindo a praça do Expedicionário. 
Preferiam os arquitetos reunir as diver-
sas atividades num único bloco, sem es-
paços internos abertos, t'm concorrência 
com a praça maior. Informa o memorial 
de\Scritivo que "a preocupação foi inte1:,Tar 
o edifício na praça existente, consen·ancl•• 
portanto as caractcrísti<"as urbanas atuais". 
Qualquer das rua, ci tadas permite o aces-
so a uma plataforma pouco elevada, onde 
se l ocalizam as bilheteria\:!, a administração 
e a via para a sala de espera. A "plata-
forma, prolongando-se até o jardim la-
teral - parque ele cstacionamrnto - a 
ravalciro ele 11111 espelho d'água. forma a 
base natural de uma rscultura e se inte-
gra no agencia1111'11to visual da praça". Em. 
hora a apreciação arquitetónica propria-
mente dita seja da competência da crítica 
ele arte, não escapará ao leigo que o pro-
jeto, na parte formal, se liga ao do;; Tea-
tros Oficiais de Brasília e ao do Teatro 
Castro A lws de Salvador. 
O edifício tt>rá destinação múltipla: eispc--
táculos de teatro, de bailado e de opera 
de câmara: exibições de fitas de arte; cx-
posi,;õcs de artes plásticas, em salas es-
pecialmente pre,·istas para a mostra de pin-
tura, escultura, gravura, desenho e arqui-
tt'tura, bem como para conferências; e 
uma escola de bailado. 
Do ponto de vista do teatro, interessa so-
bretudo a solução do problema palco-pia. 
téia. Aldo Calvo, considerando a plurali-
dade de funções elo imóvel, procurou de-
senhar um conjunto flexível, em que as 

arqs.: Oswaldo Corrêa Gonçalves . Julio 
R!oberto Katinsky • Abrahão Sano-
vicz 

Cenotécnico: Aldo Calvo 

mais diversas expcr1encias sejam permltt· 
das. Sem recursos mecânicos muito displ'n• 
diosos, poder-se-à passar da cena ital iana 
para a formã elisahctana, ou para o tea-
tro múltiplo, em que trê-s palcos, funcio-
nanclo simultânl'amt'nte, permitt'm a re-
presentação sincronizada. A f\cxibilidad!' 
admite ainda a passagt'm para o tt'atro de 
arl'tta, instalando-~c- uma arquibancada no 
palro. l'nquanto a área d(' representação 
pa,,aria ao lugar da Í0"1$a coberta da or-
que::.-tra. 
PrC'viu \Ido Calvo a construçiío dC' un, ci-
dorama clC' c0nC'rl'to armado, com o obje-
tivo dt" alcancar all(nmas vantagC'ns: per-
mite- êlc o uso total do <'Spaço cênico, fa. 
u·ndo-s!' a circulação na ~rC'a exterior; 
com a l',trutura fixa. obtém-se completo 
isolamrnto arústiro, a::sim como o ele luz 
( o cirlorama dr lona c- o de compensado 
não of c-rC"cern ess.a nlf"Stna ,rarant ía~ SC'ndo 
ê-stc ,íltimo, arl!'mai,, mnito dis pendioso, 
no H'll si~tcma m<'cânico) : l' o concreto 
participa. assim, da própria estrutura do 
Ll"atro, diminuindo o c-nsto da obra ( sus-
tentam-se, com êlc, os andares superiore.; 
cio imó\"CI ). Tratado tecnicamente o ci-
clorama sen·c como concha acústica está-
vc-1 do teatro, e benefiria tamb.-m a au-
dibilicladt> da platéia. 
.\s climrnsõcs no palco ,ão as mais fayo-
rávcis para o teatro de comédia. Ilá qua-
tro linhas de reguladores, destinados a 
dar íll'xibilidade às montagens. A abertu-
ra normal elo palco é de 10 m. Pode-se 
re,;luzí-la, porém, a 8 m., bem como am-
pliá-la a U m. A profundidade até o CÍ· 
clorama, é de ]O m . Fechando-se a fossa 
da orquestra, contudo, atinge-se 15 m. São 
essas as condiçõc, comuns para o funcio-
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itamento do palco. Mas a abertura total dos 
reguladores importa no aumento da boc11 
pare 20 m. Não se podem desejar medidas 
melhores para os gêneros previstos de re-
presentnção. Utilizando-se no desempenho, 
os palcm; laterais, a fossa coberta e o palco 
romum, a encenação pode espraiar-se por 
uma área de 450 m2. • 
A fim de ser mais facilitado o aproveita. 
mento do palco, previram-se dois gira-
tórios, tendo cada um 6,50 m. de diâmetro. 
llá espaço lateral, também, no caso de se 
querer instalar, no futuro, carros ceno-
gráficos. 
Sugere debate mai-s amplo a lotação da 
platéia, que é de 600 lugares. Para um 
teatro municipal, em quc um dos objeti-
vos prf'cÍpuos deve ser a democratizeçã,, 
da cultura, a pequena capacidade é sem 
dúvida contraindicada. Dificilmente podem 
~er cobrados preços acessíveis numa sala 
reduzida, já que a renda não alcançaria ci-
fras compensadoras. Daí a costumeira di-
visão dos antigos teatros de ópera cm pla-
téia, balcões e galerias, tendo o frequen-
tador desta última, apesar da longa distân-
cia do palco e da visibilidade deformada, 
ao menos o consolo de não privar-se do 
teatro, por ser o ingresso acessível à sua 
bolsa. 
A opção por uma platéia de capacidade 
menor encerra também certas vantagens. 
Mesmo os lugares das últimas fileiras 
oferecem ótimas condições para o pú-
blico, evitando-se ainda o desagradável 
hábito da separação em categorias finan-
eeiras, resquício de uma sociedade de 
classr-s. Com a soei a lização dos nossos dias, 
tende-m a desaparecer as marcm; classistas, 
sobretudo nas iniciativas dos goven1os 
realmente democráticos. Para o ator, uma 
sala menor facilita a comunicação com o 
público, tomando-se muito mais denso e 
autêntico o desempenho. Para o teatro de 
comédia, em que os lugares vazios trazem 
inegável esfriamento da representação, a 
platéia de 600 poltronas tem maior possi-
bilidade de estar sempre lotada. E, se es-
tiver, rl'presentará lucro C<'rto para ' ,prnl-
quer cspetáculo. A desvantagem da irn-
possibilidacle de preços menos acessíveis 
deve ser compensada pela Prefeitura, .com 
uma política inteligente de popularização 
do teatro. As iniciativas das r ecitas popu-
lares, os auxílios aos elencos, os ,ilugueis 
a preços convidativos são caminhos para o 
barateamento do ingresso. 
A integração das várias artes, num mesmo 
edifício, repri:-senta outro fator cultural 
ponderável. A colaboração dos diversos 
setores trará benefíd os rccí procos. Podt}-
se imaginar que algumas exposições com. 
plementem o valor eduC'ativo do espetá-
culo, como tem acontecido no feliz en-
tendimento entre a Escola de T eatro e o 
Museu de Arte Moderna de Salvador. Pa-
ra as exposições, o projeto reservou o se-
gundo pavimento do imóvel, com as rc~-
pectívas áreas de administração e sanitá-
rios. 
A sala de espera do tf'atro, localizacla jun-
to à platéia, t.-m vista para a praça e a-
brange, visualm.-nte, a sala ele l'Xposições, 
com qual se liga. Acham-se na sala de 
espera o bar, a chapelaria e os sanitário$. 
A fim de faC"ilitar o controlP da entrada, 
previu--se outra via <f., acc-sso no m1tseu: 
o elevador, si tuado na parte latrral do pré-
dio. Sc-rv(• cJ,, tambt:m à escola de bailado, 
rujas dc·p,•ndêtwios se localizom sôbre a 
platéia. 
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O esquema que divulgamos é ainda urn 
anteprojéto. Para a construção do Teatro 
Municipal, devem certamente ser cumpri-
das outras exigências, de acôrdo com a 
legislação específica. A encomenda do 
projeto técnico a um profissional compe-
tente como Aldo Calvo é garantida de que 
a Prefeitura deseja dotar Santos de um 
bom teatro, que preste. serviços à popula-
ção (não nos pronunciamos sôbre a part<' 
arquitetônica, por ser matéria especiali-
zada). Temos o direito de reclamar, ape• 
na-s, conhecido o anteprojeto, que a cons-
trução não fique retardada pelos numero-

Parte anterior, maquete. 

A preocupação de Aldo Calvo, ao dc91J• 
nhar a parte técnica do Teatro Municipal 
de Santos, foi permitir a mnior flcxibilidn-
de possível nas mont.agens. O primeiro es-
quema deveria ser o de um teatro tradi-
cional,, de proscên.io, em qLLe n pnlco é 
Ptu-iqLLecido pela existên~ia de dois girató-
rio.~, de 6,5() m de diâmetro cada um. Vé-
se, n..a gravura, a possibilidade de LLliliza-
ção de ampla área que se estende até o 
cidorama. 

Ao invés do envolvimento do e.spectador 
pela ampliação da área cemca com os es-
paços laterais pode-se .simplesmente sec-
rionar a montagem em três palcos distin-
tos, chegando-se à forma de run teatro 
múltiplo. As <liversa.s cenas,. com ceno-
grafia independente, permitem II sincro-
nização do desempenlw em três áreas di-
versas. Por olllro lado,. pode-se utilizar 
separadam.ent,e cada tuna dns áreas, com 
o objetivo de facilit(lr II mudanç.a de ce• 
na sem perda de t.empo. 

sos entrave& burocráticos responsáveis com 
frequência pelo abandono das melhores 
iniciativas. Santos dispõe de recursos fi-
nanceiros, e ainda não d esenvolveu as 
atividades culturais, apesar das tentativas 
de seus numerosos grupos amadores, por 
falta de amparo dos governos ( o Festival 
das Companl1ias Profissionais, promovido 
pela Comissão Estadual de Teatro, com a 
colaboração da Municipalidade, é uma ex-
ceção animadora) . Está é a oportunidade 
que tem a Prefeitura de colaborar efetiva-
mente para o desenvolvimento cultural 
de Santos. 

Uma dm idéia& essenciais das casa& de 
espetáculcs modernos é a maior comu-
nicabilidade ('ntre palco e platéia. A fim 
de transmitir perfeitnmente o texto,, o 
ator precisa aproxirrwr-se do público, en-
volvendo-o quanto possível. Esse pres• 
suposto estético é combatido ape_nas pelas 
teoria.< brechtianas. No Teatro de Santos, 
A klo Calvo resolveu esse problema pre• 
vendo a µos.si bilidnde de 1Ltilização da& 
áreas laterais, rodeando assim a repre-
sentação, em parte a platéia, o que lem-
bra ainda a forma elisabetan.a. 
Urn teatro completo não poderia pres-
cindir hoje de 1trn teatro de arena. O 
Teatro de Santos atende ao reclamo com 
um artifício pouco dispendioso: os ato-
res representam sôbre a ampla fossa CO• 
berta da orquestra, in,<talando-se uma 
arquibancada rra área normal do palco. 
O desempenl,o se faz assim para diw.• 
frentes - a comum, da platéia, e a da 
arquibancada, que se levanta por zun me-
canismo simple.<. O palco fica cercado p~-
las platéias menos nas duas áreas laterais. 
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..\1EMORT \L DESClllTlYO 

Yisando suprir a drficiênria rrprrse111:11la 
prla ausência rh· local que ronccntre a ati-
Yiclade ruhural da cidade, no moml'nlo 
dis1wrsa, a Prefeitura \Iunicipal de Santo, 
propõe a ediíicação de seu Teatro :\luni-
cipal, complemrntado por locais para r \.-
po,ii;ão de artl's pl;í,t icas e l'scola dl.' 
ballt•t. 
O l--Stuclo do problt•ma prlos arquitl'tos, 
le, ou-o, às l'onsidera~ões seguintes: 

O proi:rama, amplo. <k\'erá emoher: 

a) Teatro dr C:ornC:clia Tradicional 
h) Ballet 

d Üpl'ra de 1·âmera, qur ,e dr,en, oh1·111 
rm palco ronfornH' e~quc-rna: 

-~-- -- -
d ) Tl'atro Elisabl'thl•ano (Shakc-spean•a-

no). no qual a área de represent:u;ãu 
rodt•ia cm pari(' a 1>la1{,ia: 

r) Teatro 11111ltiplo, com trê,, palco, ,i-
multâneos rc-pn•,t•111anclo-se <'<'nas sin-
c-ro11i1rndas: 

f) Teatro dr \rrna, onrk o palco <' n·r-
1·,ulo p1•la, pl.it,'ia-: 
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g) Scs,ões rinematográficas ele película, 
de arte: 

h) Lorais para nposição dc artrs plástica, 
- J>inturu, escultura, gravura, dt·srnho, 
arquitetura, bem como prrlrçõrs sôbrr 
artes, feitas por especialista,. 

O lrrreno para êstr fim, situa-sr no cru-
zam<'nto da \ venida .\na Co,la ,-0111 a nw 
\lcxandre Herculano (' \\'enida General 
Fran('i~ro Glicério, !'on,tituindo a Pra~a 
do 1-:,,wdi,·ionário r um 
i:randt• "-J),'ço u,·hano. 

O 11ar1ido adotado foi o d,· reunir toda, 
as a1ivid,ul1•s num 11ni1·0 bltH'O, ,1•111 ,.,. 
pai;o, intt·rnos alwrto, que ('oncorreriam 
con1 a prn<;a maior. 

'-
I • 

.\ JH'eocupac;ão foi dl' integrar o edifício 
na praça l',istente con,n,·ando portanto a-
!':tracterí:,t i!'as urbana, aluais. 
A"im, , inelo por qualqurr das rua:, men-
cionada,, a1ingr-,r uma plataforma pouco 

ele, ada, onde '" localizam as bilhetrrias 
elo Teatro, administração I' acesso para 
a ,ala <ll' esprra elo Teatro. Esta plata-
forma prolongando-se até o jardim lall•-
ra 1 ( parque de !'Slacionamento), a cava-
leiro dr 11111 (',pêlho rl'água, forma a ba-
se natural dr uma rsrnlturn e sr integra 
no agrnciamento , isual da Praça. 
\ -,.ala ck C:,p,·ra, jun10 à platéia. al<-111 d,· 

gozar ele ampla \'bta para a prac;a é b,·-
nefiriaela por p,: din·ito duplo, ahrang1·n-
do visualn11•1111• a sala ele rxposição co111 
a qual 11·111 ligac;ão direta. \a ,ala de ,,,_ 
prra ltH':olizam-,l' ainda o bar, d1apt>lari,1 

,anit..írios. 
\o ,ri:u111lo pa,imenlo ,itua-se o local ,lc 
,·,1H»içÕl·s ( \l 11>eu) c·om ,uas n•,prcti, ,,s 
árt•a~ <h~ adrnini!'ltrac;5o r- !!i-anitário~. 
Poclr-sl' tamb,:111, a1in1dr o museu clin•ta-
mt·nte 1>or mrio de 1·kvador, localizado na 
parti' la11•ral do prc-dio, <·0111 al'l'sso Jll'ln 
jardim. E,ta ligação , ertiral, Sl'r\ r igual-
nwntr à r,cola dr Ballet, localizada ,ôhn· 
a platéia. ,\ e,rola d1· Balll'I é provida ri.:: 
iluminação r , l'ntila,;ão zl'nital. 
\ parir 111,•cânira do teatro foi projetada 

<·0111 ampla cai,a para o pal1·0. ondt> sr lo-
c;il iza todn a trama do nw,mo. hl'm como 
a, coxia, latl'rai, 1>ara de,locamento ck <'l'-
11,irio,. O palro ,er.í JJrO\ ido dr dois i:irJ-
tório'S para trora instantftn.,~a dt• cc-nário-;. 
\a parti.' po,H·rior do palco lol'alizam-s,· º" camarins. O forro ,. as paredl·, ela pla-
1,·ia - c1ue conta 600 lugarr, - si•rão 
1ra1ada,- para ,r obtl'r um irranch· n•mli-
llll'lllO tH'I.IStico. 

\ ,•,trutura ,-othtillll'-,e d,· 6 grandl•, \ i-
i:u, CJU<' ,uporlam a, !'arga, do l!'lhado ,. 
parcialmrnte ela lagt' do museu, ch•,rar-
rl'i:ando na parede do riclorama e ('111 
!'Olnna~ !'mbu1idas na parrde dr fecho ,la 
JJl:itC:ia. \ lai:r da ,ala dr rsprra clesranc;a 
si,hre vii:as em halanc;o, d,· sec,ção vari,í,·l•I. 
acompanhando o forro da plataforma cle 
.-n1rada. 

E111 1n·t•.di1nt.~n.: .. iona111<.·11t11 t'Ícuiado, (':--1n~ 
\ iµ:a, l''-<'Cl..ltacla, ro111 rom•reto protrndido 
clt•,·crão ter 1,50 x 0,50 m1-,.. ele src·ção 
aproximadam('lllC. 
() crrramenlo da:, área, 1; frito pl'la, ,lua, 
,•111pcm1, la1rrais I" por parcch-, dr vidro 
pro,·ida, de gn•lha, de alumínio para pro-
t1·c;ão l'0nlra o sol. 
(h ar<111i1e10,. rompn·1·111h•ndo o raráll·r di-
namop:i:·ni,·o c111e t·om certr1<a 1,•rá o ,·difí-
t·io para a l'11h11ra d(• Santo~, 1>rot·ura111 lra-
duzir o espírito qu1· anima a artr cont,'m-
porânea e a arq11i1rtu.ra bra,;ileira 1111ma 
forma rompacta r homogênra <1uc po~-:i 
l'\.primir o nos;o comum an,!'io de I"'º• 
ercsso. 

Sábato .lfagaldi ("O Eswdo de S. P,mlo") 
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Pla111a de si11111çúo. 

/'(l('l,ada pri11cipal 11oroes1e. Foc/111da p, ,terior s1ufoe.ste. 

/'(1(:/wcf,, lateral nordeste. Fac/111da latc'f'<1l s111/1w.,tc·. 
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Per&pectiva. 

Corte longitudinal. Carte transversnl 

Cobertura. 

1' ista do foyer. 
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Considerações sôbre boteis 
arq.: Hans Broos, Blumenau 

Quando os hot,'is comcçaram a exigir ll 

capital de grupos financeiro·s e SQcieda-
dcs, muclaran1 o~ métodos cio plancjamen-
10 e da clircçiio. 

o hotel clássico o proprietário era o rea-
lizador e dirigente que sujeitava ao sr·u 
julganH'nlo a formação do prédio, o S!'U 
funcionamento, inclusive ó ambiente; no 
hotel moderno as decisões são consequên-
cia da capitalização. 
A exigência primária do capital é o lucro, 
cuja estabilidadc e continuidade são lan-
10 mais seguras, quanto mais o empreen-
dimento sc basear num planejam<·n10 qn" 
incluc· a maior parte po~sívcl do., fatores 
de inf\u,.ncia à sua economia. Baseia-se 
na aplicação de resultados de !>xperiência 
hoteleira, resultados de estatística c rle 
1>esquisas no ramo mercantil e arquitetô-
nico, visando conseguir sirnultâneamen1,• 
com a maior eco11omia possível, atração 
arquitetônica e o mais perfeito funciona-
mento. 
As gra11dcs rêdc,; ele hotéis, corno o "She-
raton, S1aller, Ililt on" e outros são exem-
plos de ap'licação . O Hihon internacional 
clono, em 1958, de 35 hot<-is com 30.000 
apar1amc11tos rm Lodos os ponto'S de aglo-
meração turística a1rav<-s do mundo ob1ev(' 
no mesmo ano um lucro de 14% . 
O plancjamc1110 inicia-se com a clabora-
~ão do projeto que, quando claro, com 
concentrada disposição dos espaços, 11aran. 
le o bom funcionamento. 
A parte de maior importância, sob ponto 
de lucro sr caucnla em 70°<, do LOlal. 
A c,qula padrão, o apartamento tipo, por 
ne.ce"Ssidade de economia nas clespêsas dr 
('XCcuçiÍo, é dimensionado ao confôrto elo 
hóspede slandarcl, prevendo-se para os exi-
gentes uma certa quantia ele apar1amen1os 
ele luxo, cuja área e organiza~ão se de-
duzem do padrão. 
O Prc:-sidente ela Associação ela Iuclús1rh 
Hoteleira do Brasil em São Paulo, anali~a 
o hóspede standard da seguinte maneira: 
"O índice de frequência em Sfo Paulo 
corresponde à 70º~ de hóspedes indivi-
duais e aproximaclamentc 30% de casais 
e famílias. Cêrca ele 80% viajam com fins 
comer-riais e os restantes com fins turís-
ticos, anotando-se ainda que êstes, com 
rnrnor permanência no hotel. O hotel de -
penderá da maior frequência elos homens 
tle negócios, que são os elementos bá~i-
eos elo movimrnto. 
\ êstes dever.\ ser ofcrreicla a l10sprda-
gem por prêços razoáveis, rlcnlro do pa-
drão de ronfôrto moderno. Como os pre-
ços das diárias estão em função elos cus10~ 
de construçiio, êstes deveriío ser limitado~ 
ao necessário. O turista propriament<' di-
to, apesar ele viajado, é o menos expm1-
sivo nos prê~os das diárias e o confôrto 
oferecido ao homem de ncgócios ;:atisfo~ 
plenamente ao turista normal". 
Para os 1>lancjamen103 financ!'irM ele ho-
téjs rnodcrnos, os arncricanos sc basf:\iaru 
,·m 60 a 65°{, de frequência. 
As áreas úteis (sem banheiro, balcão, ctJr· 
redor) do apartamento tipo, que algun~ 
hotéis oferecem aos hóspedes, são: 

"Baltimore Hotel New York 
Washin~ton Statler 
Dallas Statlt'r 

30 

18.50 Ili~ 

15,00 ,n:! 
18,00 111:! 

Stallcr TTilton (studio ) 
Air terminal Copenhagen 
Pálace Hotel Brasília 
Othon Pálace São Paulo" 

21,00 
18,00 
18,50 
18,50 

1n 2 

1nZ 
rn2 

rn2 

As áreas indicadas pelo Comité da Orga-
nização da lndúslria lloteleira Enropfia 
,;ão de 15,00 até 18,00 1112. 
As áreas nos hotéb; ~orte-America11os em 
gc-ral s~lo de: 

apartamento pequeno 
apartamento grande 
"suite" 

]3,80 a 15,60 m~ 
15,60 a 16,50 m~ 

23,00 m2 e mais. 

O apartam('nto tipo em lodos os ho1.-is 
modernos é r('presentado por uma só sa-
la, cuja área é suficiente para duas pes-
soas, e não exagerada para urna só. A sub. 
divisão na parte de cstar e de dormir é 
feita pela clisposi1,:ão cios móveis. Confor-
me o Presidente ela A. I. H. B. cm Sã,, 
Paulo, •• o apartamento no hotel mod1?rnn 
de cidade deverá oferecer o confôrlo ne-
cessário com ex.iguidacle ele móveis: arrn:Í-
rio embutido com espaço para porta-mala, 
duas camas de solteiro ou uma de casal, 
com mesas ele cabeceira, mesinha de cen-
tro, clua.,; poltronas, uma pent<'acleira-es-
crivaninha com banqueta, urna chapelaria. 
Nestas condições es1amos oferec,-ndo toda 
a comodidade ao hóspede, sem clificultar-
Hu~ os n1ovi1nentos". 
O ambiente drvc ficar cxclusiva111c-111e ;-. 
car go do arquiteltl, que, por seus conh•' · 
cimentos, conseguirá boa relação da,; di-
n1cnsões, forrnas aµ;radávei~ dos 111õveis, 
boa disposi~ão, <·omposição de materiais 
l' côrcs, dentro dos limites da economia, 
alcançando o agracláv<'l e até a impressão 
dl' luxo, se necessário. 
O rnobiliamenlo não ckve animar o hó,-
pecle a tomar as refeições no apartamen-
to, por não oferecer margem de lucro. 
E' tendência servir as refeições nos 'salões, 
para reduzir as despêsas. concentrar os 
serviços, e não dispersá-los. 
O apartamento ele maior a~rado pí,blico 
nos EUA r o "s1udio" (80°0 do iota! do, 
apartamentos) . 
Equipado pi-lo sofá-cama transformável, 
(day-sofa-night-hc-cl) o "stuclio" possibili-
ta ao ,·iajante a continuação das suas ali-
ddaclcs num ambiente confortável. 
O programa para os l'spaços ,;ociais, por 
razões p~ico I ó~icas e econôtnicas~ aun1en-
1 nu nos llhiruos 20 anos, apc-sar da tc-ndt~n. 
!'ia 1' 111 diminnir aqm"l<'s, ((lll' náo d~o lu-
cro: salão di- rccepção, hall clc entrad~. 
ele . . 
O ho1d i: con,i,lerado como centro so<-íal, 
exip:indo por i~,o salões para congrl'ssos. 
ban•s, rr~taurantC"s, cincinas e outros. 
\lt;m di,so, a construção cio hotel anima à 
inclusão de lojas, uma vez 1>or causa do 
seu valor atrati,·o junto à um <"entro so· 
rial. outra vê-z para facilitar ao hú,pcde. 
a íazer as suas cornpras. 
O volume elo programa citado ultrapa,-
sou a capacidade cio monobloco, ( ou cio 
blol'O com dcpenclências) criando o "Sistt·-
rna ele rlo is blocos: o horizontal, que in-
clue os espaços com módulo maior, e o 
Yertical com as unidades de hospedagem. 
O bloco horizontal atinge até 650{, da 
árca construída lota 1. 

. . 

A ampliação dos espaços fora do uso ho-
teleiro, apesar elo aumento do volume de 
construção, facilita a realização do em-
preendimento pela possibilidade de alu-
guel ou venda clêstes espaços. 
O sistema de dois blocos, por sua flexi-
bilidade, pela concentração da organiza-
ção, pe la et'onomia ele construção e pelJ 
sua e-sté tica, impôs-se corno hotel tipo 
atrav('s do mundo inlciro. 
Acresce-se a êstes fatores a influência do 
automóvel, que exige áreas às vêzes enor-
mes ele estacionamento. 
O arquiteto Wilian1 B. Tahl<'r, projetista 
dos hotéi-s do "S1atlcr concern", publicou 
alguns resultados de sua experiência no pl.i-
11€'jamento de •• hotéis de cidade" em 4 fór-
mulas ( conforme o trabalho de Theo 
Schmid, Zta·rieh), baseados em hotéis d~ 
l.000 apartamentos. 
l. ) Fórmula ,·uslos cio IC'rr.('no: 

Os custos cio terreno não clcverão u 1. 
trapassar 10°{, do custo ela obra. Caso 
forem mais altos, devem ser compen-
sados pela adição de instalações não 
hoteleira:;. (Para compensar o aho 
cuslo do terreno, o "Terace-Hilton-
Plaza" em Cincinali tem 'j andat'l•S 
de lojas e o .. Statler Centt'r", em 
Los A ngcles ll anel are~ dl' cscri1ó-
tórios). 

2.) Fórmula - aluguel-cn:;10: 
1 US$ ele aluguel para o apartamen-
to eorrespondc- à l.000 US S de cons-
trucão. Quer dizer quc, o hotel com 
400 apartamentos à 10 USS cada, den-
custar no máximo 4 milhões de US $. 
Em caso de ultrapassar o limite, o 
r(':;IO eleve ser compensado por lu-
cros resultantes ele instalações não 
hoteleiras. 

3. ) fórmula de relação de espaços parti-
culares e sociais: 
O volume da parle de hospedagem 
devl' ser igual 0 11 maior do quc o 
volume das parles sociais inclu:;iw 
serviços. 

-L) Fórmula aluguel -,írea do apar1a-
111en10: 
l sq. ft. ( = 0,092 1112 ) de área útil 
de aparlamento ( sem banheiro e cor. 
redor) deve proporcionar o alugud 
clc 5 alé 6 els, quer dizer, um quart,, 
ele 109 sq. f1. (= 10,00 m2) eleve pro-
porcionar pelo m<;nos 5, is at/1 
6,55 us s. 

O fator princi pal na economia da execuçãa 
a padronização que dl've ser respeitada 

no projeto. 
·\ racionalização do funcionamento tem a 
finalidade de reduzir o trabalho humano. 
Ela dr\'l' scr ll'vada ern consideração já 
na rlahora(ão do projeto, \'isando a dis-
po:,ição e dimensionamento dos <'Spa4;os, a 
,implifica~ão da circulação, a aplica~ão 
conveniente ele materiais e mobiliário ,, 
instalação de maquinário r aparl'lhamrnto 
apropriados. 
,~iliam 8. Tablcr dá as :;cguintes rdc-
rência~: 
"'Xorrnalmt'nle o h otl'l americano funciona 
com ],O rmpregaclos por apartamento. O 
" llardforrl Hotrl com i55 aparta111rn10:; 
( conforme Thco Schm id ), funciona com 
0,8 empregados, o "Dallas Statler" com 
1.000 apartaml'ntos com 0,6 empregado~, 
já o "Shamrock-Hilton" do ano de 1919 
se dá ao luxo ele 2" . 
Os resultaclo5 de l'Sta1ística ou de pesqui-
sa não ajudam na criação de uma idéia 
arquitel<inica, porém servem para confir-
mar ou nH·smo condicionar o projeto. 
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Grande Hotel Blumenau, 

O prédio em construção situa-se à margem 
do rio Garcia em terreno de esquina, for-
mado pelas ruas XV de Novembro (rua 
comercial) e Alameda Barão do R io Bran-
co (residencial), na cidacle de Blumenau, 
Estado de Santa Catarina. 
Blumenau, como centro industrial, exigi1·ia 
um hotel comercial: porém, o caráter es-
pecial da cidade ao longo do rio Itajaí-
açtÍ, sua excepcional beleza topográfica, a 
situação do prédio na conflu ência dos rios 
ftajaí-açú e Garcia, justificam um hotel 
comercial,turístico. 
Levando .em conta o fator turístico, o ho-
tel está dotado, além das instalações nor-
mais, de um grande terraco ajardinado 
com piscina e de balcões nos apartamen-
tos. 
Foi planejado d,:, maneira a proporcion,lr 
ao. indivíduo, ambiente íntimo c concedér 
às aglomerações, plena independência de 
movimentos. 
O prédio contém 9.000 m2 de área cons-
truída cm 14 andares e um sub-solo, e 
compõe-se de dois bloco'S : um horizontal 
de dois andares abrangendo a pa1·1e ~o-
cial e lojas, e um vertical com os apar-
tamentos. 
No sub-solo encontram-se, além do n·fei-
trkio, dos vt•stiários para empregado-,;, r 
cio rest>rvat1,rio de água (55 1113), uma área 
dt' 1.100 m2, destinada ao estncionamtlnlo 
dos carros dos hospedrs, cujo acesso é por 
11111a ralnpa. 
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Fachada do, Hotel Blurnenrm, p(lra o rio 
C(lrcia. 

Catarina 
Projeto: arq. Hans Broos, Blumenau, Sta. Catarina 

Fachada da A lamed(I Barão do Rio Branco. 
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O mesmo Hotel, com a fud,ad" paru a rllll Q1, i11:;e de ,Yo-
1·embro. 

Grande Hotel Blumenau, Vista da atual fase da construção. 
tirada do Rio ltajaí. 

Vi.&ta aérea da maquete do Grande Hotel Blumenau. 
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O andar tl'rt·eo e a sôbr<'-loja, coincidem 
em seus traços principais. Em ambos ns 
andares junto i, rua X\' de '\'ov('mbro e 
Alameda Barão do Hio Branco encontram-
se as zona-s d<' lojas (' paralelamente as ga-
lerias. 
A i:aleria do andar tfrrco serve como hall 
de recepção <' distribuição, sendo que :i 

da sôbre-loja, com acesso público pela rua 
\'.\', é- escl1Bivan1e111e comercial. 
:-ia zona junto ao rio Garcia o andar tér. 
reo é ocupado pí'lo rl',taurantí', café e 
tl'rra,;o ao ar I ivre; a sôbre-loja pi-lo sa-
lão de banquC'l<'s e salão de ex posição. 
Jl:stl's espaços e os C<'ntrais como dancing-
bar e reservados são para uso simultâneo 
de hóspedes e do p11blico . 
. \s clepend~ncias estilo lil(adas aos esp:i-
,;os acima referidos, em zona junto ao 
pátio ele serviço. No andar térreo são 
constituídas: pela t'ntracla d<' Sl'rviço, co-
zinha (contrôl<', cheíia, lava-lou~a, con-
feitaria, cozinha queme, cozinha fria, 
monta-carga) e ca111ar;1s frigoríficas; n.1 

sôbre-loja 9 quartos de rmprei:aclos com 
as respt'ctivas in~talaçõe.-; sanitárias, (' al-
moxarifado. Ainda na sôbrl'-loja, cm sua 
zona c<'ntral, junto ao pátio de ilumina-
~iio, acha-se a administração do hot('l e 
rio restauranl<'. 
Um terraço d.., l. 600 1112, ajardinado, com 
piscina C' salão di> uso exclusivo elos hós-
P<'des, forma a cobi-rtura ao bloco horizon-
tal. 
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Na faixa cenLral do bloco horizontal er-
gue-se o vertical com 10 andares tipo de 
377 m2 cada, contendo os 70 apartamentos, 
S!'ndo 60 apartamentos tipo e 10 de luxo. 
Os apartamento~ tipo tem área útil de 
21,40 m2 além dos 6,90 m2 de balcão, dos 
2,24 m2 da entrada e dos 4,56 m2 cio ba-
nheiro, 
O último andar é destinado às instalações 
técnicas, maquinário, como seja tôn-e de 
r{"Sfriamrnto, lavanderia, aquecimento de 
água e oficina, e um apartamento para n 
p;rrl'nte. 
No bloco da cober tura etll'Ort(ram-se ~" 
máquinas dos elevadores e o tanque d,. 
água. 
As demais instalações técnicas, além das 
enumeradas, íi<·am situadas junto ao bloco 
ele elevaclorl's na sôbre-loja e compõe-se 
ele: sub-estação transformadora e distri-
buidora, e máquinas do ar condicionacl() 
do bloco horizontal. Esta disposição se 
justifica devido às enchentes periódicas, 
cujas água-s atingem o piso do andar tér-
reo não permitindo instalações no sub-solo 
ou tén-eo. 
A circulação do prédio é distinta para 
hóspedes, serviço e público. A veia do 
serviço no bloco horizontal é o ofice nos 
2 andares que possibilita servir todos 'lS 

salões. A veia do serviço Vf'rtical é o ele-
vador de s!'rviço e a escada de serviço, 
ligadas ao ·ofice principal do andar tér-
reo e aos oficf'S de todos os anelares supe-
riores. 
O prédio é tecnicamente bf'm equipado. 
Cada apar tamento tem ar condicionado, 
cujos canais de distribuição, insuílamento 
(' exaustão ficam !mbutidos nos tetos íaleo11 
dos corredor<'s e nos armários. 
Os espaços centrais do bloco horizontal 
(bar, reservados, administração) igualmen-
te sã-0 dotados de ar condicionado, en quan-
10 que o restaurante, caft>, salão de ban-
q uetes, galerias e cozinha receberão reno-
vação artificial de ar. 
Toda a instala~ão de água, esgôto, óleo, 
fôrça, luz, sinalização, etc., será imbutida 
em canais espacialmente reservodo11 com 
possibilidade de contínuo contrôle e ma-
11111ençll'o. 
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Esta fotografia aérea nos dá uma inleressante visao do atual e.,. 
tado da construção do Grande Hotel Blumenau. 

Planta de situação. 
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PLANTA ANDARES TIPO 
1 - ele,·adores. 2 - aparta· 
mentos tipo, !! - apartamento 
ele luxo 4 - banlwil'O, 5 --
balcões. 
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PLANTA DO ANDAR DAS 
MAQUINAS 
6 - lavanderia, 7 - tôrre de resfriamento. 8 - aquecimento 
de {,gua. - 9 oficina, - 10 
apartamento do gerente. 

PLA."'>TA DO ANDAR Ti::RRE-0 
1 - entrada do hotel, 2 - recepção e portaria, 3 - central telefônica, 
4 - ell',·adores. 5 - hall, 6 - passagem de sen·iço, 7 - acesso à 
galeria, 8 - loja. 9 - entrada restaurante, 10 - café, 11 - restau-
1·anle, 12 - terraço ao rio, 13 - reservados. 14 dancing-bar , ló -
passagem, 16 lnstalaçóes sanitArias, 17 - escritório, 18 - en-
trada serviço. 19 - cozinha fria, 20 - cozinha <1uente, 21 - confei-
taria, 22 - la,·a-louça. 23 - chefe, 24 - contrôlc, 25 - câmara fri-
gorlfica. 26 - rampa pai a o estacionamento dt1 carros. 

PLAXTA DA SOBRE·LOJA 
1 - ace11so. 2 galeria, 3 - lojas. 4 - passagem. 5 - instalações 
•anitArlas. 6 - pAtio de iluminação, 7 - salão de banquetes. 8 -
llalão de exposições. 9 - administração. 10 - máquinas do ar condi-
cionado. 11 - central el~trica. 12 - ,·azlo piscina, rn - almoxarifado, 
14 - quartos emprf.'gados, 15 ete,·adores. 16 - corredor. 17 --
monta-carga. 

PLA:STA D-0 ANDAR SOCIAL 
1 - eh•vado1 es, 2 - Mlão hospedes. 3 - escritório, 4 - guarda-
roupa, 5 - instalação MnitAria, 6 - terraço, 7 - piscina, 8 --
pátio de iluminação. 9 - aberturas de iluminação 10 - ajardina-
mento. 
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\faq11Pte ,fo Forum ,,,,, Síío los/, do.< C:flmpo<. 

Situação do Forum atual. 

Forum em São 

Como descrição sumor10 do partido adotado para o Sl'U or1g1-
nal desenho, o arquiteto as,im disrrirnine a sua orientação: 

- "O presente estudo pera o novo Forum dt• São José dos 
Campos, pretende conferir ao edifício o gruu de dignidade 
compatível com o si1.:nificado tradicionnl da sédc de adminis-
tração da Justiça. 

- Sua loc:-alização t>x1g1ria a rernodt•lação da praça do atual 
Forum, com o aproveitamento parcial do parqm• já exbtl'ntc, 
e com o acr(-scimo do quart{'irão vizi11ho, recl'11tcmenlt• desa-
propriado, otin1,:indo a nova praça o l'Xtremo tlu colinu, onde 
,.,. l ocaliza a cidade, ligando-si· dir<'lamente à magnífica pai-
sagí•m do vult• do Paraíba e dn Serrn da Mn11tiqm•iru. 

-- A praça, dt·s1imul11 cxclu~ivumenll• a ped<',tn•s, ncollwria 
wdu 1',p;t·i,• til' rnnnifr,taçõt•, públit'u,, expont1i11t•1is 011 orga-
11i.1.11du,. polítit·us 011 d,· i,i1111,lt·, lazt•r. St'ria t,0111plt•tncl11 por 
um tcutro 110 111· livr,• e um r11iranH• ii beirn tio volt•. S,·riu 
íixudo a ulturn míni,1111 dos t·diíí,·ioij l"Írl'undo11t<',, constituin-
do-lle assim um csJ)uço foc:hndo, condição c,,t•ncial puro o 
w1íduJe do i,roça. 

, HABITAT 

Si111aç1io ,lo Forum projetatlo. 

José dos Campos, s. P. 

Proje:o: arq.: Paulo Sergio de Souza e SIiva 

- Uma colunata d1• palmt'Íras imp,•riais daria o sentido de 
n1>roxima~1o do Forum, estabt>lecendo o elemt•nto vertirâl em 
contraste com a horizontalidade da pnisagem, constituindo-se 
11rn todo harmônico e equililirudo. 

O ediíít·io projrtudo rrílt•tc a intrnção n,• ser ao mesmo 
tt·mpo sóhi-io e dil(no, em q11t• o asp,•1·to plágtico é con~equên-
rin do nprov1• it11rne11to das possihilidudes d,•correntcs do uso 
d!' pór1icos ele co1Wrt'to arrnudo". 

CRITICA A oril(inalido,k do clc,1•11ho nio implica, dl' rn11-
1wirn ali:1111111. como qut'r o 111·quilt'lo, qnr nt'ir sr imprimo 
11111 traço d ,· 1lii:11idad,· lii:udo a 11111n -,.i1t11iíi1·,11;iio "trndit"ional" 
i111•n·ntc a um centro do juiliciiírio . \o contr,írio, a origina-
lidU1k do th•s1·nho r u len•s,1 11110 o ,·urnrtnizn, extérnnmente, 
nfusta a idt'•ia de 1111111 ,1;d,• da J u&t i«;n. Pli,,t i,·nment,• duboru-
do, o prnjl'lo n íu s,• ju,t iíi1·11 em ,1111, li11hu, dinii111it·11& por 
1111111 lign«;,io t•lllr,• o t•x,·rcicio da Ju,1i~a t' n arquitt'luru qm· 
o ,l,·v,• co111t•r. 

Embora d1·, umos compret•ruh-r QUl' 11 1·rinção n:ío se ~nbordino 
11t•111pre no " tradicionalmente aceito", o projt'lo incorre no 
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excesso de soluções de uma projeção externa quase luxurian-
te, tomado o termo na limitação do que atinge nossos sen-
tidos, dominando, pela exjbi,;ão de formas, a observação re-
fletida sôbre um monumento arquitetônico. Muitas vezes, ins-
talações que visam muito mais ao fim de propaganda, de 
uso coletivo, não se revestem de tantos elementos como este 
projeto, cm que a serenidade está ausente, como o deveria 
marcar uma casa da Justiça, onde o·s debates terminam na 
meditação do que deve ser justamente aplicado, em defesa 
da sociedade e do homem, numa decisão que implica o mais 
alto predicado humano - o julgamento ... 
Insistimos em que o edifício projetado deixou-se dominar pelo 
sentimento plástico, o que, depoi·s das extra\•agâncias que 
comiam de Brasília, pode parecer ju~tificado, quando até 
uma catedral foi subordinada ao pensamento escultórico do 
desenhista-arquiteto. Se, em lugar do Fon1m, pen~assemo, 
num Museu? 
Estas considerações invalidariam as ckmais ... Não nos pare-
ce, pois o pensamento que articula a localização do Forum à 
Praça reveste-se de elementos que no-s parecem justificados. 
grosso modo, a bem dizer destinando-se a outro fim o projeto. 
e não ao Forum de S. José dos Campos. 
Pode parec-er uma opinião consenaclora a que exprimimos 
ne·stas linhas: o arquiteto. de fato, pode estar sendo julgado 
com excesso ele severidade, com erro de uma pers)){'ctiva qu(· 
ainda não se estendeu entre seu projeto, seu uso e vivência 
como edifício, e esta crítica, que se coloca perante um dese-
nho a nosso ver inadequado, ao fim a que se destina. - G.F. 
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Cor/P I 

Corte 2 

I ' ista da praça. 
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f'l,111/r, ,fo ro/,,•rlurr, 

2 f 1.,tr, (/1 /rt•ll/f'. 

. 1 lw1r11dr, 1/o r,:,, 
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J • ista posterior. 

Colocaçiio ,ia paisag<'m. 

l,ocalizac;ão "" prc1çr,. 

rORUM EM SAO JOS~ DOS CAMPOS, S.P . 
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Interioridade e 

arq.: 
Maurlclo Gomes Mayorga, 
México 
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exterioridade 

-l p<>esia arq11iterimica mod,pnui e con• 
t.Pmporâ111m apre&nta-3e à ob.<en•m;ão 
crítica com um ideal fig11rati1•0 preci.,<>: 
a c1mtin11idade espnrial, i<to /., a rstreitn 
ronexão, por persprctú·n.< s11N'.<sin1.<, dos 
rspaços externo.< e dos e.<paço.< i11terrrn.<. 
Tal subst<Íncia ideal se reoli:a por mei<> 
de uma temática 11otável e Jirm<'; lit•re 
romposição pofumi>trica. volori:açiio d<1s 
interiores mai., por 11111 "consenaivo" dos 
paredes que pela amplitude dos ombienU><. 
ampla., janela., paro fograr 11m contáto 
mais íntimo e11tre o interior P o exterior. 

Roherto Carla :\1 antiglia 

"La Co111i11uiti1 Spazialc nclla \rl'hitPtturn 
\lod!'rna". 

E\"idt'ntt.•rnt~nh·, a arquitt:tura t' 111na h\C'"· 
nica de desenho e produção d(' amhi,·nlt-:; 
internos. O habitantt· u,a o Nlifício vh rn. cio nêle, <' todo o 1•,paço arquitetônico C8· 1á ,·,,encialml'nle formado por uma ml'rn-
brana i•olan11· ( fii: . l) que tt'm a propriL' · 
clad<' to1>0ló1dra d1• todo ,1qwrfíd1• fecha-da: cortar o ,•,paço em ,\oi,; o que fir:i 
íorn e o qul' "" forma 1h•n1ro. E,te último ,( o amhicnlt· arqnitetôni('o. 

lnetriori<lade <' hierar<111 ia. \ dicotomia 
intt·rior ,•-..:terior ,..•ria p,•rfcita -e não hou-
V<'SS-C' rnai~ qu1.~ urn intt .. rior íinito nunt .--.,. 
paço infinito. De fato, o Ít'nomt·no ar-qu iH' IÔnit·o, não ,t• dá a não ser em i:ru-po,., e por outra pari.• não é ~imple,: 
pelo contrário, é rornple,o (fip;s. 2 e 3). O conjunto do,- edifício, constitm· um ct.'n-
lrn povoado <' e,11•,, por sua vez. formam uma inH·rioridadt• com relação ao e,paço 
cxtrrior: ne,te rR,o, o e,paco rural ~u-
burhano. P or outro lado, um ediíído nõo é e,clu,i,·am,•nte um e,paço fL•rhnclo, m3s 
,i,11 nrnn orjlnnizn~ão on urna n, .... ocia("ão 
111ai, ou Ul('IHl, cornpl,·,n dr inl<'rioridatf,,..:. rir rlif,•rt•n1r, hic·rarquia,. A i:arna ela, in-t,·rinridad,•,; ,ucc,,Í\ a, pode cnt,'\o ba,t•nr-
,;(' t•rn forma rlemC'ntar r e,queni.ítica, co-
nto unta ... t~rit"' d,.. C'Írrulo, conr~ntrico~ 
( ÍÍI[. l l dc-,d,, urna inlt·rinridade nurh•nr 

o dorrni1ório al~ o e,paço ,uburba-
no ( ou tran,nrbano) 101almC't1LP rxterno. F.,ta p:ama implica hirrnrquia e ,ubordina-
ç:io: ... ,a..: ratPFtOria, .;.ão ron11111~ à ar-
qnitrlurn r ao urhani,mo, e "C c-nrontrarn na base de urna teoria 11:eral dr desenho. Pelo quc- diz rC'speito ao edifício, é cvi-clt•nte que cxistt·rn espaço~ "mais" intr-
riore1; que outro~ ( por e,.1'rnplo um ba-
nheiro r mai~ interior que um dormitório: um dormitório i: mais inlrrior do qnP 
um sal:io: e,te último. mai~ interior qu" um hall dr di•lrihuiçiío, c e~le mais qur 

arq.: Maurlclo Gomes Mayarga, México 

um vest ibulo). até rncontrarmoe-nos no rspaço exterior que rodeia o rdifício 
(fir;. S l. 
'\o rampo urboni~tiro, o edifido é todo 
um intl'rior qtt(' SI' t•xl('rior izo em íach n-rlas, l" então a~ ruas e praça, rl',uham M"r de um lado, ('>.teriorl's ao, rdifício~ e de oulro lado, partes interiores <"Om rr~peito 
ao <'Onjunto da cic\aclr ( fi~s. 6 e 8). 
F.xteriori<lade e url1<111i.,111.o. \ t>•l r utur.1 
dos rdificios clcsd(' o ponto de vista i11-l<'rioridacle-ex1t•rioridad<' varia muito, ,egundo cada programa parti<"ular, e nfi..i 

"'4fMIIRAN.A 

.. °' •• "l 
1 

,J membrana isolante corta o espaço em 
doi.,. o mundo exterior não orq11itctó1r.ico 
e o ambiente interno ou r ecinto lrnbitávcl. 

Os t><lifícios 111io ficam i.,ofodos, .,rnão em 
grupos que co11srituem. uma /1íProrq11io .u, 
perior: 11., cidades. 

o 
o 

o o 
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Dentro de um edifício exi.stem dif erente.s 
tipos e grous de interioridade, de acôrdo 
com o usu M espaço e o programa geral 
do objeto arquitetônico. 

ENVOLVENTU 

SUCf!,SIVAS 

Os interiores são agrupado11 em /iiC'rarquias 
descendentes, que vão desde um núcleo 
central até os ambientes externos. 

Sum d"·'"""º d" 11111 1;,·,111.tl" 11u•.•tr" ( a11tP· 

J1roj,•U1 do MusC'11 C11gg,•nhPi111, lle Frank 
Lloyd Wright), 1iod1••sC' notar a g1111ui do.~ 
ín1RriorP11 e extPriores s11ce.'l.sivos fluindo e 
com1i<>netrando-11e mu.t1u11ne1tt<•. 

HABITAT 

poderia estabelecer-se nenhuma lei ge-
gal. Pelo que se refere às estruturas e 
subordinações a partir do edifício até 
<'Xlerioridadt>s cada vez mais amplas, re-
produzimos aqui um gráfico que toma-
mos do importnntr ensaio EKISTICS 
(Thr S('irncí' of Iluman Seulcments) dt" 
autoria do clnutor grego C. \. D-0xiadis. 
'.''leste tratado é tratada com grande cla-
r('za a unidade ele propósito que liga-
rá o edifí,·io à cidade, (' a cidade ao 
campo. 
"Dentro <leste marco drvl'remo~ cons-
truii: caminhos e povoados. r por sua 
vez concriá-los com a c<-ntral e com as 
cidades periféricas, para roncl uir com 
uma rede ekisti<'a conc!'ptadamente com-
preensível que ch<-garia a cobrir toda 
a terra". Esta unidade de propósito, 
t)íca expressada na hfrrarqnização da" 
interioridades sucessivas, e como estas, 
abrindo-se desde os rcdntos mais íntimos 
do edifíci9, ch.-gam a clih1ir•S!' na pura 
,·xll'rioridadr d,, l'Spa(o cam pcslr<'. 

lnteriorirl,ulr dentro do., interiores. A uni-
dade de propô-sito - dl'senhar e cons-
truir ambientl';; próprios para viver 
chega até o móvel. 
Nos interiores <'ncontramos toda essa 1·i-
quíssima gama de elementos elo mobilhí-
ri-0 destinado a guardar objetos. Desde o 
banheiro, ,juc em realidade não é um 
móvel, até o-s aros de óculos, fazemos com 
elementos produtores ele inte.rioridades que 
nos dão como fochadas, nossos pátios, da 
mesma maneira que 1,s cdifkios são da-
dos como fachada-s atf a exterioridade de 
nossas rnas. 
TJiversos t,ipos rle edifícios. A interiorida-
dr e a exterioridade, é dada diferentemen-
t.- nos diversos tipos de ('difícios. 
Mesmo que o objeto ar<Juitetônico seja fun-
damentalmente int('rno, romo já dissc-
rnos, este caráter se acc·ntua mais crn un" 
programas qnc crn outro,;. 
Os lugares de rspNáculo, piu-ticularmcnt:: 
as ~alas de cinema, produto <l<· nossa épo-
ca, são ambientes rstrítamente interno;;, 

r talvrz isso explique os problemas 
geralmente insolúveis que se apresen-
tam ~m fachadas. O cinema teórico 
ideal -será subterrâneo ou estaria só 
no coração de uma mansão, e assim se evi-
taria a falsidade de uma fachada que nãl) 
tem nada a clizt'r Nt'sle aspe<'t-O é necessá . 
rio <'erlrr seu lu!(ar de teoria as modernas 
instalações t'letromecânicas, sem as quais 
a O<'npação prolongada num ambiente in. 
terno e a ati,·idad,· nele, Sl"riam impo,-
síveb. A sala d,, <"inrma {: o mrlhor P· 

"\Pmplo dt· como o homem utiliza a mem-
brana isolante- para csquecer-se do e-sp:1-
ço externo e criar drntro dêlr, um micro-
rosmos à sua mcclicla: e esta post<ibili. 
d ade é pos~ível atP o gráu a ludnotório cio 
cinema atual considerado c-01110 espetáculo 
somente cm virtude do C"Spírito e da téc-
nica da arquitetura contemporânea. 
Outros edifícios SI' abrem mais ao exterior 
drpl'ndendo ele circunstân('ias de programa 
e de clima. Se os salões de espetáculo po. 
clcm significar inclusive uma dt>fosa e<rntra 
o meio anrbientr rrn lugar de clima extre-
mo (a intrrioridade concebida corno um 
microclima), cm troca, as construções es-
portivas, por exemplo, que são quase pu-
1'11 exterioridade, significam uma entusiás-
tica participação na luz e na temperatura 
rxtC'rnas. Edifícios como albergues ao ar 
livre. J>ortõcs, mesas de tenis com sua'S 
tribunas, etc., são exemplos de objetos 
arquitetônicos quase totalmente externo~. 
Daí o erro básico elos portõe-s ela Cidad<' 
Universitária cm México que simulam em 
troca 11111 volumc ('Xterno quc não se us~. 
Conlrariarnente ao edifício totalmente oco 
ou incluso subterrâneo, como temos clitn. 
teríamos um caso teórico; o edifício ma-
cito. sem interiores, e expresso sõmen1e 
rm for.nrn de fachadas ao exterior. Pu-
r.:rn, isto não é um edifício, senão 11•11 

rnom1111C'nto mais pcrto da ('Strutnra cio 
que ria arquitetura. E' ocasião ele apontar 
q111· talvez os monume1J1os não pl'rlC'ncem 
à arquitetura. 
O coração da cidade. Coração implira in-
lrrioridade absoluta; centro ( core em in-

--------------------·---------. 
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Yo plano de qualquer cidade i11-
teressante (Salzburgo, neste ra-
so) J)ode se I·er a mesma rica g11. 
ma cio jôgo de interno e externo. 

Edifícios, pátios e pr11ças são 
às ~e:::es i1t1ernos às ve:::es ex-
ternos, segundo o 11onto ele r<'· 
feréncia . 

l~sq11e11111 l1iC'nín111i1·0 ,,roposto 1111r C. -1. IJuxi1Hlis 1u1r1r a suces.siio de clc111(•11to~ 
,:111 I1ue se ffl::. possível o cstabcleci111e11to do /ro111c111. 

. 1 cid<1de mcdiernl: exemplo clá.,-
sico de i11tcrior absoluto rodea-
do de um exterior perigoso. 
lqui, as 11111ralhas co11stituem a 

membrwrn eni·ofre11te com 1111111$ 

quanteIs perfurações. Dentro des-
te interior se organí:::am di,uimi. 

camente sub-t>xtcriores e .,11b-i11-
1criores de segundo género. 

p:lês) que- não é- scnão o cuore do italiano, 
significa núclco, ou seja a parle essen-
cial de algo. O coração da cidade de-v(' Sl'r 
a eslrutura ricamC'nte inluna e generosa-
menlc habitávl'l que conslitua um núcleo 
dentro da grand,· <'Xt<'rioriclade hostil qur 
é a cidade. Ouçamos agora Waltc-r Gropi11s 
e J. L. Sert em sc-u liwo. O coração da 
cidade. 

1 - Em ,rwtéria de me,lida (, preciso evi-
/ar os extremos opostos: a cl<1ustrofobia, 
o mrdo do e.,,u,ço de1111r.si,ula111e111<> /H'((l/1'· 

1111 1111e nos oprime, r a ágorafobia - o 
111crlo dos espaços liL-res de111,~,ifld11111e111,, 
grmu/es. Por exemplo : ao visitar o Pnlá-
cio de 1 ·l'r.,,,ll,es, os pessoas sen.sívei., ,<e 
sr111em aturdidas e as.,ustadas 110 fllrrwessw· 
a e11or111e praça que se c.,1,•1Hle diante do 
mesmo: se s<>rllem prrdid"s 11111n espaça 
cujas dimensões não guardam proporção 
com 11 mrdid,, l111nu111a. l'orém, a modo de 
bastidores de cr11<Írio, se lev,mtrm nesse 
e.spaço algu,rs /Jlanos verlia,i.s, tais como 
sere.s l'ivo.,, ralas ou pnrNlrs, se restal,e-
leceria de novo a .<ensflção de segurança r 
d<'-'"P"recerífl o medo: o., oll,os da J)l'S• 

soa l}erdendo-se "" va:::io, e1u:011trnria111 
fi1w/111e111e 11111 ponto de referência que fls 
-,u:sten tnria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • 

\ 

\ 

COMUNIDl'DI 

'º"" 
CIDl'Dt 

UGIAO 

o ,,. .. 

l - \ os ce11Iros da comunidade, os pe• 
destres deverão Sl'r l}rOl-<'gÍ<los das tem/}"· 
raluras extremas. E' curicso observar como 
as cidades modrnws tem ig11orado esle /<1· 
tor Íllll}Ort(lll/e . . Is ruas cobertas, os pór-
ticos. os /J<Ítios, et<·., I0,fos estes eleme11• 
tos mui10 fr<?quenlcs nas cidades do pas-
.<flllo, desaporrcer11111 de nossos ,,01·oodo., 
e cid,,drs, , ll<Íe /J<1recc que toe/os devam 
utili:::ar o '1Womórel 011 o o,1ibus para o 
mrnor dPsloc11mr11to. \ cio obs1m1tr, ,-,, . 
. sulu, esperwr<;oso o fato ,t,. q11r em alg1111s 
centro~ cc-,n<!rciai,,;; cc,11 .... lruído.1, !llti1110111<'11f,, 

nos Estados l '11idos, sr haja dado algum 
passo 110 direção correia: foi c11i<lado pro-
lrgrr a circulação pedestrr do lráfico e 
drt clrul'a. e procurou•s<' alegr(lr com plw1-
Ia.s e j/ores ,,s :::onas de comércio "bertu., 
"" p,íblico. 

Em 110,sa, ciclacll's com lraçado quadri-
cular e mansões 1k aproximadamcntr d,· 
11111 heclar de su1wrfície, o cc-ntro IC'nd,• a 
dl'svalorisar-sc e a clcrcriorar-~e por fal ia 
de 11,0. \ sugestão de Sert poderia ;ipli-
car-sr entre nós, (' foi sugerida inutil-
mc-ntt· há anos 1>clos arqu it('tos Yicc111c-
r rqu ial(a e- Cara1.a d(' )lt>xico, para ~-sta-
rio11a1rn:111os de automóvd. Estas interio-
ricladl's cegas e inacessíveis clen~m ex-
tc-riorizar-se para íormar corações ( cen-
tros) habitáveis \' atrati,·os corrl'spondt'n-
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cio as ideais de S<'rl. e de que aqni po-
ch·1·ia partir todo nm plano d,- r<'gencra~iio 
urbana intl'rna. 
A conti,wida<le Psp11cird. S,- bem que a 
arquitetura conlinue distinguindo entre in-
terior e <'Xterior, temos que df'ixar anota-
dos dois fenÔm('nos e-Orno característicos 
ela cidade conLempm ânl'a: o fato já assi-
nalaclo ela sucf'ssão, im1>licação e hierar-
quia dos interiores, como se desprecnclt' 
do croq uis ele Doxiaclis, I' ele dissolução, 
estr,•itamc-nte e crescl'nt(' trall'sparência cl.1 
nwmbrana l'nvolvenl('. Nossa arquitetura 
já não (. um p/.treo inlcrior único rlgicla-
m('nte isolado de- um f'Xtt>rior total, seuã() 
uma modulada gama de in1eriores-exle-
riort'S qne fluem dinâmicamente ele uns 
a outros de acôrdo com uma unidade ele 
propósito. E, finalmente, para terminar: 
o que quer clizcr interno e ex1er-no? Tal-
Vf'Z cstf' jamos diantc- do mais profundo cios 
siml,olismos t'm arquitetura. O interno é o 
mundo interior 111a1,•r11al ele onde procf'-
d,, o lw,ncm: o externo é o cosmos hostil 
e rc-mo10 qne rodeia o honH•m. Entre es-
,e~ dois polo, dt' máxima 1>1·01e~ão e má-
ximo desamparo,. man!fe-sta-~~ o complexo. 
qu(• t'harnarnos arq111lí"tura . 

HABITAT 

A interioridad" elos edifícios pode exteriorizar-se usando-a JJflra muitos fins. por 
exemplo pflra estr,cic-r111mento de fl11tomóllei.,. flrqs. Urquiaga P Cm·azr,. 

·Certo tipo de monumento., pr,rticipam da l'M·1dt11ra, do arqui 1<?-
tô11ico e do urbanístico e po,lem "in teriorizr,r" os espaços aberto., 

(Praça dos Herois em Villahermos, Tab,,sco: r,rq. Gomes Mayon/a 
e e.scultor Jorge Alnrcón, México). 

Um eclifício sem ll•to mostra perj/'Ílflmente <t dinâmica dos inte-

riores, freiada pelas fr1chadas <' os coligações em direção 110 m1mdo 

externo. 

:1 11rq 11 it,•t11rr, modenrn conta com 11111ito.i (•lem<'ntos /}(lrll modular (' "alor·izar '" 
rlit •rrsos grlÍ11s de inleriorid11rle em 11111 nml,il'III<'. l1st1•., c-li>111N1tos phí.,ticos-simbó-

licos .síío criaçíío de nossos ,lin.,. 
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Oswaldo Coeldi com o crítico de arte Sérgio Jlilliet. 

Elegia para 
do Lehlon 

José Geraldo Vieira 

o Albatroz ps 

• Ela eslê\(· alarefadí;,sima naqneJ,., 1rê-s dias de carnaval, atuando .-m ronde permanente e 
uhíq ua, com suas escoltas motorizadas. Yo~ou de hdicóptero por sôbre :\Iangueira e-
Vila Isaoel, como num filme de Fdlini; recolheu bagaços humanos nns avenidas e la•' 
cleira;,, nos assoalhos e nas sarjNas: dt'stacou suas patrulhas para os bailes do MunicipnL 
do !Copacabana e para os fusnês tios clubes <' das gafieiras: viu-se obrigada a fantasiár-sc 
de maquinbta, cletectiv,·, enfcr111t•i1·a e repórter. 
• As suas equipes, clistribuiclas pt>lo centro. pelos bairros e pelos subúrbios, mantinham li-
gações com o necrotfrio, os hospitais, as delegacias, as agências ÍUnt'rárias e o capela :ir-
d!'tlle de R!'al Grandeza, e faziam a tria!(em misericordiosa do entn11l0. !'Xtraindo de lei-
tos e calçada,, de alcovas e escadarias pierrôs e dominós, matronas e virg!'n,, operários e 
capitalistas, estrangeiros em trânsito l' nacionais em transe. No ato, tanto jun tavam 
corpos e S!'rp('ntina~. aniagens e pijamas, c!'tins e mortalhas, como tendas de oxigênio e 
macas, fama,ias e andrajos, !'art!'iras ele iden tidade e coá!!:ulos de hemoptises. 
• Mas, na quarta-f(·ira de cinzas, ela irrompeu ced-0 duma favela p<'rto ela Lagoa e foi 
verificar º" •• serviço~" em Copacabana que tem ares de Casablanca e ,\ maralina, l\Ienton 
e Estoril. Ningu,'m a rec-onhecia quando passava pelas ruas e avenidas que lembram ba-
zares simétricos com seus efeitos cinemascópicos de lojas, vitrinas, cafés, galerias, buates 
e pilotis . Po~to o que, tomou um bonde para o L!'blon, com a ~ua turma. Quando ela e 
o resp!'ctivo :.équito saltaram na esquina da rna ,\lmirame Guilhen, o condutor correu 
até à calçada para robrar a~ passagf'ns, porém o r:rnpo se volatili:tou desaparecendo e dl'i-
xan<lo-o estupefato. 
• O bando ,·,p,•1·01, ""' haixo, no Vl'st :bulo do 203, <'rtqnanto ela subia ~Õ:tinha e batia no 
apartamento do tr,..-,•iro andar. O morador abriu a porta e rt'con..hcceu-a por intuição. 
Ela sor r iu t'nquant o entrava, indo s!'ntar-sc na arca do quarto-salão-ateliê. Tirou da 
bôlsa a ficha, corr.·11 o olhar pela~ linha, rabiscadas a nanquim. Sim, era o mesmo que, 
ao ria;cer no dia 31 dl' outubro de 1895 na ladeira do Ascurra, ela visitára por engan o 
logo se retirando. Era o mesm-0, sim. que, oito anos depois, no Pará, ela tornara a visit:u-
µor equivoco. O mt'smo qnt' n<l Suíça, durant(' a primeira !(rande guerra, lhe escapulir.i . 
• Lembrou-·st' qu,· não o atendt>ra na, , êzcs em que, na Tijuca e depois, ali no Leblon, a 
invocam. ,\#(ora, c-0ntudo, nessa qnar111-fciru dl' cinza, de 1961, Oswaldo Goeldi, enquan-
to ela tornava a ,rnanhtr a íicha, a rl'conht'ceu com absoluta certeza porque ela era no 
físico r na, man,:iras a exata !(ravura de llokusai, "A :\for te". Então, solícito e grato, 
o artista lll<' ofrrec!'u nm dlire de conhaque e um cigarro, com mãos trêmulas e ataran-
tada'S e que, um e outro, ela aceitou. Rilke tem razão: a Intermediária entre o temporal 
t! o Aevum, ao cumprir seu mister milenário, é uma simples corretora do Destino que 
conhece bem os seus protocolos. 
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As três gravuras destas páginas foram tiradas da broclmra 
"Felippe d'Oliveira de uma conferência de José Geraldo 
Vieira, ,úuante a semana do livro, São Paulo, 1933. 

• Oswaldo Geoldi pôs-se à·s ordens. Ela ergueu-se e, ao beijá-lo, lhe transformou o 
físico de águia e ele marinheiro nórdico cm corpo seráíico de Muishkine com vislumbres 
de Allioscha. E logo Oswaldo Goeldi lhe entrep;ou, como um ramalhete fibroso, o cora-
ção rodeado de cristais de colesterol e logo caiu no assoalho, entre a mesa e a cama, 
batendo com -0 ombro na cômocla onde sempre guardara as suas pastas de gravuras. Então 
ela entreabriu a porta e assoviou, e logo a sua escolta ( diferente da1- que haviam funcio-
nado durante o entrudo) surgiu no mísero apartamento. Era uma escolta oomposta de 
~erval, Kleist e Hot>lderlin; e havia também gente de Treviso e Pádua, de S1cna e Perósia. 

• Os mais fortes o depuseram assim morto no leito cuja cabeceira soergueram de modo 
ao conjunto parecer uma cruz voltada para a janela, a avenida, a práia, o Leblon o már 
e as ilhas; voltada principalmente para a noite, pois surgiu uma treva súbita que mer-
gulhou o Lcblon inteiro num ácido de gravura. Agora, Oswaldo Coeldi, rodeado pela Ba-
lança, pelo Estribo, pela Esponjo, pela Almotolia e pelas Sandálias, já não é criatura vi-
vente é pergaminho encarquilhado, silPx esculpido, múmia de lava, pássaro en crustado 
em rocha translúcida. 

• Ainda assim parece feliz, no rPmate hialino da pobreza, st>m a heran~e de Teresó-
polis e Friburgo, porque naquela atmosfera de ecidose e xantinas fulguram: côres e mú-
sicas, laivos de noite maior, bramidos de ocenno, ventos de dunas, che.iro~ de quintaii; 
com amendot>iras, vozes de notívagos e miad-0s de gatos. Lá fora um homem segue 
debaixo do guarda-cliuvn litúrgico: é Alfred Kubin, que vai na frente puru mostrar-lhe 
o caminho. Caminho feito de tacos de madeira ao longo do Leblon. Maqeira de suas 
gravuras, postas no asfalto e 1111 areia como pegadas. E da orla do mar suq~cm enormes 
peixes ele Hemingway, com côres de eclâmpsia; um, então, com as guelras abertas, co-
mo sígno ortodoxo. 

• O séquito da carpideira poliglota abre a cômoda e abre o armário. Dn cômoda re-
tira pastas que escancara pela janela por sôbrc o Leblon. Do armário retira goivas, 
burís, pigmentos, ácidos e centenas de tacos de modeirns rijas e suaves do Brosil. E 
eis que o morto se levanta, sustido por Orcognn, Jlolbein e Tad,leo Gaddi, e segue o 
roteiro que lhe é indicado por um laivo de fut.'l:lirto varando o escuridão . Lá vpi Oswuldo 
Coeldi, solitário, pelo praio, pelo mar, pela noite. Mos val desajeitado, pobre e trô-
pego albatroz, com aquelas asas enormes que sempre o atrap11lharam desde que as equi-
p~gens de Mélville o desceram ali no Lebron como donatário ,lns d11níls e dos terreno,; 
baldio&. 
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Imagem de São Pedro Arrependido, detalhe (2). 

Frei Agostinho da Piedade 
Clar~al do Prado Valladares 

No dia 2 de abril de 1961 o MUSEU DE ARTE SACRA da' Uni-
versidade da Bahia abrirá ao público a exposição de caráter his• 
tórico-artístico mais significativa que já se fez no Brasil. 
Isto pode-se dizer primeiro porque é comemorativa do terceiro 
centenário da morte do artista, segundo porque reúne perto de 
trinta peças de uma única matéria utilizada - o barro cozido -
e que se ainda existem, preservadas e imponentes, diríamos, li 
por milagre. Acrescente-se o caráter de retr-0spectiva que assu-
me uma vez que a obra exposta permite reconhecer nela três 
fases distintas, três períodos de um artista em condutas estilísticas 
diferenciadas, entre si e sucessivas. 
Do ponto de vista histórico a obra dêste artista beneditino re-
leva-se por ser a primeira manifestação de arte superior que se 
íez nas terras do Brasil, e c-0m a terra brasileira. Distingue-se 
igualmente, por tudo parecer a iniciação da imaginária baiana 
que por quase três séculos se manteve como motiva~ão estética 
dominante, desta região. 

,: 
E se tal obra artística pioneira de nossa história e1,tá sob o~ 
nossos olhos, reunida num ijalão de exposição c·omo se fôra de 
um contemporâneo, é porque devemos este empenho a um -Outro 
bcneditinho, D. CLE~iENTE DA SILVA•NIGRA; o biógrafo do 
artista e seu ressuscitador. 
Todo o nosso conhecimento de AGOSTI'.'i'HO DA PIEDADE -se 
processa sôbre três fontes: a biografia e análise de sua obra 
que lhe traçou D. CLEMENTE no número l da Revista do Ins-
tituto Brasileiro de História da Arte - (Rio de Janeiro, 1954) -, 
trechos da crônica de FREI JOSÉ DE JESUS .MARIA, de 1700 
e o relato coloquial de seus historiadores junto à cada uma das 
peças hoje reunidas no MAS. 

De sua biografia consultável sabe-se apenas ter sido FREI AGOS. 
TINHO DA PIEDADE português de nascimento, vindo para a 
Bahia muito jovem, professo no Mosteiro de São Bento de Sal-
vador e falecido na data de 2 de abril de 1661, após longa e vir• 
tuosa vida marcada pela humildade. Ninguém sabe até hoje em 
que data e em que lugar de Portugal nasceu, ninguém escreveu, 
- nem nos livros de sua ordem, - sôbre a obra escultó'rica re· 
ligiosa que fazia, ninguém sequer o chamou de artista em sua 

• época, apenas por quatro vêzes êle mesmo talhou. o seu nome e 
datas na argila crua do verso de suas figuras e tudo o que 
sabe através do Livro Velho do Tombo do Mosteiro, .do Dietá-
rio e das crônicas sôbre as Vidas· e as Mortes 'dos primeiros ·44 
monges, dentre os quais • AGOSTINHO DA PIEDADE" foi • o vi-
gésimo terceiro: tudo o que se sabe a seu respeito é que êle foi 
muito humilde e devoto. 
;\Ias o fato dêle ter sido humilde e tão de~oto assim, aproxima-o 
com mais nitidez da autoria de sua magesto'Sa produção artística. 
Esta, de i~iencionalidade conservatórià, não poderia ter sid,, 
reàlizada senão ·sob a Ínotivaçã1i magística que até hoje reflete. 
E foi também por servidão a Deus que por longos períodos aban-
donou o seu làvor ar.tístico para. adminisu:ar a Fazenda de lta- . 
poão, "de -grande utilidade para este Mosteiro" e depois, já an-
cião alquebrado, tomar.· COll.l!I da Capela de /'fossa Se~ora das 
Gcaças _onde se fez zela~or, ''.nã.o consentindo que escrav_o algum 
o ajudasse, ·nem a varrer li _igreja". , 

Sua ancianidade se rc!li'stroú por hi'stórías ·de• estranhas : manias 
que o fazia tirar ·dos 'litiiços·:dá · imagein ·da Senhora, ,;o Me.nino, 
a fim de ~mprestá-lo ,aos·: enfermos .peélitites de · graça, para···de-
pois corru as ruas chorando e pedindo por ter esquecido· a· 'quem 
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Nossa Senhora do Montesserrate de São Palllo (5) . 

Fac-e dor.~al da imagem acima (5). 
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emprestara. Se êste episódfo significa dêerepitudé, dóutro modo 
traduz o cerne do impulso criador artístico que antecedeu. Re-
firo-me à sua devoção. Uma devoção atuante que se não extin-
gue na r eza, mas que transforma a prece numa realidade artís-
tica. 
Documento al gum dos arqu ivos do Mosteiro per mitiu ao seu 
histor iador ind icar a razão dos longos períodos de afastarnent-0 
de AGOSTINHO DA P IE DADE de sua atividade escultórica. To-
davia, do relato de FREI J OSÉ DE J ESUS MARIA transcendem 
indícios de uma personalidade excessivamente mistira. Por est:1 
razão não vacil-0 cm conjecturar que tivesse o piedoso monge 
preferido afas1ar-se de sua atividade artística para uma ativida-
de niral, e por fim a de zelador e varredor de uma capela, po,· 
lhe parecerem caminhos mais próximos de Deus. 

A criação artística é uma projeção do ego e coITe ao lado 
do impulso narcisista. Nada impede a um artista, mesmo que 
seja um santeiro piedoso, um religioso, perceber a uma certa 
fa.se, a d iferenciação de seu trabalho, a caracterização de seu 
estilo. Nos tempos atuais, feliz é aquele que se descobre nêsse 
trânsi~o, mas naq ueles tempos de começo da Bahia, tempos de 
exagerada humildade 9 doida devoção, estilo poderia fruir sem 
dar vantagem e sem se anotar porque era um dote dos céus. 
Os póstcros se encarregam de diferenciar os estilos indivíduais 
dos primitivos e dos antigos. De modo geral isto costuma-se fa-
zer em termo-s comparativos aos estil-0s de época e de agrupa-
tnt'nto cultural-regional. A obra reunida de AGOSTlNHO DA 
PIEDADE, submetida a tal critério de confronto de épocas e de 
procedências, possibilitou ao seu historiador e crítioo D. CLE-
MENTE DA SIL V A-NIGRA identificá-la como continuidade do~ 
•• fulgor.-s" finais da renascença manifestada em Portugal. Na 
falta dr documentos comprobatório,; o citado autor atrib ui inte-
ligente "que o jovem AGOSTINHO teve ótima escola de mode-
lagem e de escultura em Portugal.'' e ainda é com mais ênfase 
que mais adiante afirma: - "Não há dúvida qu'e as exc.-lentes 
imagens e todo o conjunto do belíssimo Santuário das Relíquias 
do venerável Mosteiro de Alcobaça influenciaram de manci1·n 
deci-siva na formação artística de Frei Agostinho • da Piedade, 
determinando todas as suas futuras obras na Cidadi- do Salva-
dor". Discordamos da generalidade da afi~mação, entretanto ne-
nhuma contestação podemos estabelecer quanto à i1úluência dos 
modelos de imagens-relicárim; das abadias portuguesas em rela-
ção "a impre~ionante série dos belos bustos-relicári-Os" .que ,, 
citado historiador considera, cronologicam.ente, "a primeira rea-
lização plástica do artista beneditino". 
Sôbre o conjunt-0 de peças hoje reunido no Museu de Arte Sa-
cra da Universidade da Bahia acreditamos realizável cstabelecer-
se, mediante uma obs('rvação estilística e uma consideração psi-
cológica-social do meio e da época, três fases distintas. Três 
períodos diferenciados por acrésein1-0s de novos valores estéticos 
e de franca mutação de conduta. 
Na primeira fase, a dos bustos-relicários, o escultor revela-se 
dominando uma problemática, a descoberta e o tratament-0 da 
mati-ria local que lhe possibilitaria trabalhos semelhantes aos 
de terra-cota e barro-cozido que tivera visto na abadia de Alc,>-
baça. E' neste grupo que se tem assinalado reflexos renascen-
tistas por sua parecença, seu realismo e sobriedade. Diríamos, 
noutro sentido interpretativo, que o monge-escultor iniciara -sua 
produção ar1ística no Mosteir-0 da Bahia a fim de atender a re-
cessidade ele sua Ordem em fazer objetos · de devoção para as 
preciosas relíquias que possuia. 
Por corr5<"guint<', êle fôra solicitado por uma necessidade do sen 
meio e só poderia fazê-la ao gôsto coct.âneo. Mesmo assim, 
neste grupo de bustos irnitados dos qne vi_ra, AGOSTINHO DA 
P IEDAOE: imprimiu constantes de um estilo próprio. A pri,neira 
destas pode-se ver no biotipo escolhido, o brevilínco de formas 
~r-red-0ndndas, de ro5to gordo, clé gente bem nutrida ainda mc~-
rn~ nos mártires Santa Agucda, São P lácido e Santa Catarina. 
Tal característica acompanha sua -imaginár ia posterior que mu{ca 
;d,;1itiu modêlo magro e evolui para o predomínio ela horizon-
talidade da figura. O rosto de Santa Bárbarn tem diâmetro tran~-
verso dominante e para maior horizontalidade suas madeixas lhe 
clão mais ampl itude. As únicas fig11r11s que se excetuam dessn 
incidência são as de Santo Anselmo, de um santo Papa não iden-
tificado e a de Slo Gr!'gório nos quab a barba, a tiara ou a mitra 
dctermirram c-0nfiguraçiío losiingicn. 
S.. considt•rnrmos também desta fa-,;e o "rclicári-0 ele prata de San -
ta Luzia, com a cabeça ele chumbo, modelada e íunclida por Frl'i 
Agostinho ,la P icclnclc'', somando-o a outra~ figuras ~cmininns, 
seremos tr111aclos a nma segunda ayentm·a de rntcrprctnçao: a ap'.1-
rcntc oriN1laliznçiío que 'SC manifesta nn l'xprcssivicladc estática 
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Imagem do Menirw }esu.1 de Olinda (1). 

do sernhlante. E não somente isto porém, também, a utilizaç:i" 
-de ornatos como componentes integrantes da organização cscul-
tórica. Aquelas "pequenas flôres ou estrelinhas" e as saliência-s 
de bordados e brocados não são enfeites incidentais, são verda-
deiros recursos de uma ordenação plástica, bem manifestos nas 
artes do oriente e absorvidos de uma ordenação plástica, bem 
manifestos nas artes do oriente e absorvidos pelo desenho orna-
mental renascentista. 
. Em sua segunda fase atribuída, o artista produziu imagens rlc 
, rorP.0 inteiro, entre 83 e 96 centímetros, ainda obedecendo aos 
modêlos de seu aprendizado, como no·s exemplos de São Bento 
da Parnaíba, Santo Amaro de São Paulo e Santa Mónica do Pa-
trimônio. Nas duas primeiras a pcanha é de rígida solução geo-
métrica e na última é de um rico ornato renascentista. Estas 
obra'S· se agrupam através da unidade de seus módulos, por seu 
fió a prumo da cabeça aos pés, pelo denso e grave realismo que 
faz o seu panejamcnto obedecer à lei da gravidade e pelas poucas 
rupluras de sua regularidade excessiva, como, por exemple, o 
leve amassado da cógula pelo livro de regràs, a irrsinuada pro-
jeção de um pé sob o manto e a comedida pronaçii-0 nos gestos. 
São, todas, obras de um período escolar, da modelagem coeva. 
_São imponentes e monumentais mas ainda não tocadas de algo 
que chegaria mais tarde. 

• Fina1ment.e um terceiro grupo sugere uma nova conduta, por-
··que exibe novos valore.s estéticos. Compõem, êste grupo, as ima-
• gens da Senhora Sant' Ana-Mestra, a de Nossa Senhora com o Me. 
nino de São Bento ela Bahia, a de São Pedro Arrependido da 
Bahia, a do Menino Jesus de Olinda e uma sua réplica recem-
de-scoberta, a de Nossa Senhora do Montesserratc de São Paulo 
e a de Nossa Senhora do Monteserrate do Instifuto Geo-
gráíico e HisLórico da Bahia. A primeira mencionada tem a 
data inscrita de l642 e esta é a última data verificada em sua 
obra. Nem porisso, entretanto, deve-se tomá-la como capaz de 
regular a cronologia das demais peças uma vez que muitas não 
têm data nem rúbrica, identificando-se por suas eonslantes es-
tilísticas, localidade de encontro e trônica religiosa. Oito anos 
antes, em 1636, o escultor fizera na imagem de Nossa Senhora 
do Mont.esscrrate do IGHB a mais notável de suas inscrições, a 
única que implica num text-0 suficiente para entender-se aquela 
condição psicológica-social que nos referimos: - "frcy Agosti-
nho da Piedade, Religiozo S,1cerdote de Sam Bento fez esta 
Imagem de nossa Sra. Por mandato do muy Devoto Diogo de 
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Samdoval, e folia por sua devoção - 1936". Percebe-se que não 
sendo importante para o artista autenlicar suas obras, como ocor-
reu na maior parle delas, naquela vez o foi para dar registro ao 
nome de quem a encomendou precedido pelo mais expressivo 
1ítulo da época, o de "muy devoto", e dá a entender que fazi:i 
suas imagens por determinação muito própria como ficou dit.J 
em sua frase final. Como se vê, este é um exemplo de grande am-
paro ao nosso conceito de devoção atuante . 
Suponho de pouca importância querelar sôbrc e'Stas obras d'artc 
como documentos históricos. Por este caminho perderíam08 o 
sentido esté1ico através do qual devem ser vistas. Mais ncccs-
-sároi é se tentar interpretá-las nas motiva~õcs c intenções de 
natureza estética em que foram fei1as. E é neste sentido que 
tentaremos analizar algumas delas: 

1 - MENINO JESUS DE OLINDA: figura de caracter1st1cas 
anatômicas de uma criança contrastada por uma atitude de pro-
funda meditação. A pec;ã tem por peanha uma almofada e sô-
hre esta levanta-se um espaço imaginário descrito em chamas 
que sustentam uu, coração no qual se assenta a figura do mi'• 

nino. 
É nítido o ritmo impresso da íorrua dos símbolos à antropomór-
fica. Nota-se exagero na dimensão do manto dobrado sôbre o 
colo que se tomou neeessário como um elemento de equilíbrio 
entre as duas figuras. O autor não explora a suhjetividade sim-
bólica; aproveita-se desta para uma organização plástica su-
gerida do coração a regência da eompO':;ição, 

2 - SÃO PEDRO ARREPENDIDO: se esta escuhura fosse 
de nossos dias, não vacilaríamos cm consagrá-la como obra de-
finitiva do assim chamado "realismo mágico". Isto é, um re,alis-
mo figurativo necessário como meio expressional dt;- uma inten-
ção poética. Exprime, como disse D. CLEMENTE, "o extremo 
ahátimento daquele apóstolo". 
E' de interêsse revelar que nesta pe~a, AGOSTINHO DA PIEDADE 
utiliza módulos diversos de siia produção anterior. A atitude e; 
dramática; grandes superfícies estão desnudadas, (braços, joelho 
e perna esquerda), sôbre as quais -0 artista exagera o reteza-
mento dos músculos e o desenho de veias congcstas, a fim de 
atingir a expressividade procurada. Lágrimas c~ormes rolam da 
face, encharcam a mão que a sustenta e descem amda pelo braço. 
O artista não teme os exageros; utiliza-os sàbiamen.e nêstc 
exemplo de sua mais grave reflexão poética, 
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Busto relicário de Sta. Agueda. l losteiro dt:' S. Be11to, Salt'adür. 

3 - :\OSSA SEt\IIOJl \ co,1 O ,1E,\I\O: mede 61 rcntímc-
tros e purcct· muito muis por sua intt>ncionacla monumt>nlalidade. 
Pousa -sôbr1• 1111111 pt'anha de massas de nuvl'ns (! de três anjo~. 
Rosto com predominância dos cliiimt>tros transv1•rsos. Mt'nino nú, 
bem nutrido O granck interi-,,t' que· t',la imagem clcspt'rta em 

nossa amili-.,, decorri• do fato cl1· ,l'r uma icona do século dezes-
sete já C'm atitude ele visitação, dC'sligada da condi,;ão terrena p,•. 
los elt>mentos cclcsti11is figurados na JJC'anhu. hem como pelo 
encanto cio J>anejamC'nto, o qual, 1•mhora ~óhrio e não tocado de 
vento como o q ut' «.. frz no M;culo i,eguin11•, transccndc· a t',pa-
cial idadc mística c1uc "" infatiwu clt-1,oi". 

,l- SENHO RA SAI\T'ANA-MESTHA: Quas(' nada acrl'~crntar-sc-
à ao quc escreveu T>. CLEMENTE cm sua monografia. A pea-
nha é romposta de nuvcns e anjo,, na intenção dcsc-ritivo do C'I· 

paço rrlc~tial, C'nq uanto as fi11ura, formam um conjunto dc 
rC'alidaclt> física. l mprcd,,iona a qua,c oh1•~idodr das duns san-
tas, algo mais quc rohust('Z, Sll/!C'rindo a-0 s1·11 principal crítico 
l'('melhonça dr u'a matrona romana e a nós lrmhrando rnractc-
rístiras tt;miras judáiras. 

5 - NOSSA SE,'; IIOR \ DE \ 1O\TESSERIUTE: {a do 

JGHB e a dC' S. Paulo) - conlwdamos a Jlriml'ira no próprio 
Instituto Histórico onde chrp:011 reuno doaçiío do ilustrr huinno 
Eng,•nlH'iro Pimento da Cunha, c1ur a tr0U'I.<' da Paraiha. Era 
uma grandr imaiiwm dr~figurada de· tanta rC'•cncamação, 111iar-
dando dc bUa forma orip:inal sômcntt· ms,ob e volumC'S. O .Mu. 
11ru d,· Arte Sacra, por clcC'isiío d,· st'U diretor, rcc11pcro11-a cm 
~ua a1,ari>nria orip:innl nu·diantr ,•xc·l'lt'nft• lrahnlho dr rt•stnura~iio, 
( l,n di--..-..4•~ dia .... , ""'4"1tl ,ahrr,110~ fJa r.-,raurn('Íin. , i 1110-nos cJr!,-
lurnhraclos por (',ta imngrm q111· 1wn,áva1110, \ t·r p1•la 11rimrira 

vrz. E' linda. 
A~ duas Nossa S,·nhorn cio l\1011t<·1-r1·s,a1<· J1•v1•111, agora, ~l'r , i~-
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tas juntas e comparadas. Ambas con~tituem, no sentid o d<'stc 
<'Mtudo, aspectos definitivos da irnagin:Õ-ia baiana: a .-spacialid,,-
dc sobr enatural, a ali tudt' de visitação e a intenção comagra-
tória na monumentalidade. 

Sabe-se, dc arõrdo com a devoção original, que a base reprodu,,, 
o ~antuário da Catalunha com suas rrmidas e <"apelas, ca~a,, 
pontes c ar('o, bÕbre um monte agr<'sle. Tudo i,to ocorre n.1 
pri11wira delus. qu.- é a da Bahia. Na outra, a d,· S. Paulo, qu .. 
1>urt>cc ter sido fe ita após, AGOSTTN IIO DA PIEDADE anui., 
a rl'produção física do ;nC'io e -a substituic;ão por massas de 1111-
, ·cn, e anjos e, ap.-sar 1h· usar a alc,:oria dos dois anjos serran cl,1 
o monte, não a faz S!'ttão ('OIIIO símbolo. Enc1ua11to na prim1•ir 1 

o n•r.;o é liso, ,õbr(' o qual o artista talhou sua famosa inscrição, 
ttn segunda él,· executou o S('U mais cstronho trabalho. Referimo-
nos a um fn111ás1 ico jôgo d<' massas, S('{(Uência dc formas ab•· 
trata~, rítmitn~~ h'-lrntonio,a, con1n ~C' pstiv<""s~rn rt'vt.·lando al1Co 

rni-.tc-rioso. Otu• "lt' não diJi,!'.a ,t•r nu•ro inrirlenlr, poi'.' .,t• nãq rt"J> .. lt· 
noutros e st' n·aliza cm 1•quilíhrio l' harmonia E' 1wsta fac,· 
c1111· as sua, mãos estão mais prcs1•ntl'h e aluais, porvcntura ck,-
IH'dindo-sc de sua atividade artística. 

Qut·m teria ,ido FHEI \GOSTL\ 110 ]) \ PIED \ DE ('111 sua , icl., 
intima capai. cl1· fazê-lo o maior artista cio prinwiro periodn 
barroco da Bahia'1 ,\ resposta está dada no drpoiml'nlo de ,1•11 

primeiro h ióp:rafo o FH.EJ JOSÉ DE JESLS ~IARIA, q11,• 
meio século apó·s a sua morte não sabia tcr ,ido \GOSTI 110 
um artista, mas um drvoto muito humilde. 

\ alr termirrnr com 11111 trt•cho claqud,· drpoimento (Ili<' nos nju-
dnrá compn•t•nd(•r a alma harrôca, a alma do hom,·m simplcs 1·111 
sua f'xistênrin e l'SJ1lendoro,n C'rll sim 111anifcslação: " ... f,lc ,·r, 
r~o arnantC' du pobreza CJUt' ainda o mais prcC'ii<o lhe parct·ia 
,up~rfluo: as paredes cll' ,ua cela _.. , ia, coberta, de riscos d,· 
('nrvão, por onde conta, n o~ rosários que reza\'a, em a se não 
rnganar na ronta que prctc-ndia; e c,u·s eram os ornato5 mni, 
pn·ciosos <·111 CJUC' punha os olhos <'0111 muito gôsto". 

Imagem <it:' Sant' 
A11a ,Hestra (4). 
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Francisco Stockinger 
José Geraldo Vieira 

Pierre \' olboudt encarece a missão das 
galerias e dos museus, que é mostrar ao 
público as contradições técnicas que rea-
lizam a unidade discordante da arte de 
hoje. Tal confrontação acabaria provan-
do que as divergências são indício favo-
rável da vitalidade multívoca ela época . 
Essa evidenciação tem sido o que sempre 
pretendeu mostrar a Galeria da Fôlha. 
Fazer a triagem da arte nacional: homena-
gear pioneiros; reconhecer categorias e 
t'quacioná-las; promover a divulga~ão de 
valores novos. 
Agora, por exemplo, a entidade da Alame-
da Barão de Limeira trái: para a pauta da; 
revelaçÕC6 do ano, um escultor veterano. 

Pormt'noriz<'rnOs o aparente paradoxo: 
Francisco Stockingcr, nascido na Áustria, 
\'eio ao!'\ três anos de idade para o Brasil, 
onde reside: naturalizado brasileiro . . foi 
alm)o de Bruno Giorgi mas até recen te-
mente, isto é até à idade madura permane-
ceu escultor normativo quanto a proces-
sos e temas, para de repente mudar por 
completo. Com o material esculpido no 
quintal de sua casa, no interior do Rio 
Grande do Sul, e ora exposto na Galeria 
ela Folha, ele renasce como plástico vin-
do a ser por sua maneira cxprcssionrsta a 
r!'velação escultórica elo ano! 
E' apenas de rdancc que o crít ico desco-
bre cm suas peças, vislumbres formais ü 



!',tí•tico, cl(• 1\ rliu,. Giut·o111r11 i, Ric-11 Í!'r ,. 

ButJ!'r. Dr \rhti-, na 111om1111t•n1aliclad1 

h it·rúti co. De Giul'ouwlli no tru111n1t•1110 da 

matt;ria, na rt•Jlll'~ão !' no ,.,, tio 

l'spuço. 0 1' ll i1•hicr, no 1•xprr,,ionis1110 in 

sólito. E clt• B111lt•r. na 1110,inu-ntn~:-w da, 

ma~'."<las (• na prt•'."o("r\ iu:ão do'.'\ t· ... t1 n~ma, an 

lro11omí1rfic:-os 
\ti ao, 1111nn11ta anos d,· icl111I,· 11.w lo 

p;ro11 sair d11111 q1111i<t' a11oni11111to t' M' ,.,. 

ti,(1·1 c:-0111 uma arll' para acadi•111i1·11 t' n 

· 1óriro. ll1•,olv1•11 mudar ni< f,írmnlns 1,ro 

ct•~~uai~ para uti n11ir t•frito, individuai• 

lJ rn e outro 111•,to Hall plt•nanwntl' ohtido • 

• Sua tf'ri,ótica diz r1•~1wi10 11 ·111110 fi11111·11tão 

humana r 11,· bruxai r fei 
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IÍt·t·iro,, t•m utmosf..rn onírirn dt• p,·s111l1· 

Jo'.'\. L ,.~ ... a, ÍÍj!nr.,, 11.10 '."<lt' rt•J>t•lrrn, ,t• 

111otliíir111n t• s,• 1t1t•tn111m·íoz1•iam 1·111 1wr-

tt1ant•n1t· a, attu· d,· ""'al..1nuuulr,b. 

Jlron~rs í~111·os nimln 1~1·orr1•11tlo 111, ns .. 

<1111· rt·pn•,t·ntam th1t•n1lt-,, ínruho, r ,,, 

c•,il,os. T11tlo 1•111 t•spnnto,u 1t•1·11i1·11 f,·rhu 

ti., 111n1·i~a e· Jbt•rta, ohtitlu n11nn•n1t·n1t'nh• 

tttt•nos t·orn ""' n1i-,o~ t• o, i, .. ~trurnt•ntos t" 

11u1i ... c•,un ~opro~ lll'lÍiti"o!-., irnpaclo-.., ct'tl 

triíu~uçiw,, 1l1•i,c,•1wi,i- e• hip,·ri>la,im,. \n 

im,;s dum liri,1110 suilio t· ,iríit·o. 11111 rri111> 

de \q111·ron1<• no quul ~1111, J>t·~u, l1•111br11111 

p nruMilnK vol(11ntl11 J>c•l nK 11w1111d roK 1l1>t,<I,· 

muito nh.1111lonailo, p,·lo Mino tauro 

1' .. ,r11lt11n1 ti,• I r111wisr11 Storl.-i11l(1•r. 
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Fukushima 
Mario Pedrosa 

Em nossos dias, a pintura tornou-se numa arte aberta, de metier 
fechado que era, nos tempos aureos do academismos Deix.ou ele 
ser em verdade um ~ênero de arte definitivo, delimitado. Tudo 
agora pode Sl'r .. pin~ura", desde de retângulo vasado, recortado 
de pano, arame ou papel a rclPvos de chumaço ou a painéis lu-
minosos. Assim não foram -só as regras da velha pintura que se 
dissolveram, foram também as convenções do gênero. 
Os elementos que participavam outrora da formação de um qua-
dro se separaram, desligados ut1'5 dos outros, e assim o desenho 
passou a confundir-se com um mapa de manchas, estas com pla-
nos, planos com mat<-ria, matéria com claro-escuro, etc .. Eviden-
temenLe, na pintura de hoje - es-sa que se faz, a11:ora, por tôda 
parte - os planos, tão marcantes na geração anterior, foram sen-
do dissolvidos, e aquilo que outrora era qualidade secundária pas. 
~ou a ser valorizado ao máximo, quer dizer, a matéria. Se na 
chamada "action-painting" ou na pintura dE> si11nos, o movimento 
é tudo, e a linha, p ortanto, -sobressai, no chamado "tachismo", 
ou •• informalismo", a matéria é o elemento preponderante. A 
matéria forma-se argamassando estrutura, as rstruturas se adelga. 
çam, rasgam-se, esmiuçam-se, tomam-se partículas e grãos. 
A matéria tende a ser textura, ou mero tratamento de superfície. 
Nêsse desenvolvimento e sensibilidade pela matéria, tôda uma 
família de artistas ficou fascinada pelas surpreendentes revelações, 
( descobertas já alguns sécul.os antes do nosso, ou mais de um 
milhar de anos antes, respectivamente por Da Yinci, no Ocidente, 
e um velho mestre chinês no Oriente) do muro velho escalavrado. 
Outra família atual de pintores ficou fascinada pela matéria di-
gamos local, elevando-à à categoria de tema central. Na primeira 
família, .o que interessa é o elemento propriamente textural, gra-
malar q ue provoca associações fisiognômicas ou mágicas (um Du-
buffet, por exemplo). Na segunda, o que interessa -são aspectos 
parciais, indefinidos, de trechos da natureza, ou sugestões de 
paisagens contidas num detalhe de folha, num canto de poça 
dágua, num trapo, etc .. Para essa última, não são as estruturas 
e infra-estruturas que interessam, com seu enigmático poder de 
intrigar-nos, mas camadas de superfície, opacas ou transparentes, 
fluidas ou rígidas, frias ou quentt's, sugestivas de espaço ou pro-
fundidade, isto é, mostras raras, minúsculas ou inapercebidas, 
do estado natural. 
Dessa família de pintores de matéria é Fukushima filho dileto e 
direto. Com êle, o que marca, o que provoca, o que excita e o 
apreender de pormenores de ricas -sugestões cromáticas das coi-
sas ou dos fenômenos naturais, por ,•ujo conteúdo ou si gnificado 
de conjunto n ão se interessa. Para êle a matéria é tudo, o resto 
nada. Nêsse sentido não há pintor mais claro e simpàticamente 
hedonista do que êle. Ama a pintura, e com que amor! porque 
ama a matéria, que na sensibilidade oriental só pode ser bela, 
já que é a matriz generosa, embora contraditória, da vida. 
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Quando ela primeira vez notei a pintura de Fukushima, me cha-
mou a atenção o preciosismo de sua matéria. Então, suas tela\; 
~e distinguiam por uma textura sêca e brilhante, de pedra fais-
cante. As divisões interiores eram delimitadas por tons saliemes. 
Havia algo de um mosaico. Depois, quase porosa, sem disconti-
nuidad,•, perde sua qualidade brilhante ele aspéêto mineral e o 
pintor se livra da'S estruturas duráveis, dos planos rigidos, do 
fundo únido. A natureza o vai penetrando, e êle passa a ser 
dela uma espécie de animal feliz, sorridente. As múltiplas to-
nalidades das coisas vivas ao natural, vaporosamente à distância 
ou microscõpicamente já não mais vistas, mas saboreadas ao de 
perto, lhe tomam a imaginação, e sobretudo intensificam nêle o 
puro prazer pictórico. Sua matéria flui ou esvoaça, ~e cristaliza 
ou se condensa, se esbate ou se transforma, ora em vagas tonali-
dades unas e universais, que cobrem o espaço, ora em variações 
cromáticas em profundidade, transparência ou sucessão. O pincel, 
como principal instrumento artesanal, cede lu11ar à es1>átula, que 
é o substituto mal disfarçado da mão. Embora se extreme Fu. 
kushima por uma matéria ainda mais requintada, sua textura se 
transmuda, diluindo-se a rigidez mineral preciosa, ( mas não o 
preciosismo). ti.- trabalha por anotações primeira-s, que acabam 
o fixando num ponto, de onde lhe vêm sugestões súbitas. Estas 
o guiam, então, no curso do trabalho. A idéia, se a isso se pode 
chamar de idéia, lhe nasce na hora. O núcleo formador e inspira-
dor é sempre um achado de mathia que lhe dá como a chave da 
obra. Freq uentemente êsse núcleo não é mais que uma impres-
são de belo efeito, como um gol pe de luz em branco. Manabu 
Mabe, dE>pois do sucesso fulminante e compreensível que fez, é 
hoje, sobretudo um caçador de efeitos, à espanhola. Apreendido 
o efeito, êle o delimita com cuidado, gôsto e cozinha, e larga o 
resto da tela a si mesmo. Fukushima, exímio cozinheiro, é por 
vêzes tentado pelo mesmo pecado. T ambém nem sempre é capaz 
de resistir às próprias sugestões na facilidade, e roça, então pela 
bana li da de. 

Sua extrema virtuosidade de pintor por vêzes aparece em tôda 
a sua fôrça, pois se sente nisso o prazer do virtuose em vencer, 
sobranceiramente, as dificuldades. Curioso, entretanto, é ob -
serv~r como, apesar dêsse virtuosismo, não se perceber a cons-
truçao nessa pinLura. Aliás, a noção mesma de construção é au-
sente da sua obra pictórica. Em Fukushima, na verdade, os pla-
nos não são planos são passagens tonais, e a linha, quando apa• 
rcce, é um efE>ito dos limites das espatuladas. Ou, então, é con-
sequência da fluidez da tinta que o artista deixa escorrer de-
liberadamente. tle cria por concreções de matéria. Por' isso 
mesmo, nota-se logo como fraqueza ou ausência da vitalidade 
tôda vez que o pintor, concentrado num pedaço de bela matéria 
extraordinàriamente bem lançado, se esquece do r esto e vastas 
áreas monocordes em cinza delimitam o núcleo central do quadro, 
pelo exterior. Ao contrário, êle é mais forte· quando une tudo 
numa gradação de texturas e matéria, que vão ,\e fundos mono-
córdio-s em cores quentes, transpassados de prelos ricamente 
nuançados, até núcleos de vela,foras sutil íssimas, de transparên-
cias sugestivas ou ricas texturas, em que não se sabe o que mais· 
admira se as evocações de paisagens ideais, muitas à japonesa, 
>Je a beleza cromática do r esultado. 

Fukushima tem de sua gente a cultura a finura dos detalhes, o 
extremo virtuosismo nos acabamentos e um requintamemo de 
sensibilidade que é elevado por vêzes até à debilidade. Nêle, 
porém, tutlo é vencido pelo ímpeto otimista, pelo canto perene 
de vida que é a essência mesma de sua pin1un1. 
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O Sagrado Coração e N. S. do SaleUJ. (Foto do Arquivo da C.P.F.}.f 

Folclore 

Figurinhas e t igureiros do bairro de São João 

t muito comum por ocasião da aproxima-
ção das festas natalinas, aparecerem nas 
páginas dos órgãos ele divulgação da ci-
dade de São Paulo, reporlagens ilustradas 
sôbre a cerâmica popular do Vale do Pa-
raíba, especialmente da chamada cerâmir:i 
figurativa. E por decorrência imediata, sô-
bre 0'5 artistas anônimos que lhes dão ori-
gem e que mantém, apesar do intenso 
rítmo de industrialização do sul do pah, 
particularmente cio Estado de São Paulo, 
uma atividade tipicamente artesanal, atra-
vés da qual exteriorizam seus sentimentos, 
projetando traços herdados de diferent~s 
culturas. 
Dentre os municípios mais citados cio nor-
te da cidade ele São Paulo, nêsõe louvável 
trabalho ele divulgação jornalística 
Cunha, São Luiz elo Paraitinga, R edenção 
da Serra, Natividade da Serra, Caçapava, 
Pindamonhangaba, São J osé dos Campos 
- se destaca com uma constante o nomr 
de Taubaté, antiga aldeia de índios Guai-
nás originàriamente conhecida com a de-
signação de Itaboaté, que se constituc 
num dos mai·,, antigos municípios do paí~ 
( instalado a l de janeiro de 1946, criado 
com a freguesia de São Francisco das Cha-
gas ele Taubaté). 
Para essa constante é que dirigimos nos-
sa atenção. Visítando os figureiros dêsse 
município do Vale do Paraíba, cujo nú-
cleo populacional central está localizado> 
às margens da Rodovia Presidente Dutra, 
estrada de ligação entre as cidades ele São 
Paulo e füo de Janeiro, das quais dista, 
respectivameme, por essa via, 130 e 302 
<1uilômetros, se dtparo com uma iníinidaclc 
de figurinhas diferentes, morlelodas ern 
bari-o, matéria prima indispensável n êste 
rnistér e cuja obtenção é das mais simpl<.'s. 
E-ssas figurinhas são, no ,lizer de seus 
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Texto e Fotos de Alfredo João Rabaçal ( da Comissão 
Paulista de Folclore e da Associação Brasileira de Folclore) 

autores, "prá presépio". São símbolos. 
Idênticos em suas linhas gerais constituem 
o fruto do labor de artistas que nascem 
do povo e íazr-m arte l)!Íra o povo. De pe-
ça para peça, variam os detalhe-s, tradu-
zindo as vivências configuradoras cios mo-
dos dlJ sentir, pensar, agir e reagir que 
1·efletidas no trabalho manual, levam d 

constatação de resultados cl iversos quan-
do da comparação de peçais compostas 
isoladanwnte por artífices diferentes, ain-
da que as normas s<>i:n idas sejam as mes-
mas. 
Ao lado das íil(uras essenciais à fiel re-
produção da "cena ela Natividade", que 
cm sua forma estática •• ficaria reduzida a 
um pequeno número de elementos plásti-
cos (2) podem ser encontrados nas peças 
de cerâmica fi gurativa de Taubaté, uma 
série heterogênea e complexa de motivos. 
Figuras antropomorfas de mistura com te-
rnas zoomorfos são feitas em parro para 
povoar a paisal(em do presépio. Ao lado 
do menino J esús, ele Maria e José, dos 
anjos da Anunciação, dos pastores ela ado-
ração, são vistos Adão e Eva, SQ ]dados da 
!(Uerra do paraguai ( 1865) e da revolução 
de trinta e dois (1932), caçadores, lenha-
dores, feitor<'s fiscalizando escravos, me-
ninos subindo em árvores, músfros, joga-
dores de futebol, cangaceiros, médico~, 
,·arrcteiros, enfim, tôda uma 1(311111 ele tipos 
encontrados no ctc1·110 rorrer dos cli11 a dia, 
em épocas e lugares diforr-ntcs, pelos íi-
l(ureiros. 
Os personagens dos folguedos e tlançns 
populares da região, como n "congndinha 
ele São Bem•dito" (3), 11 "companhia cl,· 
Moc:nmbique" (4), n "companhia de fieis" 
(5); o "jonp;o" (6), contribuem çom suas 
coreografias e suas ind11men1tírias caracte-
rístirns, numa profusão de côrt'S e tona-

!idades onde as constantes são desprezadas, 
para a movimentação dos presépios de 
Taubaté. 
E não podiam faltar os santos da tradição 
dos artistas populares. São os "dígnos 
continuadores da tradição paulista dos 
santos ele barro, c1ue desde o século XVU 
as aldeias índias, sob a orientação rlos 
Jesuítas, fizeram com tanta arte e profu-
são" (7). E!es comparecem. São Benedi-
to e Siio Gonçalo protegem a fuga para o 
Egito. Nossa Srnhora da Conceição e Nos-
sa Senhora do Salrte, velam, à sombra elo 
manto cio Sag,·ado Coração, a Ítmilde num-
gccloura . 
E nêssc mundo, em que épocas e situações 
elas mais distintas se encontram, propor-
cionando a confraternização de seus per-
sonagens, pastam despreocupados, carnei-
rinhos brancos enfeitados de vermclho, o 
boi malhado de verde, o burro de canga-
lha, os cavalos e as vacas de múltiplas cô-
re~. Entre êll's passeiam ns galinhns com 
pintas vermcll18s p<>las costas, velando pr-
las suas n inhadas, o cachorro com Clor-
zinha no lombo, as raposas, ns cobras ra-
jadas, os porquinhos rcchornchudos, o ga-
lo rom cri~ta dourada. No lago imóvel, 
sereias de formas exuberan tes se misturam 
f.'Olll jacarés esvercle~ilos. Esvoaçando sô-
bre tôdos, o beija-flôr ou pavão de crista 
douracln, que é eonsidrrado na trndiçfo 
pauli~ta ,·01110 a "11:ali11ha de Nosso Senhor" 
(8). 
Com exc·cçiío tlns imagens de Santos, hoje 
raras, são essas as figuras fnbricadas pelos 
artífices pop11hu-es que conlwccmos ~m 
Tanbnté. Já q111111do rncnrnda em scn 
roni11nto, obra cl,• nm só 11utor apresen-
1!\ cliforen~H~ orii;:inadas ,los romplrxo-s ele 
for~n~ que diretn r inclirNanH'nte níetam 
o trnbnlho, ,., qnf' vari,mdo a cn,ln illll-
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A rua da Imaculada Con~eição, bairro de São João em Tau-
baté, onde reside a maioria dos figureiros dêMe município. 

lante, se tornam perceptíveis nos resíil-
tados finais atingidos em diferentes Napas 
do seu desenvolvimento. 
Se os temas visados são os mesmos, o rr• 
sultado do produto de cada artífice a!)re-
senta características _que os diferenciam 
entre sí. Vizinhos às vezes, como nq rna 
da Imacubda Conceição, no Bairro de S:io 
João. os figureiros, na sua obra, diferem 
f,.nd:-mentalmrnte entre si. 
Este bairro e esta rua de Taubaté apre-
sentam uma situação sem precedentes, pe-
lo menos no panorama conhecido na ce-
râmica popular braslleira, seja ela figura-
tiva ou utilitária. É a eoncrntraç"ío d,1s 
residências dos figureiros. Na Rua da 
Imaculada Conceiç'ío são encontrados os 
fignreiros: ldalina da Costa Santos (ma 
da Imaculada Conceiçfo. n.o 298). Ll'o• 
pofdina Geralda dos Santos (rua da Ima-
culada Conceição, n.o 527), casal Bene• 
dito-Maria Gomes da Silva ( rua da Ima• 
cu1ada Conceiç:ío, n.o 303), Virgínia No-
gueira ( também conhecida por Edwiges 

l 

1,.. 

A figureira ldalina da Costa Santo~. 

(rua da Imaculada Conceição, n.o 288), 
Edith Santos de Faria (rua da Imaculada 
Conceição, n.o 306), Benedita Rosalina 
Pereira (rua da Imaculada Conceição, n.o 
314), e Benedito Carlos ( rua da Imaculada 
Conceição, n.o 314 - Fundos). 
São ao todo oito artist.as populares, mo• 
rando quase vizinhos, numa mesma rv:i. 
A êles se juntam, no me-smo bairr,o, de 
São João. também chamado de bairro do 
"Cristo Redentor" porque nêle está eri• 
gida monumental imagem de Cristo, os 
artífices Sebastião Oliveira Filho (rua 5, 
n.o IM), e Joaquim Custódio Filho . 
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Em outros locais da cidade de Taubat~ 
encontram-se Maria Antonieta Duarte (ru~ 
Hnmaitá, n.o 125 - Fundos), Io!anda Cor. 
rêa ele Melo (rua Humaitá, n.o 125), e 
Maria Francisca da Silva (Vila da Graça, 
rua C, n.o 189). 
É interc-ss2nte notar, que a rua da lma-
cn l~d" Con~l'ir>o, n1'3C~, p~r assim dizer, 
"colada" a Rodovia Presidente Outra, exa-
tamente no ponto em que foi con5truído 
sôbre essa via, um moderno viaduto pera 
trênsito exclusivo de pedestres. O acesso 
de veícu lo-s é feito po-r uma rua que cor-
rendo paralela a via Outra, em nível mais 
!'levado - quatro ou cinco metros - faz 
c<>nexão rom outro moderno viaduto tle 
leito carroçável que conduz ao centro da 
cidade, elo qual dista, em automóvel, cêrca 
de cinco minutos. 
De todos os artesões citados, os que apre. 
st·ntam maior cuidado de acabamento 
maior perfeição nas peças, do ponto d; 

Maria Antoniet.a Duarte e sua mãe, ambas figureiras. 

vista erudito, -são o casal Benedito-Maria 
Gomes e Maria Eugenia Marcondes. Em 
geral, em qualquer época do ano podem 
ser adquiridas figurinhas de barro na re-
sidência dos artistas. A partir da primeira 
quinzena do mês de novembro, até fins 
de dezembro, os figurciros vendem as suas 
figuras, principalmente nas manhãs de sá-
bados e domingos, no mercado da cidade. 
Sem lugar certo para expôr as figurinhas, 
os vencleclore5, os próprios arti-stas ou pPS-
soas da família, particularmente os filhos 
mais novos que pela pouca idade nfo têm 
condições para serem aceitos em funções 
assalariadas, ficam agrup-:.dos num mesmo 
local, quase sempre na pra~a fronteira ao 
mercado. Quando esta aproximação não é 
possível por falta de espaço, procuram fl. 
car perto uns dos outros o mais que po-
dem, numa atitude que aenota um sen-
sível gráu de insegurança individual só 
compensado quando, c-m grupo, sentem 
a solidariedade implícita elos colegas de 
arte~anato. 
Os preços cobrados são os mesmos tanto 
em casa quanto no mercado. A figurinha 
mais barata custa atualmente apenas um 
cru2eiro. De acôrdo com o tamanho e o 
trabalho que dão para fazer, êsse preço 
vai send-0 elevado. Mas não chega a ul-
trapassar vinte e cinco cruzeiros. 
No todo da obra dos artistas taubateanos 
do barro, podem ser selecionados três ti· 
pos de modelagem, por ordem de inten• 
sidade de frequência ; de .. figuras isoladas", 
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"Baile", dl! autoriu de Benedi1<1 Rosalina Pereim. 

de "conjuntos" - si tuaçõ<·s representadas 

por prças isoladas i;em base comum, I' 

"cerws" - l(rupo dt· figuras ligadas a uma 
base comum, tambt'-m de barro, retratan-
do um C('mÍrio ou uma si tua~ão com P<'r-
sonag,ms int1>ragindo. As mais comum 
~ão a-s primeiras. 
O prrço llos "conjuntos" e das "cenas' ;., 
~stipulado cor,1 base no Qlll' ; cobrado para 
as figuras isoladas. 
O fator econômico (, o inc('ntivo prepon-
derantr das atividades dos ceramistas íi-
,:urativos populares ele Taubaté. O objt•• 
tivo do lucro nortca n molivaç:ío que vcm 
prrmitinrlo a conti1111idadc elas ativid~clt's 
dos ar1Hirrs popul;,res dê-sse município 
paulista. Fa:,wr figurinhas de barro com-
tituem uma ÍOnll' de renda suplrmentar 
nos m1•ios esc11~-,,os com q111> contam por~ 
sobreviver. 
Sem o sab<'r. estão 1·0111rib11 indo para con-
solidar a linguagl'rn plástica lmrsill'ir 1, 

umal,:nrnnda no l'ncontro clns cuhuras n:i-
tivas, colonizadoras t' ali1•nígcnas regis-
trado no país. Hr,i,1inclo 1•x1ru111ralml'nl.-
111J• rl1•1111'11to~ dr n111cl?n-·11 emnwntrs do 
proces~o ar,,J,.rnclo ili' indu~lrialização do 
Vale do Paraíba, nceitarn êsses mesmos 
1•lemen1os na orrr~1fr,nc;iio d1' suas nl ividn-
des, 0111• vão eu1min~r, a rndn iu,tant••, 
em produtos nrabaclos 0111' drno1n1n vi,;. 
vclm,·1111• as raract1•riblicas da outêntic:1 
arte bra~ileiro . 
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" longo", conjunto do artífice Re,u•dito Comes d11 Si/1•<1. 
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ln «Rcvll,la Inh•1-camblo - Ec.-onomln e 
Cultura• 
Ano XTV - 1956 - Nos. 10 12 

(8) Sllvelrn. \\'aldomlro 
«Mlxu11nl{OS> (1>ág. 81). 
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Américo Modanez 

Já na escola rural mixta do Município de Cerquilho, do Estado 

de São Paulo, no qual o pintor na'Sccu, êle era considerado um 

"curioso", designação folclórica com a qual as coletividades 

rurais paulistas denominam todos os que se dedicam às ar-

tes plásticas no seu meio. Américo Modanez era o melhor 

de..enhista <la escola. Com o errôneo método dos nossos es-
tabelecimentos de ensino oíiciai'S de submeterem os alunos a 

cópias de desenhos ou gravuras, resultou no então ahmo um 
artista frustado. 

Que fazer com a sua inquietação? Sem tendências musicais, 

dedicou-se por algum tempo a pequenos trabalhos de habi-

lidade, extravasando assim a sua "curio~idade". Sendo Amé-
rico profundamente religioso, coincidentemente descobriu uma 

localidade denominada "Cidade ele Deus", situada na peri-

feria de S:io Paulo onde, depois de casado, foi residir. Encheu 

a sua casa de orquídeas compensando assim a ausência dos 

filhos, que não po'Ssue, dedicando às Clores carinho paternal. 

Por um feliz acaso lhe foi revelada a pintura primitiva caipira, 
a mesma que êle fizera quando menino, porém escondida da 

professora; reencontrando-se artisticamente, dedic~)u-se entu-

siàsticamente a pintura, a sua pintura, a pintura do grupo hu-
mano do qu:il procede. 
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Cau io M'boy 

Hoje, na strn casa, e.ntre as orquídeas, estão os seus nume-

rosos quadro.;, produto de três anos de intenso trabalho, den-

tre os quais o que publicamos, denominado "Promessa p'ra 
Chove~' possuindo o seguinte anedótico: 

Quando a seca começa a castigar a lavoura, o povo faz uma 
procissão levando à frente uma imagem que é banhada nas 

águas do rio. Todos os participantes devem realisar a caminha-

da de ida e volta, descalços, inclusive o Padre. A procissã,, 

precisa ser repetida durante nove dias, sendo certo, na crênça 

popular, que durante a "novena" infalivelmente choverá. 

:\Ião tem faltado, infelizmente, ao arLista os tão prejudiciais 

ridicularisadorcs, os quais baseados em total ignorância das 

artes plásticas, das mais difíceis de ser criticada, pr incipalmente 

quando fogem elas dos cánones da arte acadêmica. Como res-
posta, Américt• Modanez, convictamente e-stá com sua simpli-

cidade documentando a alma popµlar brasileira, com a mesma 
,criedade e honestidade com as quais eleva sua prece a Deus, 

preces transformadas em melodias de linhas e côres . 

A pintura de Américo tem ainda deficiências próprias dos ain -

da não mestres, mas já possue a condição primordial de toda 
peça de arte: autenticidade, característica suficiente para cre-
denciá-lo como le.11:ítimo arti sta. 
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São Paulo: 

Na Galeria da Fôlha: Telas de 
Tomás Perina, M urilo Penteado, 
Niobe Xandó; desenhos de Raul 
Pôrto e Moaci r Rocha. Telas de 
Leyla Perrone Moisés e Geraldo 
Décourt, Gravuras de João Luís 
Chaves e Hedwig Ziegler. Te-
las de Lula Cardoso A ires, Cid 
de Souza Pinto, M ário Ormezza-
no e M aria Helena Mota Pais, 
Gravuras de Isabel Pons e dese-
nhos de Odi la Mestriner. Telas 
de Bela M agori Vargha, Fran-
co Sacchi e Tikashi Fukushima, 
Gravuras de José Lima, Escul tu -
ras de Francisco Stockinger. 

Galeria Prestes Mai'a: Coletiva de 
artistas do Juqueri . 

Museu de Arte Moderna: "Con-
tribuição da mulher brasileira às 
artes plást icas do País". "Qua-
tro séculos de pintura hindu". 
Exposição de guaches e aquare-
las de Flexor. óleos de Tikashi 
Fukushima. Esculturas de Felícia 
Leirner. Telas de Arcângelo la-
nell i. Telas de Oscar Pantoja. 
Telas de Tomie Ohtake. 

Galeria São luís: Telas de Alfre-
do Volpi. Gravuras de Dorothy 
Bastos. Telas de Angel (aval ie-· 
ri. Desenhos de Darei. 

Galeria Sistina : Guaches e gra-
vuras de Kurt Beck. Telas de 
Gum. Telas de Bruno Caruso. 
Telas de Obregon. 
K. l.M. : Telas de Sérgio Mil-
liet. Desenhos de Flávio de 
Carvalho. 
Pinacoteca do Estado: Acervo 
nacional e estrangeiro. 
Fundação Álvares Penteado: De-
senhos infantís. 
As!l'OCiação Cri'stã de Moços: Ex-
posição dos Alunos da APBA. 
Biblioteca Munir.ipal : Exposição 
didática "Os Criadores do _Abs-
tracionismo". 
Casa do Artista Plástico: Retros-
pectiva de Tarsila do Amaral. 
Museu de Arte de São Paulo: 
Obras do acervo. 
Galeria Ambiente: Obras do a-
cervo. 

Em Campinas 

Galéria Aremar: 
M ona Gorovitz. 
Fernando Lemos. 
cisco Biojone. 

Em Santos: 

Aquarelas de 
Desenho~ de 
Telas de Fran-

VIII Salão de Belas-Artes. 

No Rio: 

Museu de Arte Moderna: Aloí-
sio Carvão e Pintores Florentinos 
Modernos. Salão do Automóvel. 
Galeria Bonino. Obras do Acer-
vo. Individual dê desenhos de 
A.ldemir Martins. 
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Pi~c0 1a Gallerla: Obras de Diva 
Roila, Evani Fanzeres, Leal M ar-
ques e Milan Dusck. 
Pefüe Gallerie: Obras do acer-
vo. 

Estúdio 346; Telas de José An-
tonio da Silva . 
Galeria Pinguim: Obras de Leo-
nello Berti. 
Galeria Macunaíma; Tecidos pi:1-
tados de Walter Bucci. 
Galeria Barcinsky: Pintores Po-
pulares da Iugoslávia. 

Em Belo Horizonte: 

Museu de Arte: XV Salão de 
Belas-Artes. 

Exposições Estrangeiras 

Argentina: 

Galeria Plástica : Certame Latino-
Americano de Gravura. 

Suíça: 

Lucerna: 
Herbst. 

Exposição de Ado1f 

Estados Unidos: 

Exposições de Alicia Per:alba. 
133 telas de 29 países para o 
Prêmio Guggenheim. Pintores 
da Nova Guiné. 

Alemanha: 

Telas de Henry Moore em Mu-
nich. Telas de Jean Dubuffet e 
esculturas de Eva Berger-Nies-
trath, no Hanover. 

Áustria : 

Retrospectiva de Lovis Corir.!11 
em Linz. 

Espanha: 

Telas de John Ulbricht, Norman 
Narotzky e John von Wecht no 
Museu de Arte Contemporânea, 
de Madrí. 

Rússia: 

Retrospectiva do alemão Oito 
Nagel, em Moscou. 

lnqlatem :: 

Trabalhos de Ossip Zadkine na 
Galeria Marlborough, em Lon-
dres. 

França: 

Salão de Arte Sacra no Museu 
de Arte Moderna de Paris. De-
senhos de Mille! no Louvre. óO 
pintores ianques na Galeria 
Claude Bernard. Telas de Wessel 
na Galeria Stadler. Desenhos de 
Dubuffet na Galeria Berggruen. 
Manuel de Assunção apresen•a 
telas na Galeria Karin Moulet. 
Retrospectiva de Herbin na Ga-
leria Orient-Occident. 

Noticiário recente 

• Falece ho Rio de Janeiro, na 
quartafeira. de cinzas, o grava-
dor de renome universal Oswal-
do Goelc:fi. Esse laureado da 1 
Bienal ele São Paulo e da Bie-
nal do México terá uma sala 
póstuma na VI Bienal de São 
Paulo. 
• José Geraldo Vieira é nomea-
do diretor artístico da Galeria 
de Arte da Fôlha, tendo como 
diretor-adjunto a gravadora Gi-
selda Leir'ner e como secretário 
o escritor e estudioso de artes 
plásticas Nelson Coelho. 
• Rafael Squirru, diretor do 
Museu de Arte Moderna de Bue-
nos Aires, visita o Rio e• São 
Paulo. O futuro comissário ar-
gentino à VI Bienal de São Pau-
lo visitou todos os museus e ga-
lerias de arte das duas cidades. 
o Foi entregue em cerimônia es-
pecial ao Museu de Arte Moder-
na de São Paulo a tela de Mor-
ris Graves doada àquela entida-
de por John Ford li. 
• O professor e crítico de arte 
Lourival Gomes Machado deu 
recentemente um curso na Fa-
culdade de Arquitetu•a da Uni-
versidade de Montevidéo . 
• O pink>r Manabu Mabe estê-
ve nos Estados Unidos, onde 
vendeu e expôs telas, e segue 
para a França. Voltará ainda a 
tempo de expor e de assistir ::i 
VI Bienal. 
• lsai Leirr.er tenciona criar o 
Certame Nacional de Gravura e 
Desenho que se realizará na 
Galeria de Arte da Folha inau-
rando o calendário artístico de 
cada período, ocasõão em que 
distribuirá os prêmios de Arte 
Contemporânea do exercício pas-
sado. 
• Helu Mota foi convidada para 
ensinar cerâmica na Casa do 
Art ista Plástico, entidade recen-
temente ir.augurada em São 
Paulo ( com uma retrospectiva 
de Tarsila do Amaral) e que 
futuramente se tornará uma fun-
dação. 
e Maria Bonomi está trabalhan-
do nos cenários da peça de Ro-
berto Freire "Sem entrada,- sem 
mais nada". 
• O poeta colunista e crítico de 
arte Ferreira Gullar foi ncmea-
do diretor da Fundação de Cul, 
lura de Brasília. 
• O prêmio da Críti~a, criado 
pela Asso:iação Brasi'eira de 
Críticos de Arte para destacar o 
melhor pintor que expôs o ano 
passado no Rio, coube a Al-
berto da Veiga Guignard. 
• O gravador Roberto de Lamo-
nica, prêmio Leirner em 1959, 
foi convidado para ensinar ·a sua 
especialidade em Lima, para on-
de seg,uirá em breve. 
• Os prêmios de 600 mil • cru-
zeiros instituídos pela Pelite Gal-
lerie do Rio, serão distribuídos 
pela primeira vez em ma!o do 
corrente ano. O júri constitui-se 

de cinco membros, dois eleitos 
pelos artistas e t rês nomeados 
por aquela entidade. 
• O pintor A loísio M agalhães 
foi convidado por Adolfo Cel i 
para fazer os cenários da peça 
de Osman Lins que acaba de 
ganhar o concurso de revelação 
de autores nacionais. 
e Tomarão parte na VI Exposi-
ção Internacional de Artes em 
Tóquio, os seguintes artistas, 
sele:ionados pelo M useu de Ar-
te Moderna de São Paulo: Dja-
nira, Tereza Nicolao, Ar.a tol 
Wladyslaw, lberê Camargo e 
Tikashi Fukushima. 
• Já foi iniciado o curso para 
monilores da VI Bienal de Arte 
de São Paulo. Está sendo mi, 
nislrado por Wolfgang Pf eiffer. 
• O novo diretor artístico do 
Museu de Arte Moderna do Rio, 
o Prof. Aloísio de Paula, este-
ve em São Paulo para programar 
exposições de artistas paulistas 
naquela entidade durante o 
exercício de 1961. A primeira 
mostra será a da escultora Fe-
1 ícia Leirner que no momento es-
tá expor.do no Museu de A rte 
Moderna de São Paulo. 
• O grêmio Oswaldo Cruz da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo arti 
culou com o M useu de Arta Mo 
derna um curso de iniciação l, 
arte contemporanea, destinado 
aos alunos daquela faculdade . 
Assim, Wolfgang Pfeiffer dis-
correrá sôbre as origens do mo-
vimento moderno. Lourival Go-
mes Machado, sôbre o pós-im-
pressionismo. Geraldo Ferraz, 
sôbre o expressionismo. M ário 
Pedrosa, sôbre o cubismo San-
son Flexor, s:'>bre o abstracio-
nismo. José Geraldo Vieira, sô-
bre o surrealismo. Lfvio Abramo 
sôbre ç, desenho e a gravur~ 
na arte moderna: e Flávio Moita. 
sôbre a arte moderna no Brasil. 
o Oswaldo Luís Vani argentino 
residente no Brasi l, panhou o 
concurso para o cartaz da VI 
Bienal de São Paulo. 
o !~augura-se a 6 de junho nos 
Salões Almeida Junior da Ga-
leria Prestes Maia o Salão Pau-
lista. 
• A nova expo~'cão na Gale-
ria de Arte da Folha é consti-
tuída de telas de Anatol Wla-
dyslaw, guaches e aquarelas 
de Mário Zanini, desenhos de 
ltalo Cencini e Antônio Ama-
ral, e gravuras de Edith Gime-
nez. 
• O Museu de Arte de São 
Paulo (à rua 7 de abril , 230, 
2.o andar) vai iniciar um cur-
so de cinquenta aul11s sôbre a 
História da Arte. Será dado por 
Wolfgang Pfeiffer. 
• Ernesto Wolf vai r',,andar fun-
dir em bronze as esculturas em 
gêsso de De Fio ri. 
• Maria de Lourdes Teixeira, 
autora do best-seller "Raiz A-
marga", fêz a apresentação do 
certame "Contribuição de M u-
lher Brasileira às Artes Plásticas 
no País, rea lizado no MAMSP. 
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M.ario Cafias, J1edfom. 

Grupo do Sul de Buenos Aires 

Num dos muitos bairros da metropole Bue-
nos Aires, geogràficamente ao sul da ci-
dade, com pequenas casa'S, diante das quais 
sentem-se burgueses bem educados, ins-
talou-se o Grnpo do Sul. 
Já há muitos anos êles se encontraram, es. 
tes 5 pintores e um escultor, como amigos 
que se encontram e tem interesses cm co-
mum. 
Esta parte burguêsa-proletária da cidade, 
chamada Barracas, tornou-se a habitação 
topográfira dcsti-s seis. 
E' um grupo de jovens que além da ju-
ventude e ânimo à criação artística po\5• 
sue alp;o mais l.'m C<'mum: cada um des-
ses seis artistas trabalha por amor à arte e 
íle,,..onstra crn suas obras, uma nota pes-
soal. 
Desde a forma~ão do µ:rupo "Vl.'intl.'" aue 
pertPnf"e à t?Pr~c:.o anterior, a união amiµ;a 
do "Grupo Sul" é c!Rs mais Í"1portant"S de• 
jovens artistas p1ásticos em B11,.nos Aires, 
sem d,ívida o mais ativo de todos os izru· 
pos. 
Cana$, nascido em 19!'8, pertence àque-
les pintorrs do paí·~ que lln" uma técnic3 
limpa e pictórica à um belíssimo jôe:o de 
côrrs e forma•. S0 •1 sen•ido dP•f'nvnlvidn 
para com o pl~stirn. tri-~irn~n,i"t1ºl, ná 
à s,.,, l!r:>nde obra " ,Uerlium" (vide ilus-
,r,.ç'io) fôrç~ (' bel,,.,n de uma escult11r.1. 
RPwiniscrn,...,; dr objetns, o artista tran~-
f,..rma cm fõ,mras. que íazem pensar à nm 
RnÍlot. Efeitos d,. claro-r•r,.ro, dirige 
Carias com cô1·C's frias e luminos,is, que 
rorrrsoonclem a seu tem r><'ramento intro-
vrrtido. 
P?r'I o ano clP ]961, o arri•ta rPreh<'n uma 
bolsa <lr ""''11do p?r~ continuação dos es-
tudos de pintura na Europa. 
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Carreno é, sem dúvida, no momento o 
mais forte talento pictórico do grupo. Su11 
pintura restringe-se a uma escala de côrea 
muito pequena, que êle reune, através de 
nuances transparentes e bem combinadas, 
formando uma poesia cheia de beleza. 
Ton'S marrons, melõdicamente variados, 
situam-se num fundo claro e deixam-nos 
pensar às vezes na pintura japonesa. Lí-
rica de uma beleza não chamativa. Como 
vencedor do prêmio "Ver y cst.imar', além 
cio prêmio De Ridder 1960, foi também o 
concorrente com mais futuro a-0 prêmio 
Di T ella. 
Linares, nascido em 1927, efetua uma pin. 
tura que se distingue por fundos claro\5, e 
são cobertos por caract.,res ainda mais 
c1aros e muito escuros. Estas formas, de 
aspecto geométrico-s, r.-dondas, triangulares 
ou quadradas, ordenadas harmônicarnente, 
"dão aos seus quadros grande encanto. 
Desta mPn-,ira, Linares se exprime oomo 
um "Medium", que nos coloca ao par dos 
mistfrios à êlc de-svcnd~clos. Sua pintura, 
movimentada como "l\Iobiles", que se mo-
vem de cá para lá num céu onírico, suge-
rem ao observador novos modos visionais 
ele observação. 
Loza, nascido em 1922, v1a1ou muito, o 
que signifira ql'te viu muita e boa pintura 
na Europa, principalmente na Ttália. Con-
tudo, sua pintura mo-:;tra fortes impulsos 
de nossa América, cujos símbolos esqui-
sitos de extrema simplicicladr, são proje-
jetaclos nas telas e'Scuras. A influência an-
ri-academica do informalismo é visível. Ao 
ver a pinura de Loza, pensa-se perceber 
um de.senvolvimento dos desenhos de ca-
vernas. Caminhos de uma época pré-colom. 

• 

Sigwart Bium, 8$. Aires 

}!ario Loza, Pin.wra. 
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Anibal Carre1Ü>, Metamorfose. 

Ezequiel Lirwres, Espaço Trópico. 
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biana. Contudo,. seu ei;tilo pictor1co de 
fundos bem cuidados, cuja ah-atração ema. 
nada de símbolos e caracteres, e expres-
são de uma inteligência vívida. E' dessa 
maneira que pinta um artista de nossa épo. 
ca, que conhece O'S valores eternos. 
Morén. A sua pintura é dominada por uma 
ap11rPncia de ritmo circular, que forma ,, 
fundam ento de suas composições. Sua pale-
ta é colorida, plena de temperamento. For-
mas e côres reunem-se num todo harmôniro 
e chefo de contrastes, que tem o c f Pito ri,• 
um mural. Enquanto su colega Mario Loza 
se limha a símbolo'S, M0ré11 gosta de rcu• 
nir na tela elementos transparentc·s. O que 
Sc·verini disse há 40 anos, serve a esse piJ1-
tor: "Urna orle quantitativa, precisa ser 
seguida d1, uma arte puramente quantita-
t iva, puramente dinâmira. O univer30 pre-
dM catar contido na obra de arte". 
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Observando desta maneira, êstes 5 pintorl's 
são verdadeiros artistas de nossa époc9. 
Também Vinci, nascido cm 1931, como 
Canas, evita o humano, movimenta-se no 
qunclro ciM obietos, co1no o conheceml•s 
de II('nry Moore. ;\ través de uma ~ínt<-se 
con~eqnentrmente cheJ?Nl~ an fim, <'11' tl'n• 
ta criar uma monumentalidade simples, pn. 
ra que o espaço domine os corpos. l\s 
formas arrcdondadm; sfo a harmonia li-
near ele uma beleza sem época. 
Vinri representa urna fe!.iz complementação 
ao Indo de seus colegas. 
S<-is jóvcns nrtistas da Argrntina, que ~o-
gucm com amor seu caminho através da 
obra de arte. Não são rcvolucionário'S da 
arte, s<'m "dt·strnidorcs do céu", siío seis 
jov<'ns cr iando lcntn e cuidadosamente, ,loe 
quais a Argcnt ina ainda espera muito. 

Léo Vinci, Hexo. 

René Moron, Elevação. 
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Leilões 
de 
Arte 

\iuma sequência impressionante de leilões de 
arte e antiguidades. Londres tem reafirmado sua 
incontestável condição de maior centro dêstes ne-
gócios em todo o mundo, mantendo, no interês-
se dos colecionadores que de tôda parle acodem 
a êstes prélios, uma primazia de que justamente 
se envaidece. Pela terceira vêz consecutiva re-
gistrou o ano passado recordes na venda de ob-
jetos preciosos e que foram renhidarnente dispu-
tados cm lances dramáticos. Na verdade a crô-
nica dêstes três anos, para não ir mais longe, 
está pontilhada de momentos sensacionais. 

Depois do sucesso alcançado em julho de 1957 
num leilão de pinturas que rendeu mais de 300 
mil libras, acontecia em janeiro do ano seguin-
te outro cm que um quadro de Manet, que o ar-
tista vendera por 20 libras, era arrematado por 
ll3 mil. Em outub,;-o tinha lugar a venda de um 
,:rupo de pinturas pós-impressionistas. Foi então 
que Le garcon 011 gilet rougc. de Cézanne, ob-
teve o preço que muitos j;;lgaram assombroso. 
de 220 mil libras. Por tiltimo Cézanne, que j,í 
tivera apregoado em Londres a aquarela mais 
cara do mundo, era novamente o grande nome 
de outro leilão sensacional, sendo adquirido por 
145 mil libras seu Paysari en blose bleu, pintado 
no fim do século passado e que tem por moclê-
lo o mesmo homem que aparece de pé cm /.e., 
joueurs des cartes. Naquela ocasião u_ma paisa-
gem de Gauguin, realizada em seu último ano 
de residência em Taití, quando ele sonhava "em 
completo silêncio com violentas harmonias em 
meio aos perfumes intoxicantes da natureza", ob-
tinha 130 mil libras. Em tôdas estas oportuni-
dades, as cotações cios trabalhos an-ematados ex-
cederam dr. muito o valor que para ele~, fôra 
previsto. Constituíram verdadeiros desfiles de 
obras primas de~ta escola que tem suas raízes 
mais distantes nas pinturas inglesas de Turner e 
Constable. 
Coube à casa Sothehy's promover estas vendas 
espetaculares. Elas atrairam tanta gente que fi. 
taram tomadas várias dependências da firma, sen-
do os lances acompanhado,; atravéa da televisão 
cm circuito fechado. Na sala principal havia aco-
modações apenae para os licitadores e os convi-
dados ele maior prestígio, figuras destacadas nos 
círculos artísticos, diplomáticos e intelectuais. Os 
leilões, na sucessão espantosa de recordes, pas-
saram a ser grandes acontecimentos, uma outra 
recomendação para a vida londrina tão rica de 
atrativos. 
EsJabelecida agora em Bond Strect, o quarte1rao 
do comércio elegante ela cidade, Solheby's tev,, 
seu comêço no modesto negócio de um leiloeiro 
de livros: Samuel Baker, dono de uma pequena 
loja situada nas vizinhanças de Covent Street e 
que com o nome pit-orcsco e, talvéz muito apro-
priado de Chaucer's head, contava entre seus 
freguêscs Benjamin Franklin. Depois de ter es-
tendido seu comércio às obras de arte, mudou 
de séde e cm 1778 foi adquirida por Leon So-
theby, conutinuando em posse da família duran-
te 90 anos. Hoje é uma firma imegrada por nove 
sõcios, todos especializados em determ4tado ra-
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1110 dos negócios, e que tem no seu quadro de 
pessoal cem técnico-s cm arte e antiqu idades. 
Daí dizer-se que alguém precisa ser mesmo um 
gênio para enganar Sothcby's. Um dos orgulho~ 
da casa é o fato de jamais ter sido ludibriada, 
apresentando uma falsificação. Seu sucesso mais 
recente foi a vencia da segunda parte da famosa 
biblioteca Perrin. T endo registrado antes al-
guns preços fantásticos esta coleção assinalaria 
um recorde ao ,;er arrematada por 65 mil libras 
( o comprador disse que Leria ido até as 90 mil) 
um manuscrito latino do Apocalipse, contendo 
82 ilustrações, que eram magníficos exemplos de 
miniaturas medievais. Trabalhada na abadia be-
neditina de St. Albans, perto de Londres, a obra 
é atribuída a Manhews Paris, a quem se tem 
chamado de "o Fc,í Angélico da pintura inglesa", 
seu chefe de oficina ao tempo cm que chegou a 
reunir os melhores copistas ela Europa setentrio-
nal. O belo manuscrito produzido no século 13 
foi leiloado em 35 segundos, tendo sido de 22 
mil libras o primeiro lance. 
Decorreram e-stes segundos em atmosfera ele 
grande suspense, num silêncio apenas quebrado 
pela voz do prc~ociro passando, tão rápido, de 
uma a outra oferta de'. milhares de libras, o que 
se Cozia em acenos discretos. 
Já' · p_ertençia àquela nlesma coleção, de que por 
sinal os exemplares mais caros foram doados ao 
Museu britânico, o recorde de preço pago por 
um manuscrito: Os Evangelhos transcritos na 
Alemanha no século ,12 e que o comprador do 
Apocalipse arremata em 1958 por 39 mil libras. 
Sotheby's faz leilão de tudo, havendo dia certo 
para cada classe de artigo. Esta é uma distribui-
ção cronológica religiosamente respeiLada. As-
sim é que a segunda-feira está reservada aos li-
vros; têrça aos objetps preciosos; quarta que ó 
seu grande dia, às pinturas; quinta às pratas e 
jóia,; e sexta aos móveis. Se lhe cabem os ré-
cordes de pinturas e livros, pertence a Christie, 
outra firma antiga e de igual prestigio, o de mó-
V<'is. Foi lá que se veqcleu por 37 .500 libras em 
1958 uma ('scrivaninha Lnis XIV, que ainda é a 
111csa mais cara do m1mdo. Não é menos Ía5ci-
nant~ a história de Christi<>, nt>rn 111e11os estimada 
a contribuição qnr prhta, c111 suas salas luxuosas, 
n êste asJ><'cto ela vida londrina. 
Assim vão passan<lo pelos leilõr·~ inglcsrs, aqui 
mencionados apenas nos seus pontos altos, os ob-
j('LOS mais prcdosos que o patrimônio artístico 
do mundo ainda Lcri1 paro ofcrrccr ao mercado. 
Um dos últfmos casos foi a arrematação do qua-
dro de Rubens, "A ndorntão d-os reis nrngos", pin-
rn<lo há 32~ anos rm Antu.:r,,ia e que sr cru·o11fr:1 
agora na !ll'otional Galery. Niío se sahc quem o 
comprou, mas é conhecido i<t·u preço, 275 mil 
lihros, o mais elevado que já se pngou por uma 
pinturn. Aronti-cc que até rstr r,'cord<' está anwn-
çndo <lt- ser ultrapn~~aclo no lo.iliío anunciado pa-
ra abril pcln firma Chri~tic de um quadro que 
se considero dos mais v111ioso11 ele todos os tem-
pos: "Juno", de Rembrandt, proprit'dacle atual 
de nm bnnq,wiro holandês, 
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Placa <k mármore, egípcia, com os sígno.< 
do Zodíaco. A astrologia tinha a seu car• 
go antigamente, a determinação d~ fes• 
tas c1ílticas, durante o ano. 

Técnicas modernas aplicadas ' a 
Nas margens desérticas do Nilo, na Baixa Núbia, um pequeno exército está empe• 
nhado num combate sem precedentes na Hlst6ria. Sua missão: salvar os tesouros, 
de um patrimônio milenar, registrando suas lições antes que o tempo tenha apagado 
seus vestígios. tsse exército se denomina Centro de Documentação e de Estudo1 
.s,ôbre o Antigo Egito. 

~oh o sol tórrido da úbia, os egiptólo-
gos do Centro e suas equipes de técnicos 
atarefam-se, ano após ano, com tôda a 
préssa autorizada pelo rigôr de seus mé-
todos. O calôr intolerável do vrrão, as 
cheias do ilo, as inundações provocadas 
pelas chuvas torrenciais e caprichosas 
no Alto Nilo, limitam a duracão das 
missões .!\'ão havia, pois, um dia a per-
der. Tanto mais que os prazos tomaram 
cunho dramático quando as autoridades 
e~ípcias adotaram o gigantesco projeto da 
alta barragem, o Sadd el Aali. Contra êsse 
·projeto, exigido pe1as necessidades eco-
nômicas de hoje, seria vão lamentar-se em 
nome das dvilizaç.ões de outróra. Era das 
.prcéiso agir, e depressa. 
A 40 quilômetros ao norte da fronteira 
sudanesa, abaixo da segunda catarata, os 
dois santuários de Ramsés J[ levantam 
ainda suas fachadas grandiosas, grês rosa, 
na luz ofuscante, talhados na mesma fa. 
lesia, inamovíveis, estavam condenados a 
desaparecer sob 50 metros de água antes de 
a UNESCO empreender su,i ação em favor 
de s••a presPrvação. De todo o modo, im• 
portava realizar, graças às técnic·s rMi, 

modernas, os levantamentos arqueológicos 
<' epigráficos. 
Aos pés de Ramsés e de Nefertari levan-
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taralll-se logo plataformas. Arqueólogos, 
filólogos, fotógrafos, dPsenh is tas, arqui-
tetos, modeladores suce,liam-se aí. Traba-
lhava-se desde a madrugada e às vêzes 
mesmo de noite, pois o calor e a luz 
excessiva impediam os fotógrafos de ope-
rar ele tarde. Em certos momentos, o~ a-
parelhos de tomadas de vistas os "tra-
velings", os projetores, O'S grupos eletro-
genos, davam aos temp1os veneráveis o 
11specto de 11111 estúdio de cinema. 
Nem um centímetro quadrado do grande 
con.iunto de Abu Simbel escapará à in-
vestigação. As fotoi,:raíias em prêto e em 
côr,,s. o'S clichfs fotoi,:ramétricos, os le-
vantamentos dos arquitetos, as moldagens 
e as cópias dos textos hierog1 ifico,, o.s 
grafites rupestres, inscrições gregas, cop-
ias, semíticas, pouco a pouco se acumula-
ram no Centro de Documentação do Cairo. 
Êsse material constitui aí, desde já, o in-
ventário mais completo e a mais precisa 
base de e'Studo que já se reuniu sôbre ês-
ses monumentos sistemáticos estão em via 
de acabamento. 
Ao mesmo tempo que proS'Seguiam no ter-
reno trabalhos que não podiam ser re· 
tardados, o Centro teve que garantir suas 
bases o constituir seu equipamento. Desde 
o comêço das campanha-s na Núbia foi 

Barcos a remo, no Nilo. ATto-relêvo tia 
parede <k urn túmufo perto de Sakkara, 
Egito, aprox. 2.S00 A.C. 

Arqueologia 

preciso, num calor de fornalha, reabas-
tecer as equipes e preservar o material fo-
tográfico. Para completar seus s·rviços, o 
Centro disporá, de agora em diante, de 
uma espécie de Arca de Noé, construída 
especialmente às custas do govêrno egíp-
cio. Êsse barco-laboratório pode ser r e-
bocado sôbre o Nilo e amarrado na pro-
ximidade imediata dos acampamentos. 
A briga ateliers e escritórios, armazens, a 
h;h1; ~,eca e os alojamentos das equipes em 
trabalho. 
O Centro de Documentação foi fundado em 
maio de 19·55, graças à cooperação da 
UNESCO e do Serviço de Antiguidades da 
Região Egípcia. E' um organismo eii:;ocio, 
financiado pelo govêrno da RAU. A UNES-
CO, cujo representante tem sede em seu 
con•elho de admini'.;tração, fornece-lhe uma 
ajuda orçamentária permanente e assis-
tência técnica de seus melhores especialis-
tas internacionais. 
Desde Champolion, que estabeleceu u:1 
primeira·s bases científicas da egiptologia, 
até nossos dias, a preservação dos monu-
mentos, a organização das buscas, a iu-
vestigaç:ío nas bibliotecas, o estudo da 
documntação adquirida, tinham sido ga-
rantidos, freqüentemente com excelentes 
resultados, mas sempre forçosamente e1<1 

HABITAT 



ordem dispersa, por um grande número de 
fundaçÕt's, de museus, de universidades 
no Egito, na Europa e na América. Nun-
ca uma cmprêsa tão totalmente sistemática 
quanto o Centro fôra realizada. Eram pre-
cisos meios poderosos, importantes equi-
pes de cspt>cialistas destinados pt>rmanen-
1emente, na terra dos faraós. a um traba-
lho perfeitamente sincronizado. 
Os arqueólogos e os filólogos do Centro 
estão encarre!!ados ele coordenar a exe-
cução de todos os trabalhos sôbre a base 
dos documentos de informação já existt'n• 
tC'S. Dirigem as operações no local, dt'pois 
estabelecem fichários, onde sejam classi-
ficados os resultados de cada missão. 
Pertenct" a sec(ão técnica levantar I odos os 
clctalhC"S que dl'vetn acompanhar as cópias 
e as descrições. Os arquit<-tos lc-vantam 
planos, cortes, devaçõrs, com a mais ex-
trema minúcia, anotando cada t ijôlo, cada 
pedra, cada buraco no muro. Especialistas 
em desl'nhos arqueológicos são formados 
pelo próprio Centro. Traçam os grandc-s 
ronjuntos a partir elas fotografias. O pro-
cesso antigo qul' consistc- c-111 copiar do 
próprio mon11mc-11to, n5o é mais n1ilizncl'l 
senão para os pc-qurn0R detalhrs e qnnn-
,lo e falta dt> rrcno ou o rm·clíorrc <'StAClo 
ele conservação im~dc-111 a foto~rnfia. Os 
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"Livro dos mort-Os" egípâo, derwminado PER -E!U-HRU (trada-
ção livre: "O livro do aparecimento da alma"). O papiro qiie 
acompanhava esse livra está exposto desde 1888, no M"'5eu Bri-
túnico de Londres, sendo um dos melhores C011$ervados, no 
mundo. 

rctêvos mais notáveis por sua beleza ou 
sua mensagem histórica são confiados a 
moclclaclorc-s, assim como as inscru;oes 
h il'roglíficas que se prestam a controvér-
cias; estabelecem, sobretudo, certas ma-
q11('tc-s arquiteturais. 
Os fotógrafos são chamaclos a colnbor3r 
com a maior parte cios outros especialistas. 
O1leranclo segundo a orclrm precisa do 
plano-chave, revelam todo o dia no local 
seus films de ensaio, antes de mandar ne-
!(ntivos em cÔr ('s ao laboralório de reve-
lação do Cairo. Ao mesmo tempo, êles du-
pl icam quase tôdas essas vistas por eli-
chés em eôres clrstinados à projeção e à 
r('prodntão. i\'ras i-ssc- trabalho cstá longr 
de bastar. 
'.'la foto!!rafia existe, como no desenho, 
uma parte ele subjetiviclacle deformante. O 
rc-11:i~tro cicnl ífico nc-ccs~ila de uma oxa-
tidão absoluta. Esta foi oferecida p<'lo 
mesmo proccsso qnc é utilizado há qna-
rc-nta anos paro o cstnhelecimento dos ma-
pm, gl'ográficos; a fotogramc-lria. Aplirado 
1wla priml'irn vi·~ rm 1943 pnra o lcv1111-
tamn110 <li, um 11101lllllll'lll0, f'SSC m(\1odo 
fornC'rl' à arq,,..ologia uma clocumC'ntaçiío 
assrncinl. 
o~ rlirhés l'Stc-n·o;,rópico~ obtidos por meto 
do fotolroclolito dão iudicoi;õPs muito exo-

tas até sôbre o mínimo detalhe do relêvo. 
Permitirão dar às reproduções maquctes e 
moldagens a maior íiclelidade desejável. Do 
ponto ele vista da ciência das formas e da~ 
técnicas, a fotogrametria abre perspectivas 
novas. E' possível que se descubra assim 
a existênda de leis arquiteturais ainda 
não determinadas pelos egiptólogos e que 
se enriqueçatn- de novos conheci.n1t'ntos sô-
bre a técnica dos escultores. Por exemplo, 
as curvas de nível encontradas no rosto do 
colosso osiríaco noroeste (srte melros) do 
pátio interior de templo de Abu Simbel e 
as cio rosto do colosso meridional (?O mt'-
lros) da fachada, apresentam semelhanças 
notávc-is até no modelado da cartilagem do 
narj:,;. 

Quando sr tc-l-!l1inart'm tod·,s os prol(ra-
mas de lc-vantamentos o Centro de Do-
r11mc-ntação de Cairo se tornará uma fon-
te permanente ele informações completas 
para os c-s111dos c!!iptólogos e para a di-
fusão do trabalho de vulgarização. 
Graças a essa obra considc-r>Ívl'l de clo-
r111n1'1lla~ão sôhrr 11 antigo Egito, os s,í-
bios do n11111do in1riro guardarão o possi-
hiliclodl' de aprofundar nossos co11J1erime11-
tos sôbro um~ das regiÕ<'s da alta nntigni-
clade QU<' ainda níío rc-vc-1011 todo8 os srm 
e<'flrt'dos. 
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Picasso, "Três l/úsicos", 1921. 

Exposição no Museu 

,\larcel Duchamp, "Nú descendo escadariri, 
N.o 2" 1912. 
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O Museu Guggenheim em Nova 
York, inaugurou em fevereiro 
do corrente ano, uma grande ex-
posição "Pinturas das coleções 
Arensberg e Gallatin do Museu 
de Arte de Filadelfia". 
Thomas M. Messer, o novo di-
retor do Museu, diz ser esta a 
primeira exposição na cidade de 
Nova York, de uma grande par-
te da coleção de Louise e Wal-
ter Arensberg, e a única vez que 
foi emprestada desde sua ins-
talação no Museu de Arte de f'i-
ladelfia, em 1954. 
Esta exposição também marca o 
retôrno de uma grande parte 
da coleção A.D. Gallatin que 
não foi vista desde 1943, quan-
do foi transferida para o Mu-
seu de Arte Humana da Univer-
sidade de Nova York. 
A mostra, compreendendo cêrca 
de 80 obras das duas coleções, 
ilustra através de importantes 
exemplos de pintura, o desen-
volvimento do século XX .. 34 
artistas estão representados. 

Guggenheim, Nova 

Os mais notáveis são Auto Re-
trato de Picasso, 1906: Tres 
Músicos também de Picasso, 
1921, A Cidade de Léger, 1919; 
etc .. 

Igualmente famosos são os qua-
dros da coleção Arensberg: 
Merry Jesters de Henri Rous-
seau, ca. 1906; Ret rato de Mlle. 
Yvonne Landsberg, de Matisse, 
1914; e outras obras da Escola 
de Paris, incluindo as de Bra-
que, Modigliani, Chag,all, Gris 
e de Chirico. De rara importãn. 
eia é o agrupamento de obras 
de Marcel Duchamp, incluindo 
as três versões de Nú descendo 
esradaria que provocou tantas 
controversias no Armory Show 
de Nova York em 1913. 
A seleção da Coleção Arensberg 
não é limitada à Escola de Pa-
ris, apresentando também obras 
de: Klee, Kaqdisky, Kupka, Fei-
ninger, Mondrian e Mir6. Po-
dem ser visfas também obras dos 
maiores pioneiros da arte mo-
derna Cézanne e Renoir. 

Yorl~ 

De Chirico, "A recompensa de 

Fernand Li,ger, "A cidade", 1919. 
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VI · Bienal e MAM, S. Paulo 
O Juri do Concurso para o Car-
taz e a Capa do Catálogo da 
VI Bienal, formado pelo sr. 
Reinaldo Jardim, do Rio de Ja. 
neiro e pelos srs. Fernando Le-
mos, Carlos Kr.app e Claudio 
Abramo, de São Paulo, reuniu. 
se no Museu de Arte Moderna 
dê São Paulo, na ausência do 
quinto membro convidado, sr. 
Jaime Maurício. 

Osvaldo Luiz Var111i, cartaz pre• 
miado para a V[ Bienal de São 
Panlo. 

Ludovico A. Martin, Cw·uiz ven-
cedor para mpa do catáloga d11 
VI Biennl. 

O projeto para cartaz escolhido, 
inscrito com o pseudonimo "Ro-
mulo', é de autoria de Osvaldo 
Luz Vanni, residente em Pôrto 
Aleg_re. O projeto da capa para 
::> catálogo, com o pseudônimo 
"Caslon", é de autoria de Ludo-
vico A. Martino, residente em 
São Paulo. 
O concurso despertou bastante 
interêsse entre os artistas gráfi-
cos do País, sendo apresentados 
cêrca de trezen'.os projeto:; para 
cartazes e mais de duzentos 
projetos para cartezes e mais de 
duzentos projetes para a capa 
do catálogo. 
O Museu de Arte Moderna vai 
expor pràximamente uma sele-
ção dos proje:•os para cartaz ins-
critos ao concurso. 
No cliché, os trabalhos premia-
dos. 

r 
\l .;,c,1tl 

•'• ""' l'iolu 
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1 
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Extrato do novo Regulamento com as alterações adotadas 
da VI Bienal. 
A VI Bienal de São Paulo rea-
lizar-se-à det setembro a dezem-
bro de 1961 . A Exposição de 
Pintura, Escultura, Gravura e De-
senho compor-se-à além, da re-
presentação brasi leira, uma re-
presentação estrangeira e salas 
especiais e "hors concours". 
Para partic:ipar da representação 
brasileira, deverá o artista além 
de submeter-se às decisões da 
ComisSiio de Seleção, cumprir 
as seguintes formalidades: 
a) provar ser brasileiro ou resi-
dir no País há mais de dois 
anos; 
b) apresentar à Secretada da 
Bienal, até o dia 15 de abril de 
1961, sua ficha individual de 
inscrição, mencionando o núme-
ro das obras a serem apresenta-
das, e recebendo papeletas cor-
respondentes aos trabalhos ins-
critos, as quais deverão ser 
preenchidas e devolvidas por 
ocasião da entrega dos mesmos; 
c) fazer chegar, até o dia 15 
de maio de 1961, à séde ou a 
um dos pôstos de recepção da 
Bienal, os trabalhos inscritos, em 
perfeito estado de conservação 
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e convenientemente apresenta-
dos, mencionando, na papeleta 
a cada um dêles relativa, se a 
cbra concorre ou não aos prê-
mios de aquisição. devendo, em 
caso afirmativo, estipular o seu 
preço. 
São as seg,u intes as limitações 
estabelecidas para a apresenta-
ção de t rabalhos, à representa-
ção brasileira; 
a) Pintura e Escultura - até 
cinco obras; 
b) Desenho e Gravura - até oi-
to obras. 
As decisões da Comissão de Se-
leção são irrecorríveis, sendo ve-
dado aos artistas, em qualquer 
caso, reti rar os trabalhos aceitos, 
antes de encerrado o período de 
exposição. 

Atenção para a nova redação do 
Artigo 7.o: 

Os trabalhos inscritos serão sub-
metidos ao julgamento de uma 
Comissão de Seleção, compo~ta 
de duas turmas, da seguinte 
forma constituída: 
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a) Turma A - composta de 
três elementos escolhidos pelo 
Museu de Arte Moderna; 
b) Turma B composta de 
três elementos, eleitos pelos ar-
tistas inscritos e que tiveram 
trabalho aceito em. pelo menos, 
uma das Bienais anteriores; ao 
fazer a inscrição, cada a rtis•a 
escreverá o seu voto na pró-
pria ficha individual de inscri-
ção. 
§ 1'.0 

- Em sua primeira reu-
nião conjunta, as turmas A e B 
elegerão um elemento, a elas 
extranho, cuia função se limitará 
à de presidir o julçiamento re-
ferido no § 5.0 e dar voto de 
desempate. nos casos em que 
êste se verificar; 
§ 2.0 - As obras inscritas se-
rão submetidas à aoreciação e 
julgamento de ambas as tur-
mas. as quais funcionarão con-
comitante, mas seoaradamente, 
sem que uma tenha conheci-
mento, antes de decidir, das re-
sc I u,ões da outra; 
§ 3.0 - São considera-dos de-
finitivamente aceitos os traba-
lhos aprovados por ambas as 
turmas; 
§ 4.0 - São considerados defi-
nitivamente recusados os traba-
lhos não aceitos por ambas as 
turmas; 
§ 5.0 - No caso de os traba-
lhos serem areitos por uma tur-
ma e recusados por outra, novo 
iuloamento pro•eder-se-à pelas 
turmas reunidas. sob a presi-
dência do membro eleito refe. 
rido no § 1 .o, o qual só terá 
direito a voto no caso de empa-
te; 

§ 6.0 - Os resultados dos jul-
gamentos deverão constar de ata 
lavrada e assinada por oca5ião 
do encerramento dos trabalhos· 
§ 7.0 - Em comemoração d~ 
décimo aniversário da institui-
cão da Bienal de São Paulo. po. 
derão, a título excepcional, ser 
dispen~ados do juri os trabalhos 
enviados por artistas, que já 
figuraram em pelo menos três 
das Bienais anteriores, sujeitos: 
entretanto, às demais determina-
ções dês te Regulamento. 
A assinatura da ficha de ins-
crição obriga o artista à obser-
vância de tôdas as disposições 
dêste Regulamento e das deci-
sões do Museu de Arte Moder-
na, inclusive no que se refere à 
'.'Olocaão dos trabalhos no re-
cinto da exposição. 

Comissário da VI Bienal 

O Museu de Arte Moderna já 
recebeu numerosas adesões de 
Países estrangeiros que parti-
ciparão da VI Bienal. Dentro de 
pouco tempo anunciará toda a 
relação dessas adesões e as res-
pectivas representações nos se-
tore de Artes Plásticas, Teatro, 
Arquitetura e Salão Especiais. 
Hoje, tem a anunciar os nomes 
de vários comissários que acom-

panharão as representaçõ"!s de 
sete Países. São êles: 
Werner Schmalenbach (Alema-
nha); Diretor da Sociedade Kest-
ner de Hannover; Fernando Mo-
rales (Chile); Luís Gonzáles Ro-
bles (Espanha), Membro da "Di-
rección General de Relaciones 
Culturales dei Ministério de As-
suntos Exteriores em Madrid; 
Jean Cassou (França), Conser-
vador Chefe do Museu Nacional 
de Arte Moderna de Paris; Fe-
lix Labisse (França) pintor e 
cenógrafo para a participacão da 
parte de teatro; Keniiro Okamo-
to (Japão) Professor da Uni-
versidade de Meiji, Membro da 
Comissão de Administrarão do 
Museu Nacional de Arte Moder-
na e Membro da Comis~ão da 
Federarão dos Crftfcos de Arte 
do Japão; Juan Manuel Uoarte 
Elespuru (Perú) Diretor da Es-
co1a Na•ional de Belas Artes de 
Lima; Aleksa Celebonovic ( Iu-
goslávia) Membro da Comissão 
para as Relacões Culturais com 
o Exterior, Pintor e Crftiro da 
Secção iuguslava da AICA. 

Os espanhóis na VI Bienal 

O Museu de Arte Moderna aca-
ba de ser informado que a re-
r,rP.sPnta•ão de Esoanha para a 
VI Bienal será constituída da se-
nuinte forma: um só escultor: 
Nestor Baetarrechea. que. rom 
os pintores Clare. Lahra, Mi,ha-
vila v Sola comporão o grupo 
r0nrretista. Os ointores Luis 
Bosch, Román Vallés e Torner, 
de tendênria informalista, um 
expressionista figurativo Fer-
nando Miononi, um gravador. 
Juan Vila Casas e na seccão de 
desenho os dois informalist;is 
Hernández Piiuán e Planasdurá. 
Esta representacão foi seleriona-
da por l.uis Gonzáles Robles, 
romissário daouele País para a 
VI Bienal de São Pllulo. 

1 . a BiPnal do ConarP.sso 
ln+Mn;.cional de Cultura 
Africana 
O MAM tem a honra de divul-
gar os planos para a realização, 
em Maio do corrente ano, do 
1 .o Congresso Internacional de 
Cultura Africana, na Galeria Na-
cional de Rodésia Salisbury, 
Rcdésia do Sul, Africa. 
Em carta dirigida ao nosso Pre-
sidente, Sr. Francisco Matarazzo 
Sobrinho, o Diretor da Galeria 
Nacior.al do Sul da Rodésia, dá 
conta dos planos já assentados 
para a realização do importante 
Congresso. O mesmo será ,rea-
1 izado a 2 de Maio de 1961, sob 
o patrocínio dos Governos da 
Federação da Rodésia e de Ny11-
saland. Os delegados convidados 
ao Congresso serão hóspedes da 
"The Rhodes National Gallery", 
de Salisburyand. Prevêm-se ex. 
cu rsões aos centros de interês-
se artístico e turístico da Federa-
ção, inclusive ant igas ruínas, 

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA 
FOLHETOS PROSPECTO$ 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DE: O,RTUCH0S - RÓTU-
LOS E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBALAGEM 
PARA PRODUTOS FARMACÊUTICOS, ÃLIMENT/CI0S ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 

TELEFONE 31-1794 SÃO PAULO 

pinturas rupestres, Victoria 
Falias, etc. 
O Congresso é dedicado ao Fes-
tival de Arte o de Música Afri-
cano e Neo-Africano, no mundo 
contemporâneo, 
O objeto central do Congresso é 
estudo das influências que, no 
mundo artístico contemporâneo 
e para a formação da cultura do 
século vinte, vêm exercendo tan-
to a arte como a música de pro-
cedência ou derivação africana. 
Esse 1 .° Congresso será conti-
nuado, de dois em dois anos, 
através outras capitais da Áfri-
ca, por outros congressos desti-
nados ao estudo da História 
Afrcana, sua Etnologia, sua An-
tropologia etc .. 
O Diretor de "Rhodes Naticnal 
Gallery", Sr. Frank McEwen, a-
nuncia que um boletim mais 
completo será enviado ao Pre-
sidente Matarazzo com novas 
informações sôbre os preparati -
vos do Congresso, convites for-
mais aos delegados, o modo de 
participar do mesmo, de apre-
sentar comunicações, tomar parte 
nos debates etc .. 
O Presidente do Museu comuni -
ca aos interessados que, à me-
dida das informações recebidas, 
as irá transmitindo ao público, 
ao mesmo tempo em que o Mu-
seu tomará as medidas que lhe 
forem possíveis tomar na cir-
cunstância, para facilitar a nos-
sa participação no mesmo Con-
gresso, que inaugura, assim, o 

intercâmbio cultural entre o 
Brasil e os jovens países afri-
canos em formação, com os 
quais se sente o nosso País li-
gado pela geografia, pela his-
tória e pelo sangue. 

Pinturas de Tessai na VI 
Bienal de São Paulo 
O Comissário do Japão para a 
próxima Bienal, sr. Kenjiro Ob-
moto, co_municou ao Diretor Ge-
ral do Museu de Arte Modern;i 
de São Paulo que conseguiu em 
empréstimo uma coleção de 30 
pinturas de Tomioka Tessai, con-
servadas num templo perto ,i·? 
Osaka, o de Kiyshi Koiin Sei· 
cho, do Bispo Kofo Sakamoto, 
amigo particular até a morte do 
grande mestre japonês. Essa 
contribuição do Japão à VI Bie-
nal deverá superar as contribui-
ções anteriores, já do interêsse 
invulgar. A lém da sala especi~I 
dedicada a Tessai. outra sala de 
importância a rtstica e museo-
gráfica do semelhante alcance, 
será a que reunirá obras de ca· 
lígrafos sino-japoneses, antigos 
e modernos, permitindo, pela 
primeira vez, a possibilidade de 
apreciar, em contato direto, ess,1 
modalidade da arte oriental que 
vem se inserindo. nos últim0s 
anos, na produção dos artistas 
da Europa e da América. 
Tomioka Tes~ai, que durante 
muito tempo ficou relegado do 
cenário artfstiro, foi um estu-
dioso de Confucio. Falecido em 
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1924 aos 88 ano~ de idade sua 
obra está atualmente recebendo 
uma extraordinária atenção que 
o coloca entre os mais aprecia-
dos pintores do Japão, de todos 
os tempos. A pintura de Tes53 i 
retoma uma velha tradição ia· 
ponesa e apresenta, em sua fa-
tura, pinceladas fortes e impul-
sivs que se vêm, por uma par-
te das manchas de Seichu, hoje 
tem um ar de familiaridade com 
certa pintura do Ocidente. O 
entusiasmo do público japonês, 
para a obra de Tessai, foi des-
pertado sobretudo por ocasião 
de uma mostra organizada em 
1955, pelo Museu Nacional de 
Arte Moderna do Tóquio, quan-
do três andares completos lhe 
foram reservados. Críticos ja. 
ponêses de orientação ocidental 
comparam sua obra à de Cézan. 
ne e Van Gogh, pela sua força 
e independência. O presidente 
do Kokusai Bunka Shinkokai de· 
finiu Tossai como "o maior gi-
gante do Japão dos tempos re-
centes. 

Tessai pertenceu à escola Nanga 
e também à Bunj in, para as 
quais a arte pictórica é estreita-
mente ligada à poesia. Afim de 
definir claramente suas posições 
de amadores. os discípulos des· 
sas escolas desprezavam as pin-
celadas meticulosas dos profis-
sionais. Tossai, que considerava 
a caligrafia como parte essen-
cial de suB arte. somente na úl-
tima decada de sua vida acra-
va ter conseguido dominar a 
técnica. 

Nascido em Tóquio, de uma fa. 
mflia que confeccionava batinas 
para as cerimônias religiosas, 
Tossai foi encorajado em seus 
estudos por uma freira Budista 
Regetsu. No entanto, foi pràti~ 
camente autodidata e passou 
sua vida obedecendo ao antigo 
precepto chinês: "Leia 10. 000 
livros e viajo 10.000 milhas". 
Em~ora Tossai tivesse viajado 
murto por todo o Japão, dese· 
nhando, inclusive, mapas pelo 
Departamento Topográfico do 
Governo, a leitura dos clássicos 
foi êle fonte inexaurível de ins-
piração. Um dos favoritos do 
pintor foi o poeta Su Tung-p'o, 
da Dõnastia Sung. do qual Tos-
sai ilustrou a descrição de um 
~asseio de barco, à noite, pelo 
rro Yanglzo. que culminou no 
momento dramático quando o 
poeta viu voar duas cegonhas. 
identificadas mais tarde como 
dois imortais Taoistas. Essa pin· 
lura faz agora r,arte do tesouro 
nacional do Jaoão. As figuras 
das pinturas de Tessai, repre-
sentando personagens da histó-
ria religiosa do Japão e da Chi-
na são simbólicas da idéia de 
Tessai, que acreditava na unida-
de básica das reliqiões orientais. 
Pelo seu controlado empreoo da 
tinta ,umi, pelas suas pinceladas 
viçiorosas. Tessai criou obras que 
podem ser consideradas exem-
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classe, em 21 graduações. O mais 
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pios precursores do expressionis-
mo abstracionista da pintura 
ocidental. Tessai foi um dos mais 
eminente restauradores das ve-
lhas tradiões autóctones shinlois-
tas do Japão, e nesse sentido 
exerceu g_rande influência sôbre 
os espíritos jovens de sua gera. 
ão. Sua gloria de pintor veiu 
com a velhice e superou mesmo 
a de filósofo e poeta das velhas 
tradições nacionais. 

Primeiras previsões par a 
V I Bienal de São Paulo 
Convidados em junho de 1960 
a participar da Vf Bienal de 
São Paulo, são os seguintes paí-
ses que comunicaram, até o pre-
sente momento, suas adesões 

oficiais e informações a respei-
to dos planos elaborados para o 
próximo certame: 
Alemanha - Está sendo estu-
dada a organização de uma sa-
la especial dedicada ao mes!re 
alemão do Dadaísmo, Kurt Sch-
willers, falecido em 1948, em 
que será dada principalmente 
ênfase às obras do artista co-
nhecidas com o nome de "mers", 
( colagens, construções de I< na 
sorte, ele.). Outra sala será re-
servada a um pintor contempo-
râneo, Julius Bissier, laureado 
na última Bienal de Veneza, 
com o prêmio instituido pelo 
M.A.M. de São Paulo. Já foi 
designado o comissário encar-
regado da organização dessa sa-

las, que será o Dr. Werner 
Schmalenbach, diretor da Kest-
ner-Gesellschaft de Hannover. 
Bélgica - O sr. J. Van Lerber-
ghe, do Ministério da Instrução 
Pública que será provàvelmente 
comissário desse País como nas 
Bienais anteriores, informou que 
a Bélgica enviará uma sala es, 
pecial em homenagem ao gra. 
vador Frans Msereel. Outra sala 
será reservada a artistas jovens, 
entre os quars se destaca An, 
toine Mortier. 
Espanha - O sr. Luis Gonzales 
Robles, que atuará como comis-
sário na VI Bienal. informou 
que já foi feita a selerão de ar-
tistas que representarão a con-
tribuição da Espanha na resenha 
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internacional. São dez artis'as 
filiados às várias correntes 
atuais, cujas obras de teor con-
cretista, informalista e expressio-
nista figurativo devem apresen-
tar um balanço da recente pro-
dução artística espanhola, na 
pintura, escultura, gravura e de-
senho . 
França - O conservador chefe 
do Museu Nacional de Arte Mo-
derna de Paris, sr. Jean Cassou, 
informou que como contribui-
ção especial desse País, está sen-
do organizada uma sala dedica-
da a um mestre já consagrado, 
Jacques Villon, que deve figu-
rar com 20 telas e 20 desenhos, 
num coniunto expressivo de sua 
obra. Outra sala será reservada 
a artistas de vanguarda, entre 
os quais se destaca Vieira da 
Silva. 
Grã-Bretanha - O British Coun-
cil de Londres, entidade encar-
regada da org,anização das ex-
posições da Grã-Bretanha no ex-
terior, informou através da dire-
toria de Departamen:o de Arte, 
sra. Lil ian Somerville, que serão 
enviadas uma coleção de escul-
turas de Lynn Chadwick, o con-
sagrado escultor britânico da a-
tualidade, e pinturas de Peter 
Lanyon e William Scott, além d~ 
gravuras de M>erlyn Evans. 
Holand.i - O M .A.M. de São 
Paulo está estudando a possihL 
!idade de ser organizada uma 
sala especial com obras de Frans 
Post, Albert Eeckhout, desconhe-
cidas no Brasil, sugerida pelo 
Embaixador do Brasil na Holan-
da, sr. Joaquim de Souza Leão. 
Para realçar o interêsse museu-
gráfico da sala, deveriam ser 
acrescentadas obras do Douanier 
Rousseau, solicitadas em em -
préstimo de museus dos Estados 
Unidos, e pinturas de Guignard, 
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sôbre o mesmo tema da paisa-
gem tropical. A Holanda envia-
rá também uma sala de art istas 
contemporâneos. Comissário oa. 
ra esse País, foi designado o 
prof. N. R. Vroom, diretor da 
Academia de Belas Artes de 
Amsterdam. 
Itália - foi comunicac'o ao M . 
A. M. que, como sala especial, 
a Itália está projetando o envio 
de uma coleção de bronzes dd 
Pompéia, pertencentes ao Mu-
seu de Nápoles. Q uanto à sala 
de artistas contemporâneos, são 
aguardados informações da Bie-
nal de Veneza. que será, pro-
vàvelmente, como no passado, a 
entidade organizadClra da ex-
posicão. 
lugoslavia - Em prosseauirnen-
to aos entendimentos pessoais 
do Presidente do M . A. M., o 
embaixador do Brasil em Bel-
grado, sr. Ruy Ribeiro Couto, 
comunicou que está sendo pre-
paré\da uma exposição de sig. 
nificativo interêsse artístico e 
histórico, em que serão apre-
sentadas cópias dos afrescos 
medievais que se encontram na 
lugoslâvia. A mesma exposição 
já foi realizada e.m várias ca-
pitais européias. tendo sido mui -
to bem recebida. devido à ex-
cepcional qualidade das cópias, 
alçi,umas das quais são de pro-
porções monumentais. Comis-
sário da lugoslavia na próxima 
Bienal, será o sr. Aleksa Celebo-
novic, que i·á exerceu essa fun-
ção em 1959. 
Polonia - O sr. Ryszard Stanis-
lawski f.oi designado como co-
missário para a VI Bienal. Em 
comunicação feita ao Diretor 
Geral do M. A. M., o sr. Stanis-
lawski informa que está envi-
dando esforços para orçianiza•, 
uma expressiva sala de desenho 
e gravura. na qual deverão fi. 
gurar os artistas mais destacados 

da geração atual e um conjunto 
de obras de seus mestres, co-
mo Tadeus Kulisiewicz e Maria 
Jarema, falecida em 1958. 
Estados Unidos - Por via d i -
plomática chegou ao conheci-
mento do M.A.M. que os Es-
tados Unidos tencionam enviar 
uma sala ret rospectiva de Wins-
lc,w Homer, um dos mestres d· 
mericanos do século XIX, dd 
cuja organização o Metropoli-
tan Museum de Nova York fi -
caria encumbido. Ainda rece,1-
temente, em honra desse artis-
ta, a Galeria Nacional de Arte e 
o Museu de Arte Metropolitano 
dos Estados Unidos, organizu-
ram a maior exposição de seus 
trabalhos até hoje feita, cons-
tando de aquarelas, pinturas, 
desenhos e gravuras. As obras 
de Winslow Homer encontram-se 
hoje nos Museus americanos e 
em coleções particulares. Uma 
outra sala de artistas mais con-
temporâneos está sendo prepa-
rada, -constando dos nomes de 
mais destaque da vanguarda 
americana entre escultores e pin -
tores. 
Bolivia - A sala de artistas con-
temporâneos da Bolívia, será or-
ganizada pela Diretoria da Pi-
nacoteca do Ministério de Edu-
cação e Belas Artes, sob a orien-
tação do sr. Antonio Mariaca Ar-
gueiias, nomeado comissário pa-
ra a VI Bienal de São Paulo. Já 
foram comunicados os nomes 
dos quatro artistas plásticos, se-
lecionados para figurarem nes-
sa sala, que são Oscar Pantoja, 
Enrique Arnal, Maria Esther Bal-
livian e Maria Luísa Pacheco. 
Chile - O Embaixador do Brasi l 
no Chile informou o M. A. M . 
que o Instituto de Extensão de 
Artes Plásticas da Universidade 
do Chile, presidido por Lu:s 
Oyarzun Pena, é a entidade or-
ganizadora da participação da-
quele País na próxima Bienal. 
Comissário do Chile será o sr. 
Fernando Morales, que escolheu 
dois artistas de renome interna-
cional: o pintor Roberto Malta, 
e o escultor Samuel Roman Ra-
jas. 
Peru - O conhecido coleciona-
dor Miguel Mujica Gallo aquies-
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ceu em evidenciar, para uma 
sala especial, os valiosos obje-
tos pré-colombianos de sua pro-
priedade que deverão ser apre-
sentados na exposição " Tesouros 
do Peru". A esses objetos, se-
rá acrescentado um conjunto de 
tecidos incáicos, completando as-
sim o panorama da produção ar-
tística daquele País, antes da co-
lonização. As valiosas peças da 
coleção do sr. Mujica Gallo fo. 
ram exibidas em 1959, na Euro-
pa, tendo despertado o mais vivo 
interêsse entre o público e os 
estudiosos. Além dessa expo-
sIçao excepcional, o Peru está 
organizando a participação de 
artistas plásticos contemporâ-
neos, estando em estudo tam. 
bém uma sala "hors concours", 
do pintor Szyszlo. 
Venezuela - Além da participa-
ção oficial, um Q,rupo de 11 ar-
tistas solicitou a permissão :le 
submeter suas obras ao Juri de 
seleção, no Brasil, sem onus pa. 
ra o M , A. M., testemunhando 
dessa maneira o interêsse que a 
Bienal de São Paulo desperta 
nos ambientes artísticos de todos 
os países. 
Austrália - O sr. Maria Pedro. 
sa, Diretor-Geral do M. A. M., 
solicitou o envio de uma expo-
sição de Arte Aborfgene,, in-
cluindo pinturas em cascas de 
árvore , que seria apresentada 
pela primeira vez na Amérk;i 
Latina. Quanto à part icipação 
de artistas p lásticos, a "Contem-
rary Art Society of Australia", 
acaba de comunicar que está 
preparando uma seleção de 40 
pint uras, de autoria de 20 artis-
tas, que constituirá a primeira 
exposição de pintura australiana 
a ser realizada na América La-
tina. 
índia - O Adido de Imprensa , 
da Embaixada da lndia no 
Brasil, Sr. S. K. Das, comunicou 
que a sala de artistas contem-
porâneos será consti tuída por 
um conjunto de cerca de 50 
obras, de autoria de 5 pintores 
e 5 escultores. A lndia está tam-
bém estudando a possibilidade 
de apresentar, numa sala espe. 
cial, as cópias dos afrescos de 
Ajanta. juntamente a moldagens 
de esculturas da mesma época. 
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CHUPETA fii:Ca-l1JvtJ 

.. 

A chupeta leve 
como uma folha 11 ! 

IDEAL PARA 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

o RECÉM-NASCIDO 
'---- ------------------------------------------------
Afim de melhor ilustrar o con-
junto artístico e arquitetônico do 
templo, será exibida també'11 
uma série de fotografias. E'T' 
caso de impossibilidade desse 
envio, o Govêrno da fndia subs-
tituirá a exposição da sala es-
pecial, com outra dedicada aos 
antigos tecidos do País, pintados 
a mãos. 
Japão - A contribuição do Ja-
pão à proxima Bienal deverá 
superar as contribuições ante-
riores, já de interêsse invulgar. 
F'ar9 a VI Bie~al são esperadas 
duas salas especiais de impo~-
tância artística e museográfica 
inestimável: a primeira deverá 
reunir cerca de trinta pinturas 
de Tessai, conservadas no tem-
plo do Bispo Kojo Sakamoto, o 
templo Kiyoshi Kojin Seicho, 
Takarazukam, perto de Osaka; e 
a outra, peças expressivas de 
calígrafos antigos e modernos. 
sendo essa a primeira vez que 
o público terá a possibilidade de 
apreciar diretamente essa mo-
dalidade da' arte orientar que 
vem se inserir.do, nós últimos 
ancs, na produção dos artistas 
<"a Europa ·e dos Américas. 
Os demais países que ainda não 
enviaram informações a respei-
to da composição de suas repre-
sentações, mas que já anuncia. 
mm sua participação na VI Bie-
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nal de São Paulo, são os se-
guintes: Argentir:a, Áustria, Ca-
nada, Colombia, China, éosta 
Rica, Cuba, Dinamarca, Equador, 
Grécia, Guatemala, Haiti, Israel, 
Libano, Luxemburgo, México, 
Noruega, Panama, Paraguai, 
Portugal, República Arabe Uni-
da, Rumenia, Russia, Suiça, 
Suécia. Turquia, Tschecoslova-
quia, União Sul-Africana, Uniã-i 
Pan-Americar.a, Uruguai, Veqe-
zuela e Viet-Nam. 
Aguardam-se ainda as confir-
mações da participação dos se-
guintes países: EI Salvado~, 
Ghana, Hondu ras, Indonésia, 
Iraque, Irão, Paquistão. 
Além das salas especiais já men-
cionadas, e com o intuito de 
emprestar maior brilho à pr6xi-
ma Bienal que marca o décimo 
aniversário da s.ua instituição, o 
M . A. M. de São Paulo solicitou 
de outros países exposições de 
caráter museográfico, que se 
destinam a completar o panora-
ma da contr ibuição plástica 
atual, com elementos da arte do 
passado. Em primeiro lug,ar de-
ve-se apontar a exposição de 
arte faraônica, solicitada à Re-
pública Arabe Unida, que até 
recentemente não permitia o 
saída do País das peças per-
tencentes aos M useus. 
No entanto há bons indícios que 

o Museu do Cairo organizará, 
especialmente para a VI Bie-
nal de São Paulo, uma exposi-
ção nos moldes da mostra "5000 
anos de Arte Egípcia", apresen-
tada na Europa em 1960, a qual 
seria uma manifestação absolu-
tamente inédita r.a América La-
tina. 
Voltando o interêsse para a arte 
do passado americano, a dire-
ção do M. A. M. entrou em en-
tendimento com as autoridades 
competentes do Paraguai, para 
solicitar uma exposição que reu-
nisse obras de arte das missões 
jesuíticas naquele País. Trata-se 
de peças originais da imaginária 
color:ial, que estabeleceriam u,ri 
interessante paralelo com outra 
exposição solicitada para a VI 
Bienal, a da coleção dos irmãos 
Rcdrigues de Recife, constituída 
pelos mais belos exemplares cie 
Santos, sob a denominação "A 
evolução da imagem de barro, 
do século XVII ao santeiro 
atual". 
Outras salas dedicadas à arte 
do Brasil, será a de copias de 
pinturas e desenhos indígenas 
das grutas de " Lagôa S~ca" , 
cuja organização ficará a cargo 
do prof. Averrini, reconhecida 
autoridade r.o assunto. 
O diretor-Geral do M. A. M., 
convidou os artistas nacionais 

premiados nas três primeiras 
Bienais de São Paulo, para or-
ganizarem exposições retrospec-
tivas de suas obras. São eles: 
Danilo di Prele, Alfredo Volpi, 
Milton Dacosta, Emiliano Di Ca-
valcanti, Livio Abramo, Maria 
Martins. Haverá ainda uina ho-
menagem especial a Oswaldo 
Goeldi, recentemente falecid<.:. 
Cada exposição retrospectiva fi-
cará a cargo de um crítico bra-
sileiro, que deverá selecior.ar e 
apresentar as obras, sendo con-
vidados, respectivamenie, José 
Geraldo Vieira, Marie Schem-
berg, Ferreira Gullar, Prof. Ro-
berto Alvim Correira, Lourival 
Gomes Machado • e Sergio Mil. 
liet . 
E' ainda intenção do Diretor-Ge-
ra l do M. A. M. organizar, por 
ocasião da VI Bienal, uma ex-
posição que, sob o título " 1 O 
anos de arte concreta no Bra-
sil", será um balanço da contri-
buição do grupo de artistas bra. 
sileiros, filiados a essa corrente. 
A mostra abrar:gerá o periodo 
1951 a 1961, apresentando tam-
bém os antecedentes e as rela-
ções desse movimento que ten-
de a modificar a visualidade na-
cional quanto à gráfica, arqui-
teitura, decoração, publicidade, 
desenho industrial, paisagis-
mo, etc. 
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ESTÚDIO DE DESENHOS ARTÍSTICOS LLORET DE MAR S/C 

Desenhos e lay-outs artísticos 
par a a r te s gráficas 

Recados pelo Telefone: 3 1-1794 São Paulo 

Flexor e Fukushima no 
MAM de São Paulo 
Em princípios de Março, o Mu-
seu de Arte Moderna de São 
Paulo inaugurou duas expos;. 
ções individuais. São elas .de 
Samson Flexor e Tikashi Fukus-
hima. Flexor, que é sobejamen-
te conhecido não só entre nós 
mas também no exterior, dis-
pensa o curriculum protocolar . 
Oêle Charles Estienne, crítico de 
arte de França, escreveu: ... as 
pinturas de Flexor, mesmo as 
datadas do Brasil, trazem indu-
bitàvelmente a marca real da-
quelas outras nascidas em Bau-
girard ou em Montparnasse. 
Essa marca é a de toda obra su-
ficientemente livre do mundo 
exterior para desprezar o pito-
resco e o acessório e suficien-
temente consciente dos seus 
fins e dos seus meios para não 
confiar senão ·em si mesma na 
preocupação de exprimir, de 
cristalizar estes momentos per-
feitos que são, sobretudo, as 
normas e a justificação de toda 
a vida humana dígna de ser vi-
vida. Ora, a bela palavra " cris-
tal .. é precisamente aquela que 
melhor parece convir à pintura 
de Flexor". E entre os vários 
críticos nacionais destaca-se o 
que sôbre ele disse Lourival Go-
mes Machado no prefácio de sua 
última exposição: " ... Tanto a 
coerência entre o que Flexor 
pintou e o que agora pinta, 
quanto a legítima originalidade 
de sua produção atual f icam 
atestadas, plenamente, pelo va-
lor dessas pinturas que pondo-
se um passo à frente de suas 
antecessoras, registram um va-
lioso progresso mas, ao mesmo 
tempo revelam toda a sedimen-
tação duma sabedoria pictórica 
que só a prática extensa, obs-
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finada e bem sucedida pode as-
segurar. Há, aí, um avanço e 
uma evolução". E Mario Pedro-
sa, Diretor do MAM, no catá-
logo da anunciada exros1çao: 
"O duelo entre o artista e o 
pintor, que sempre em Flexor 
terminou pela predominância do 
primeiro, tende agora per.d~, 
para o úhimo. A sua pintura 
como que amadurece". 
Tikashi Fukushima, um dos va-
lores recentemente revelados, 
obteve já várias distinções em 
salões nacionais ( medalha de 
bronze e prata e Prêmio Pre. 
feitura de São Paulo no Salão 
Paulista de Belas Artes, peque-
na medalha de praia no Salão 
Santista de Belas Artes menção 
honrosa 1948 e medalha de 
bronze 1951 no Salão Nacional 
de Belas Artes, medalha de pra. 
ta 1952 e grande medalha de 
prata 1959 no Salão da Colonia 
Japonesa, 1 . o Prêmio de Arte 
Contemporânea no Rio Grande 
do Sul 1960, Isenção de Juri no 
Salão Nacional de Arte Moder-
na 1960, Medalha de Ouro no 
Salão Paulista de Arte Moderna 
1960 e 2.o Prêmio no XV Sa-
lão de Belas Artes de Belo Ho-
rizonte. Participou da I e Ili 
Bienais de São Paulo e expôs 
na Galeria das Folhas em 1958, 
1959 e 1960. Fukushima nasceu 
no Japão e chegou ao Brasi l 
em 1940. Sôbre êle assim se 
expressa o diretor do MAM: 
"Sua extrema virtuosidade de 
pintor por vezes aparece em 
toda a sua fôrça, pois se sente 
nisso o prazer do virtuose em 
vencer, sobranceiramente, as di-
ficuldades. Curioso, entretanto, 
é observar como, apesar dês-
se virtuosismo, não se percebe, 
contudo, a construção nessa pin-
tura. Aliás, a noção mesma de 
construção é ausente da sua 

obra pictórica. Em Fukushima, 
na verdade, os planos não são 
planos, são passagens tonais, e 
a linha, quando aparece é ape. 
nas um efeito dos limites das 
espatuladas ou, então, é conse-
quência da fluidez da tinta que 
o artista deixa escorrer, delibe-
radamente. Ele cria por con-
creções de matéria" E em outra 
parte do texto: "Fukushima tem 
de sua gente e cultura, a finura 
dos detalhes, o extremo virtuo-
sismo nos acabamentos e um re-
quintamento de sensibilidade 
que é levado, por vêzes, até à 
debilidade. Nêle, porém, tudo 
é vencido pelo ímpeto otimista, 
pelo canto perêne de vida que 
é a essência mesma de sua pin-
tura". 

O MAM em 1960 

O Museu de Arte Moderna, lo-
go após o término da V Bienal 
e dos subsequentes serviços de 
embalagem e despacho referen-
tes à grande mostra, deu início. 
já em fevereiro, à apresentação 
de uma série de exposições pe-
riódicas, além da apresentação, 
durante o ano todo, no andar 

térreo, de sua coleção perma-
nente. Para que~ público e os 
seus associados tenham uma 
idéia do que foi o seu progra-
ma de exposição no ano que 
ora se finda, dá o Museu, abai-
xo, a relação dessas exposições, 
pela ordem de precedência: 
Espaço e Côr na pintura esna• 
nhola de hoje (Fevereiro); Gra-
vuras de Mau rico Lasansky e 
seu grupo (Março); Pinturas e 
Guaches de Georges Mathieu e 
l;vros ilustrados por artistas con-
temporâneos (Abril); Cerâmi. 
cas de Francisco Brennand e 
Gravuras populares do nordes-
te (Maio); Desenhos de Helmut 
Plontke e Mosáicos de Antonio 
Carelli (Julho); 1.a Exposição 
do cartaz de Arte e Exposição 
de artistas brasileiros e ameri-
canos (Agôsto); 14 Artistas do 
Uruguai e Pintura Cubana (Se-
tembro); Vinte Artistas de Is-
rael e Esculturas de Giuliano 
Vangi (Outubro); Prêmio Pro-
bel de Fintura e continuação da 
Mostra de Giuliano Vangi ( No-
vembro); óleos de Oscar Pan-
!oja e Contribuição da Mulher 
às Arles Plásticas do País (De-
zembro) . 

.Vosso crwco de artes plásticas Dr. José Cernido Vieira, C"Om o 
escllltor .llario Cravo e o desenhista A Ir/emir .\ Iartins. 
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FABRICA D E L u s·r R E s 
Lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e cfa Boêmia, 
Imperial Maria Terexa, Orveley em côres, Pendentes para Dormit6rlos, 
Lanternas, Plafonier, etc.. Aceitamos encomendas para Igrejas, Jardins, 
Fazendas, Casas do Campo, Lojas, Hoteis e qualquer tipo sôbre desenho. 

V. RIBEIRO LTDA. 
Fabricante Importador Exportador 

ESCRIT6RIO, EXPOSIÇÃO E FABRICA 

( Ediffclo pr6prlo) 

RUA CONS. FURTADO, 1123 (Acllrna~o) Fones: 34-8597 • 37-4682 • SlO PAULO FIiiai: RUA CONSOLAÇÃO, 2228 

Primeiro certame Latino-
Americano de Xilogravura 

A propósito do Primeiro Certa· 
me Latino-Americano de Xilo-
gravura da República Argentina 
organizado pela "Plástica" con-
ceituada Galeria de Arte em 
Buenos Aires, foi publicado um 
catálogo· apresentando além de 
uma curta biografia de todos os 
artistas participantes, ilustra-
ções de trabalhos apresentados. 
Foram premiados os seguintes 
artistas: Grande Prêmio Plástica 
Galeria de Arte - Fayga Ostro· 
wer, Brasil, Grande Prêmio lg-
nácio Acquarone - Nélia Li -
cenziato, • Argentina. Grande 
Prêmio Fundo Nacional de las 

_Artes - Lotte Schulz. Paraguai. 
Além destes, foram outorgados 
outros prêmios especiais e dis-
tinções. Publicamos a seguir 
parte da introdução do éat,álo· 
go da autoria de Ernesto B. Ro-
driguez, Diretor 'Geral de En-
sir.o Artíslico da Argentina ·. . 
" Os entusiélstas e intelioentes 
diretores' '9a Galeria PlásticéÍ 
souberam concitar, sob os aus-
pícios da Direção Geral de Cul-
tura do Ministério de Educação 
e Justiça da Nação e da Comis-
são Nacional Executiva do 150." 
;iniversário da Revolução de 
Maio, a dez países da América 
soa a bandeira comum da arte 
da xilogravura. Bolívia, Brasil 
Colombia, Cuba, Chile, México, 
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Paraguai, Perú e Argentina 
mostraram pela primeira vez, 
em sucessivas exposições, o 
mais representativo desta arte 
em solo americano e fizeram-no 
principalmente em homenagem 
ao centésimo quinquagésimo 
ano da Revolução de Maio. 

F'ensamos não haver nada me-
lhor que a arte, que une pro· 
fundamente os povos, para es-
tabelecer autênticas pontes de 
comunicação espiritual e tam-
bém social. 

Esta seleção-brindada em suces· 
sivas mostras ao público argen-
tino, com uma exposição final 
que reúne os melhores trabalhos 
segundo um ditame do Juri irr 
tegrado por representaç,tes de 
cada um dos países participan-
tes impressiona pela variedade 
e alto nível alcançado em alguns 
casos por esta arte difícil. Fi-
gurativos e não figurativos. abs-
tratos e semi-abstratos, simbo-
listas e realistas, mostram de 
que mar.eira a xilogravura ga-
nhou a atenção dos estudiosos 
Não é missão dessa introdução 
analizac esses valores distintos, 
porém assim como estamos se-
guros que es3es valores distin-
tos, que mereceu a atenção 
dos estudiosos, esfôrço da Ga-
leda Plástica, confiamos tam-
bém em que não está longe o 
dia que êles nos ofereçam, da-

do o nível alcançado por est a 
arte; o livro fundamental sô-
bre a gravura moderna ameri -
cana. 
Celebremos, pois, com esta sé-
rie de exposições de caráter in-
ternacional, a dupla si9nifica-
ção que surge tanto da arte 
exposta como da homenagem 
cordial que por seu intermédio 
fazem os povos irmãos à nos· 

so país com motivo de uma ce-
lebração 1110 grata a seu espí-
rito". 

Além do catálogo acima mencio-
nado, foi publicado um outro 
constando das biog,rafias e o· 
bras dos autores participantes 
da Argentina, cuja apresenta-
ção foi feita pelo nosso corres-
pondente n~ Argentina, sr. Sig-
wart Bium . 

Jrt,dia, ,fotografia da atlloria de Claudia Andrijar. 
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Neuer Wohnbau in Englalld· 

Neuer Wohnbau in England 
( N ovas construções resi-
denciais na Inglaterra) 

"Novas construções residenciais 
na Inglaterra" é o segundo vo. 
lume de uma nova série de li-
vros sôbre construções residen-
ciais, a qual foi iniciada com 
"N ovas construções residenciais 
na Finlandia", e terá cont inua· 
ção com "Construções japonê-
sas". 
O inglês David L. L€'.wis e o 
alemão Hans Martin Bruckmann 
que foram os autores do feliz 
experimento, tentaram expor da 
maneira a mais clara possível os 
problemas do planejamento de 
construções resider.ciais inglesas, 
suas suposições regionais e so-
ciológicas. 
Este livro dá uma informação 
do" desenvolvimento da arquite· 
lura residencial da Inglaterra 
durante os anos de 1945 a 1960. 
De maneira geral, o período foi 
marcado pelo advento de acôr-
dos internacionais aos quais 3 

opin,ao r.acional submeteu-se 
mais ou menos voluntàriamente. 
A_ asserçã_o que . no curso dês-
te desenvolvimento, mesmo a 
arquitetura clamou suas carac· 
terísticas nacionais em favor de 
uniformidade internacional, não 
pode ser mantida r.um exame 
mais de perto. · Existem - certa- -

mente, particularmente no r3-

mo residencial da arquitetura, 
algumas necessidades práticas 
inalteráveis, que sempre e em 
qualquer parte produzirão o 
mesmo resultado. E,xistem, toda-
via, di ferentes ati tudes para a 
órdem dessas necessidades. E é 
primária a rea l idade das condi-
ções históricas através da qual 
todas as decisões do presente 
são forçadas numa direção de-
fefin itiva . 
Afim de tornar esses deser.vol -

vimentos internacionais aces· 
síveis, a Editora Karl Kraemer 
está lançando uma série de pu-
blicações, sendo este, o segundo 
volume. 
Pela primeira vez foi feita umil 
tentativa de produzí-lo bil in· 
gue. Não há necessidade de a-
f irmar que um assunto dest3 
grandeza não pode ser ofere· 
cido ao público leitor, ser.ão de 
uma maneira bastante simplifi -
cada. 

Edif íci o da Prefeitura de ] ackso1wi lle. 

Revestimento de parede 
resiste a ·vendaval 

Um dos contrátos mais interes· 
santes dados a uma f irma in-
glesa durante os últimos ano~, 
foi de um revestimento da pa. 
rede da nova prefeitu ra d~ 
Jacksonville na Flórida, U.S.A. 
W il l iams e Will iams, os manu-
faturei ros de jar.elas de metal, 
apreciaram este contráto dos ,w 
quitetos Reynolds, Smith e Hi!ls, 

s9bremaneira devido ter vindo 
dos Estados Unidos, cuja manu-
fa tura é muito competente no 
campo de revestimento de pa. 
redes de construções e instala-
ções. A ntes de iniciar, os manu-
fatureiros reuniram um pair.el 
em seus estabelecimentos car-
regando-o para simular a pres-
são de vento máxima que pode· 
r ia ser esperada em condições 
extremas de um vendaval. 
Em setembro de 1960, logo após 

.. 

ter sido termir.ado o edifício, um 
dos piores ciclones dos últimos 
anos o "Donna" , passou das 
Ilhas Windward até Maine, 
destruindo no caminho, uma 
considerável quantidade de 
propriedade na Florida. O 
ciclone causou cêrca de um 
mil hão de dolares de danol 
e foi o responsável de 150 
mortes. A nova Prefeitura de 
Jacksonvi l le e em particular, o 
revestimento de paredes resis· 
tiu à êsse vendaval para grand'? 
satisfação dos arquitetos e do 
próprio Prefeito de Jacksonvi lle. 
Este r.ovo centro está situado 
muito perto do mar, sendo es-
sa uma das razões do uso de 
revest imento de alumínio, que 
os arquitetos consideram -:>s 
mais resistentes à atmosfera ai. 
tamente úmida do Golfo do Mé· 
xico. 

"The ten books on A rchit-
ecture" 
Uma ótima edição de "The Ten 
Books on Architecture", provà-
velmente a maior obra sôbre 
arquitetura até hoje escrita, foi 
publicada pela Dover Publica· 
t ions, ( Edi tora Alec Ti ranti, Lon-
dres, 1960 ) . 
M arcus V i truvius Pollio, arqui-
teto e engenhei ro romano, redi· 
g,iu êste tratado de arquitetura, 
no p rimeiro século A. C . . Era 
uma obra enciclopédica, reunin-
do todo o conhecimento arqui. 
te tônico da ant iguidade, refle-
tindo a idéia de Vit ruvius sôbre 
o arquiteto como artista, estu-
dioso e técnico. Durante cente· 
nas de anos, a obra de Vitru-
vius foi a for.te principal parn 
arqui tetos em estudo de seu 
"métier". Suas instruções eram 
fielmente seguidas, em se tra -
tando de medidas exatas de co-
1 unas dóricas, da construção de 
anfiteatro ou da preparação de 
pigmentos para afrescos decora· 
tivos. Embora seja impossível 
medir a grandeza de sua in-
fluência. Michelangelo, Braman-
te, Vignola e Palladio franca-

PUA CONS•CQISPINIANO, 58•10!;.·J::ONE·37·6 Ç'.:Jg 
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mente aceitaram sua dívida com 
Vitruvius, e ar~uitetos mais ar.· 
tigos consideravam sua autori-
dade como final. 
Para o leitor contemporâneo, 
"Dez livros sôbre Arquitetura" 
oferece uma visão das condições 
de vida da Grécia e Roma e a 
crença estética do tempo. Em-
bora sendo a obra mais anti-
ga no gênero, o livro de Vitru· 
vius tem uma nota moderna. 
Sua enfase no que é correto z; 
funcional em edifícios públicos 
e residenciais assemelha-se mui-
to à nossa procura de uma ar-
quitetura que reuna beleza à 
utilidade. 

Edifício da C(lstrol Londres: 
um dos típicos exemplos de ar-
quitetura do após-guerrrr. 

45.a Feira Suíça de Amos-
tras de Basiléia 
A Feira Suíça de Amostras que 
se realizará em Basiléia, • pela 
45.a vez, de 15 a 25 de abril, 
terá uma superfície de exposi-
ção de 132.000 m2 e contará 
com a presença de 2 300 expo-
sitores . 

Estando logicamente ordenada 
em 17 grupos profissionais e 
várias secções especiais, ofer· 
ta que a Feira reunirá. tocará 
Pràticamente em todos os ramos 
de melhoria de consumo e do 
uso correr.te e ao mesmo tem-
po nos vastos setores da pro-
dução técnica . A fórmula da 
participi!ção alternadn, teve por 
conseqüência, uma concentra-
ção das principais emprêsas da 
grande construção mecânica, 
que se ilpresentam desde 1,1, 
num grupo hcmoç•ênco na mcs· 
ma ala. Os grupos de soldagem. 
de construção metálica e de cal-
cJcraria ocUJ'iHiío uma out r , 
grande ala. 
Pela primeira vez, um grupo du 
manutençifo téc.nica limitado aos 
trnnsportes e manutenções que 
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necessitam no interior desta em-
prêsa, as diferentes fases de 
processos de .fabricação, do 
mesmo modo que a armazena-
gem ocupará uma superficie de 
4.000 m2. 

A indústria que maneja as ma· 
térias plásticas e cuios produtos 
respondem as r.ecessidades téc-
nicas, como aos do consumo 
corrente, verá a sua participa-
ção atingir o triplo e terá 5. 000 
m2 de superfície de exposição. 
Dentro dos grupos de exportil-
ção mais importantes do setor 
técnico convém especialmente 
assinalar a indústria eletrotécni· 
ca, a grande cor.strução mecâni-
ca, as máquinas para a indú~-
tria alimentar, as máquinas de 
escritório e o grupo de forn~-
cimentos industriais com os pro· 
dutos de fundições, os móveis 
para fábricas, instalações de 
ventilação e climalização, obje. 
tos de alumínio e metais não 
ferrozos, técnica médica e den-
tária, como também óptica, fo. 
tografia e cir.ema . 

Quanto aos produtos de con· 
sumo e de uso corrente, deve-
se esperar que a Feira de Re-
lojoaria, universalmente co-
nhecida e o grupo de têxteis 
e de vestuário com os seus 
pavi lhões especiais "Créa·tion", 
"Madame et Monsieus", e "Cen-
tre du Tr icot", suscitam U'TI 

grande interêsse nos meios p ro-
fissionais estrangeiros. 

Patrocina a Federação das 
Indústrias a li Feira N acio-
nal de Utilidades Domés-
ticas 

Será realizada, no Pavi lhão In-
ternacional do lbirapuera, entre 
15 e 30 de abril próximo, a li 
F_eira Nacional de Utilidades Do-
mésticas, organizada pelo sr. 
Caio de Alcântara Machado, e 
que, em virtude de sua impor-
tância como fator de expansão 
das vendas industriais, terá o 
patrocínio oficial da Federação 
das Indústrias de S. Paulo. 

A li Feira Nacio1~al de Uti 'i -
dades Domésticas abrigará cê ' • 
ca de duzentas indústrias, que 
trabalham para o confôrto huma-
no, apresentando aos comercian-
tes e ao público a linha de µre-
dução nacional de todos os ar-
tigos ciue entram numa casa mo-
derna - dos maiores aos meno-
res - nvma manifestação im-
pressionante do progresso bru-
silciro nesse setor industrial. 

ESCOLA DE BELAS ARTES 
DE SÃO PAULO 

Praça da Luz, 2 

Cursos Superiores de: 

Pintura, Escultura e Gravura 

Reconhecida pelo Govêrno Federal. Dec. 7399 de 
17 de junho de 1941 

Instituto de Ens1no Superior Artístico 
Fundada em 23 de setembro qe· 1925 

Subvencionada pelos Governos Estadual e Federal 

Convênio Cultural e de Ensino com • 
Prefeitura Municipal de Sio Paulo 

Aberta diàriamente das 8 às 12 hs., com excessão 
aos sábados que permanecerá fechada. 

Informações para matrícu las na Secretaria e pelo 
Telefone 34-4582 

M atrículas gratuítas pelo Govêrno do Estado 

Bolsas de estudo pela Prefeitura de São Paulo 

DIRETORIA: 

Presidente - Arq. Carlos Alberto Gomes 
Cardim Filho 

Secretário Eng. José Amadei 

Tesoureiro Prof. Vicenté Lare><:ca 
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r evestidos de prata coloidal, para garant ir a eliml• 
nação dos m icrób ios do tifo, coli,de~nteria e outras 
moléstias transmitidas pela água que se bebe. 

únicos fabricanfes : 

lnd.e Com. ANTONIO NOGUEIRA s.n. 
SÃO PAULO 

Arquitetura: Plano visando integração Latino-americano 

Arquitetos da Am.érica latina 
elaboraram um plano de desen-
volvimento e integração latir.o-
americano, cujo tê)(to é o 5e-
guinte: 

"Nós, arquitetos urbanistas e 
planejadores do momento his-
tórico em que vivem nossos po-
vos, nosso Continente e o mun-
do, subscrevemos este: 

DOCUMENTO PARA p DESEN-
VO LVIMENTO E INTEGRAÇÃO 
LATI NO-AMERICANO 

Afirmar.do: 

1 . Que 200 milhões de ameri-
canos habitam 20 milhões de 
quilômetros quadrados e reque-
rem, cada dia, mais e melhores 
condições de vida urbana e ru-
ral para possibilitar a conv1ven-
cia dentro do mais alto sentido 
de justiça social. 

2. Que essa elevada cifra de 
habitantes, que representa mais 
de 10% da populaçao mundial, 
se caracteriza, entre ovtros fo. 
tores, pela existência de um.:> 
série de graves problemas co-
muns: 

a) escassa ropulação economi-
camente ativa; 

b) elevada taxa de crescimento 
da população; 
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c) fôrça de trabalho fundamen-
talmente derivada de uma eco• 
nomia consumidora e exportado-
ra de matérias-primas; 

d) distribuição heterogênea e 
dispersa da população; 

e) crescente e desordenada taxa 
de desenvolvimento industrial; 

f) baixa densidade demográfica: 

g) exploração ainda inadequa-
da de seus recursos. quase sem-
pre canalizada para favorecer 
ir.terêsses alhêios ao desenvol-
vimento específico de nossos 
respectivos países. 

3. Que existe, indubitàvelmen-
te, uma· distribuição desigual da 
riqueza continental; assim, mui-
to poucos têm tudo e muitos 
possuem quase nada, portanto 
o homem não tem, sequer, o di-
reito mais elemenlar, que é o 
de ter um mínimo para mora-
dia. que lhe garanta tranquili-
dade, bem eslar e dignidade. 

4. Que êste par.ora ma físico, 
humano e econômico, que des-
crevemos os mr1is acirrados e 
patrióticos esforços profissionais, 
e é do mais alto sentido de uni-
dade continental para podermos 
lutar, unidos e eficazmente, con-
tra a miséria, a ignorância e a 
insalubridade. 

5. Que acei/amos em forma in-
co1~dicional nossa responsabili-

dade profissional e de cidadãos 
perante êsses f atos. e que co-
mo devida resposta ao esfôrço 
que realizaram nossos povos 
respectivos para dar-nos a edu-
cação e profissão que atualmen-
te possuimos; solenemente nes-
te ano de 1961 fazemos profis-
são de fé de iniciar uma vigoro-
sa ação de serviço social. 

6. Que dedicaremos nossa~ 
preocupações e o melhor de no~-
so tempo, sem deformações ou 
partidarismos políticos, a coaju-
dar com nossos respectivos Go-
vêrnos, do ângulo da ação té-:-
nica de nossas instituições e ati-
vidades pessoais, a resolver os 
problemas de outorgar e criar 
"espaço habitável", que seja 
justo, adequado e belo para 
que o homem da cidade e do 
campo possa desenvolver suas 
funções de produzir, distribuir 
e consumir. 

7. Que êste conceito de justi-
ça "espacial" será norma inque-
brantável de nossa ação no cor. 
reto e integral planejamento aa 
moradia individual e coletiva do 
homem. 

8. Que repudiamos o uso e il 
prática da técnica pela técnica 
da arte pela arte e o vicios~ 

costume do trabalho improvisa-
do e isolado sem r:enhuma vi-
são integral, sócio-econômica e 
sem a necessária antecipação de 
etapas a serem previstas. 

9. Que aceitamos o compromis-
so de fomentar a realizar •Jm 
constante e permanente inter-
câmbio de idéias, propósitos e 
programa, o qual, por seu !•Jr-
no, nos permita assimilar ex-
periências, conjugar e coordenar 
esfôrços e enriquecer nossas 
atividades profissionais de ser-
viço social. 

1 O. Que estamos de acôrdo ::m 
materializar êstes pensamentos 
em uma ação imediata e práti-
ca: a criação e consolidação d.:, 
Mercado Comum latino-Ameri-
cano em benefício da constru. 
ção popular; que contribua para 
o máximo desenvolvimento só-
cio-econômico de nossos países 
e para um mais equitativo sen-
tido de reciprocidade. Defende-
remos até alcar:çar melhor ex-
pressão, uma vêz que nosso ob-
jetivo será levado ao campo das 
realizações em um plano de tra-
balho que beneficie os povos 
latino-americanos e que tenha 
um conteudo essencialmente hu-
mano. 

Brasília vista por intelectual e diplomata espanhol 

Com excelente apresentação 
gráfica, a Embaixada do Brasil 
em Madrf. vem de publicar o 
trab'al ho de Manuel Augusto 
Garcia, intelectual de altos mé-
ritos e que por longo tempo foi 
adido cultural junto à embaixa-
da de Espanha no Rio de Ja. 
neiro. E:ste trabalho foi o re-
sultado de um concurso convo-
cado pela r.ossa embaixada na 
Espanha entre jornalistas, a que 
compareceram 548 trabalhos. O 
prêmio era de uma viagem d~ 
Madrí à Brasília, ida e voltá, e 
1 O mil pesetas em dinheiro. O 
juri foi integrado por represen-
tantes do Instituto de Cultura 
Hispânica do Museu de Arte 
Contemporânea e ao Ministério 
do Comércio de Espanha, e con-
cedeu por unanimidade o orê-
mio ao traball·,o de Manuel Au-
gusto Garcia Vinolas. Const;. 
tuem-no três partes sob os tí-
tulos ''Más Vale Volando". "La 

Profecia de San Juan Bosco" e 
"Loa Final de la Ciudad Sona. 
da", com ilustrações fotográfi-
cas. Estas três crônicas de Garcia 
Vinclas revelam, em síntese, um 
apaixonado deslumbramento por 
Brasília, rico de calor humano e 
de precisas observações sôbre a 
importância da nova capital. 
" Todas las ciudads de Brasil 
tier.en raices; nacieron de un ci-
clo vegetal, dei algodón o dei 
cacao, dei café o el azucar . .. 
Brasília, no: el la no tiene índole 
vegetal, sino misi6n polít ica, y 
viene a este mundo como envid-
da dei cielo, de arriba a abajo", 
diz a certa altura de seu traba-
lho Manuel Augusto Garcia Vi-
nolas. A publicação traz um ma-
pa de 1656, onde o cronista An-
tonio de Leór: Pinelo si tua "EI 
Paraíso en el Nuevo Mundo • 
exatamente no lugar de Brasília 
de hoje. 

FÁBRICA DE LUS @) R e/o LUSJRES 
MODERNOS 

DE 0Untl080[ 

Rua Cons. Nébias, 219 • Tel. 32-3063 
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modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 
Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

-.r-r----~,..._,...,,_ 

Distribuido r 

modernfold se adapta a todos os ambient~s 
\ 

Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA, - R. Barão de ltapetininga, 124 - S.0 and. - Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

hon-ie iittings do f.:u•nsil s . a. Rua Maria Marcolina, 848 • Fones 9·7507 e 9-7508. São Paulo 
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linhas modernas e elegantes. de acórdo 
com os atuais conc.éitÓs de decoração. 

E sob essa aparência de extremo 
bom-gôsto. funcionamento perfeito garantido 

por apUrada técnica de fabricação. 

pela sua beleza e clurabiliclacle. 
,I' •• 

e pri~eiro nome 
em metais sanitári<>s. 

ÃATEFAT_~S DE METAL DECA S . A . 
Ruo Ubero 8odor6, 582 - ll C? - T•b.1 32-0807 • 37-1878 • End, Tel. "M•tolder:o" 
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